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Resumo

 O que nos leva a desenhar um arranha-céus no Porto?
 Como será desenhar um arranha-céus em Campanhã?
 A presente dissertação propõe uma solução apoiada nas ideias do movimento 
moderno e na tradição europeia sobre a construção em altura, trazidas e harmonizadas 
no contexto da cidade do Porto, com todas as suas particularidades. Alia a essência 
das catedrais góticas - o modo de pensar na sua relação com o território - com os 
recentes progressos construtivos, como chave para desenhar um arranha-céus como 
um marco urbano.
 O arranha-céus concebe glamour; desenvolve nas pessoas o sentimento 
de fascínio, orgulho e deslumbramento; e promove o progresso. Subjacente a um 
conjunto de dinâmicas culturais, sociais, ambientais e económicas, o arranha-céus 
tem a capacidade de reinventar e transformar a vida de um local deprimido e parado 
no tempo.
 Apesar de Campanhã ser um lugar abandonado pelos jovens, onde os 
idosos vivem sós, é também uma das áreas da cidade do Porto com maior potencial 
de transformação e capacidade para 'despertar' o interesse do setor privado, pela 
fortíssima acessibilidade que a densa infraestrutura para transportes lhe garante. 
A conjugação destes fatores constituiu o ponto de partida para o projeto de um 
arranha-céus. Da estratégia de concentração da construção numa área de implantação 
reduzida, resulta a possibilidade de libertar toda a restante área do lote para a criação 
de uma nova praça e espaço verde que passam a integrar o sistema de espaços 
públicos da cidade do Porto, a partir dos quais e através de um diálogo que se 
pretende sensível, procurámos estabelecer relações entre as diferentes escalas em 
presença, acrescentando valor à cidade e às pessoas que lá habitam. 

Sara Mónica Neves Sampaio
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Abstract

 What leads us to design a skyscraper in Porto?
 What would it be to design a skyscraper in Campanhã?
 This thesis explores the modern movement and European tradition on the 
subject of construction of tall structures, applied to the city of Porto, with all its 
particularities.
 The essence of the gothic cathedrals – their contextual logic within the 
territory – and the recent constructive progress are used as key-factors to design a 
skyscraper as an urban landmark.
 The skyscraper is glamorous; it develops the feeling of fascination, pride 
and wonder in people; and promotes progress. In connection with a set of cultural, 
social, environmental and economic dynamics, the skyscraper has the ability to 
reinvent and transform life of a place which is depressed and frozen in time.
 Although Campanhã is a place abandoned by young people, where the 
elderly live alone, it is also one of the areas of the city of Porto with the highest 
potential for transformation and with the ability to propel private investment, due to 
the strong accessibility that its dense transport infrastructure enables. These factors 
constituted the starting point for the development of a skyscraper. The strategy to 
concentrate construction in an area of reduced implantation results in the possibility 
of using the remaining area for green spaces and a new square, both of which 
come to integrate the system of public spaces in the city of Porto. From these, and 
through active engagement with sensitive dialogue, we have looked for relations 
with the surrounding scales, adding value to the city and to the people who live 
there.

Sara Mónica Neves Sampaio
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Introdução

Fernando Távora 

O arranha-céus marca a cidade pela sua verticalidade. De modo visual, físico e por 
vezes, também, simbólico, relaciona-se com o lugar e transforma-o. Cria uma nova 
circunstância urbana.
 O primeiro arranha-céus foi construído em 18852, como forma de colmatar 
a necessidade de mais espaço de trabalho no centro da cidade. Evoluiu, multiplicou-
se e internacionalizou-se rapidamente. Atualmente é possível encontrar arranha-céus 
em situações muito diversas, desde isolados no território (como em Augsburgo, 
na Alemanha), a camuflados num grande conjunto de arranha-céus (como é 
frequente em grandes densidades urbanas). Do mesmo modo, é possível encontra-
los associados a diversos contextos, como territórios sobrelotados (Hong Kong, São 
Paulo), lugares de entretenimento (Dubai, Las Vegas), centros financeiros (Londres, 
Tóquio, Manhattan), ou associados a um plano de expansão da cidade. Com um ou 
mais usos, o arranha-céus pode conter uma grande variedade de programas, como 
habitação, escritórios, hotelaria e lazer.
 O desenvolvimento de novos métodos e materiais construtivos tem 
possibilitado concepções espaciais cada vez mais flexíveis e adaptadas ao quotidiano, 
o qual está em constante progresso motivado por diversos processos e efeitos,   
nomeadamente os da globalização. Tal tem conduzido a novos modos de pensar o 
arranha-céus, desde o seu desenvolvimento interno à sua relação com o território.

OBJETIVO

 Como são os arranha-céus de hoje? Como será desenhar um arranha-céus 
no Porto? A curiosidade em ter estas questões respondidas levou-me à definição do 
objetivo desta dissertação - desenhar um arranha-céus no município do Porto. Para 
responder a este objetivo, seria necessário estudar o local e o contexto a intervir. 
Também seria necessário estudar como é que o edifício responde a essas solicitações 
através da sua função (aberta a uma multiplicidade de eventos tanto relacionados 
com a dimensão local como com a global) e da sua forma materializada (estrutura, 
materiais, espacialidades, etc).
1 Fernando Távora, Da Organização do Espaço, p74.
2 Home Insurance Building. https://www.theguardian.com/cities/2015/apr/02/worlds-first-skyscraper-
-chicago-home-insurance-building-history consultado a 3 de Janeiro de 2019
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OBJETOS DE ESTUDO

O foco deste estudo tem dois objectos em torno da ideia do arranha-céus urbano. 
O primeiro é a relação da torre com o lugar, isto é, o entendimento do modo como 
a torre marca e ocupa um lugar e das condicionantes à sua construção impostas 
pelo próprio lugar. O segundo é o desenvolvimento topológico3da torre, através da 
forma como se organizam e relacionam o programa, a estrutura, o sistema mecânico 
e a composição do alçado, valorizando a espacialidade e os limites volumétricos 
estabelecidos pelo lugar e pelo contexto em que o arranha-céus se insere.

METODOLOGIA

O trabalho desenvolve-se com recurso a técnicas de carácter teórico, prático e 
experimental. O estudo é feito  e a partir de fontes variadas (bibliográficas, 
cartográficas e iconográficas). Foram realizadas visitas a diferentes bibliotecas, 
plataformas, exposições de arquitectura de arranha-céus e, também a cidades 
europeias, americanas e asiáticas, nas quais a realidade do arranha-céus é um tema 
presente.
 A metodologia de trabalho assentou no estudo urbanístico, arquitetural e 
iconológico de várias torres e de outros elementos como igrejas, catedrais e obeliscos, 
como meio de aprendizagem e como referência para a torre a projetar. Da mesma 
forma, assentou numa análise cuidadosa do lugar onde viria a ser implantado o 
arranha-céus. 

RESULTADO

O resultado do trabalho é o projeto da torre, elemento de integração e síntese das 
conclusões obtidas a partir dos vários estudos desenvolvidos.

13Sara Mónica Neves Sampaio



CAPÍTULO 1

Iconologia da Torre
Viagem a Cidades de Arranha-Céus

SHINAR, 3500/3000 a.C.

Há muitos muitos anos, no sul da Mesopotâmia, foi construída uma torre para abrigar 
os descendentes do dilúvio. Essa torre, que ia funcionar como uma cidade organizada 
na vertical, seria tão grande que se acreditava que o seu topo ia alcançar os céus1.
 Um dia, Deus desceu à Terra e ao deparar-se com a enorme estrutura, 
decidiu separar os homens. Criou várias línguas e tornou a comunicação tão confusa 
que os homens acabaram por abandonar a torre e espalhar-se pelo mundo. Nunca 
terminada, a torre acabou destruída pela acção dos ventos fortes e deixou escassos 
possíveis vestígios da sua construção. Hoje, a torre é recordada através do nome 
Babel, um termo hebraico que significa confusão.
 Entre as várias interpretações desta passagem do velho testamento, há uma  
que refere Babel como a representação da vontade do Homem de construir edifícios 
altos. Presente desde os tempos mais remotos da humanidade, Babel marcou 
o prelúdio das torres e a sua iconologia continua patente no desenvolvimento de 
territórios por todo o mundo.

MANHATTAN, 1885-1916

Na entrada do século XX, vários europeus cruzaram o Atlântico para ver o grande 
fenómeno que se formava na América, o arranha-céus. A grande altura deste edifício 
desperta fascínio e curiosidade, facto que gerou reações e analogias variadas durante 
este período. A analogia que se segue, da autoria do arquiteto holandês Berlage, 
compara o sonho de construir em altura, presente na história bíblica de Babel, à 
realidade dos arranha-céus da América.

1 Segundo o Livro dos Jubileus esta torre alcançou 2,484 km, o equivalente ao quádruplo da altura 
do edifício mais alto do mundo (Burj Khalifa). Há um estudo desenvolvido no MIT que demonstra tal ter sido 
estruturalmente possível: “When baked bricks are compressed, they can withstand 20,000 lb/sq in., which 
equates to a possible height for the tower of 10,500 ft (...). It’s also high enough to have given altitude sickness to 
any Mesopotamians strong enough to reach the top!” Consultado em https://www.instron.us/-/media/literature-
library/newsletter/2011/05/technotes-issue-38.pdf?la=en-us&hash=E7B6C394E8159D5BC55250793AB7085B6F
3B3818 a 06/06/2019.
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Fig 1.1 A torre de Babel
Lucas Van Valckenborch
1590
70 x 90 cm
Huile sur toile
Kurpfaelzisches Museum, Hei-
delberg, Allemagne.

“They seem a consummation of that dream
Of Babel’s towers, these buildings that arise
And towering seem almost to touch the skies.”2

Este paralelo clarifica a ideia de que a vontade de construir em altura criou uma 
tendência, uma continuidade na História. Torres com formas e propósitos diferentes 
foram re-inventadas em locais e períodos diferentes. Se fizermos uma viagem 
no tempo e no espaço a diferentes cidades de torres percebemos, como defende 
Thomas Leeuwen, que o arranha-céus surgido na América no fim do séc XIX, não 
foi uma forma nova mas um elemento do passado que funcionou como uma estrutura 
inovadora no cenário americano:

“The skyscraper was not always, as one might have expected, experienced 
as a shocking novelty. New or futuristic shapes could only be imagened in 
a comparative relationship to the familiar. Forms of the far away past were 
reproduced in order to visualize the nearby future.”3

A popularidade do arranha-céus, a par com os avanços da engenharia e com a 
necessidade de mais espaço4, levou à construção de um número crescente de arranha-
céus. As cidades de Chicago e Nova Iorque foram pioneiras na exploração deste 
tema: o  de Chicago foi marcado por edifícios como o (1885), 
o  (1888), o  (1889), o  (1891) e o  (1895)5; 

2 Escrito pelo arquiteto holandês Hendrik Petrus Berlage, em Novembro de 1910, a propósito da torres 
de Manhattan. Consultado em https://www.jstor.org/stable/23413767?seq=3#metadata_info_tab_contents 
(p17) a 28/03/2019.
3 Thomas A. P. van Leeuwen, The Skyward Trend of Thought, p13.
4 Ludwig Hilberseimer, La arquitetura de la gran ciudad. p10.
5 Consultado em https://www.jstor.org/stable/4091185?read-now=1&seq=2#metadata_info_tab_con-
tents (p32-33) a 23/02/2019.
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e, em  , a situação foi representada por edifícios como o 6 
(1885), o  (1889), o  (1889) e o  (1890). 
 Enquanto que em Chicago o limite de altura era de 46 metros, em Nova 
Iorque não havia qualquer restrição. Este fator foi determinante no desenvolvimento 
de grandes diferenças entre os  das duas cidades. Tal como descreveu o 
jornalista escocês William Archer, os blocos de Chicago, robustos e largos, pareciam 
elefantes comparativamente às girafas de Nova Iorque, esguias e com topos 
elaborados7. Para além das diferenças formais, a falta de legislação mergulhou Nova 
Iorque numa corrida às alturas. Conforme descreve Carol Willis:

“New York, the capital of capitalism, represented the laissez-faire model 
of skyscraper development. For whatever reasons - the vitality of its 
commercial environment, the urge to advertise, or the waterbound confines 
of Lower Manhattan - the preassures to multiply the value of land by 
stacking story upon story were enormous. (...) In theory, a property owner 
could build straight up from the lot lines as far into the heavens as he or she 
desired, or as money allowed.”8

Há uma competição bem exemplificativa desta situação, ilustrada na 
 do fim do século XIX. Edifícios como o , o 

, o  e o 9 disputaram o título de edifício mais alto, ao ponto de, 
quando Pulitzer ultrapassou os demais em altura, os directores do  e do  
consideraram imperativo adicionar mais pisos10. Este episódio levou a que o , 

6 Consultado em http://www.nyc-architecture.com/GON/GON050.htm a 28/02/2019.
7 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, p197.
8 Carol Willis, Form Follows Finance, p34.
9 O Pulitzer’s World (ou New York World Buiding), foi o edifício mais alto do mundo entre 1890 e 
1894. A torre de jornais tinha quase cem metros. Consultado em https://www.6sqft.com/the-history-of-newspa-
per-row-on-downtowns-park-row/ a 02/05/2019.
10 Consultado em https://www.jstor.org/stable/4091185?read-now=1&seq=2#metadata_info_tab_con-
tents (p35) a 05/02/2019.

Fig 1.2 Park Row, 1906;
Park Row é o nome dado à rua 
Chatham Street, no final do 
século XIX, quando um grande 
número de empresas de jornais 
se fixou perto do City Hall. 
Na imagem, observa-se o 

 (o edifício mais baixo), 
à esquerda, a antiga sede do 
Pulitzer’s World, no centro, o 
Tribune e à direita o Times. O 
Sun está atrás do Tribune e a 
American Tract Society está 
atrás do New York Times.
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apesar de não ter sido o primeiro arranha-céus de Nova Iorque, fosse o primeiro a 
ultrapassar a altura da igreja  - o edifício mais alto de Manhattan até à data 
(1890).
 Um dos grandes motores desta corrida à altura é o poder simbólico da torre. 
Este poder tem a capacidade de transformar a torre num ícone publicitário e é ditado 
não só pela altura como, também, pela visibilidade desta. Um arranha-céus numa 
zona excepcional da cidade, tanto é visível para as grandes massas urbanas, como 
beneficia de interiores bem iluminados e de vistas que se traduzem em rendas altas. 
O  é um bom exemplo deste sucesso: foi inaugurado em 1902 e tornou-se 
rapidamente num dos edifícios mais icónicos da cidade. A posição (no ângulo agudo 
do cruzamento da  com a 5ª avenida) em conjunto com a forma triangular, 
são tão excepcionais que toda a zona circundante passou a chamar-se .
 A exploração das qualidades visuais e simbólicas da torre, transformaram 
o arranha-céus num produto publicitário e comercial e, consequentemente, também, 
especulativo. Segundo Gail Fenske e Deryck Holdsworth, há dois agentes responsáveis 
pela construção destes edifícios. O primeiro é o conjunto das empresas de grande 
escala que investem na construção do edifício e o usam como símbolo da própria 
empresa. Nesta lógica, tal como defende Carol Willis, a fachada é o elemento de 
maior importância:

“The exterior of a building is generelly the criterion by which its success is 
measured (...) a finely design office building has now a greater commercial 
value than one that is badly designed (...) and so the façade has a monetary 
value in these buildings which it does not always have in other structures.”11

Enquanto que a visibilidade e a fachada eram fatores importantes, a rentabilidade 
tinha um peso ainda maior12. Em vez de interpretar os arranha-céus apenas como 
representações de grandes empresas, é preciso entendê-los como negócios, com uma 
finalidade comercial. 

“(...) a building must pay, or there will be no investor ready with money 
to meet its cost”13. 

Neste período, os arranha-céus eram edifícios muito grandes e dispendiosos para 
estas empresas que, na maioria dos casos, ocupavam os primeiros andares (com 
sede e respectivas secções administrativas) e arrendavam os outros. Os restantes 
pisos podiam servir vários programas, contudo o sector mais lucrativo era o das 
empresas de menor escala que procuravam espaços para escritórios em lugares-
chave, perto de empresas-chave. Dos 55 pisos do  Building, os dois 
primeiros pisos foram utilizados pela empresa e os restantes foram arrendados a 
cerca de 600 empresas individuais, que incluiam nomes como ,

,  e 
14. Estas empresas individuais correspondem ao segundo agente que motiva 

a construção de arranha-céus. 

11 Carol Willis, Form Follows Finance, p32.
12 ibid., p153.
13 ibid., p181.
14 ibid., p147-148.
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 O valor da proximidade a empresas-chave característico do mundo 
empresarial desencadeou o contrário daquilo que previa um dos axiomas da 
colonização americana15 - a disponibilidade de espaço e de terra barata. O que 
ocorreu foi uma grande inflacção do preço dos terrenos, das rendas e da construção 
de arranha-céus16. 

“The high-rise building came to be identified (...) as the monumental 
accent of the occupational landscape of urban America. (...) To make your 
statement in the company of others, to take your position in a tight display 
of image buildings - that is what gave the whole exercise its energy, and the 
American city its cumulative symbol of capitalist power.”17

A “torre corporativa” tornou-se o símbolo americano universal, a prova de orgulho e 
prosperidade cívica. Em 1926, o Presidente da Associação Cívica Americana referiu 
que as cidades americanas que aspiram à importância metropolitana queriam ter pelo 
menos um arranha-céus, que pudesse ser ilustrado num postal para ser enviado para 
longe, como uma evidência da modernidade e do espírito de progresso18.
 A fotografia ajudou a romantizar a nova imagem urbana e a divulgação do 
tema do  popularizou a nova maneira de retratar cidades. Em Nova Iorque, 
as pessoas passaram a fazer a travessia de barco de  até à ponte 

 para ver a cidade como os fotógrafos. Igualmente, a partir de locais 
como a ponte de  começou a avistar-se uma silhueta urbana inigualável, 
para a qual o termo  começou a ser utilizado com frequência crescente19. 
 Enquanto uns encontraram vitalidade no espectáculo dos arranha-céus, 
outros lamentaram esta celebração do capitalismo. Há duas reações famosas, de 
Montgomery Schuyler e Henry James, contra a forma visual da crescente cidade de 
arranha-céus. Schuyler não reconhecia na nova cidade a beleza cívica dos conjuntos 
harmoniosos das Beaux-Arts. Para ele, Nova Iorque era um conjunto de torres com 
vários tamanhos, dispersas ou amontoadas, que nada tinham que ver umas com as 
outras nem com a envolvente. Henry James lamentou o facto das novas alturas terem 
retirado distinção à igreja , deixando-a tão difícil de identificar. Para ele, o 
arranha-céus constituía uma ameaça aos valores tradicionais inerentes à hierarquia 
visual da cidade.  
 Para além das reacções à estética, também a falta de ordem urbana foi alvo 
de críticas. O enorme desenvolvimento não reflectiu uma melhoria das condições 
de vida na cidade mas, pelo contrário, promoveu um crescente clima de confusão: 
diminuiu a qualidade e conforto aos edifícios vizinhos e sobrelotou as ruas em hora 
de ponta. 

“Muitas vezes os arranha-céus retiravam mais luz e ar a escritórios antigos 
do que aqueles que os próprios recebiam. Ainda mais desastroso era o 

15 Consultado em https://www.jstor.org/stable/4091185?read-now=1&seq=2#metadata_info_tab_con-
tents (p36) a 05/02/2019.
16 Carol Willis, Form Follows Finance, p35.
17  https://www.jstor.org/stable/4091185?read-now=1&seq=2#metadata_info_tab_contents (p36) a 
05/02/2019.
18 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p335.
19 “Our word skyline, traditionally, meant the line where earth and sky meet. The use of  skyline to refer 
to buildings on the horizon is recent. Not at all accidentally, another word, skyscraper, had come into use during 
the intervening decade.” ibid., p279.
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impacto dos arranha-céus nas situações de tráfego, algo hoje indescritível. 
Se os funcionários das lojas de roupa quisessem sair à rua para apanhar ar, 
durante a hora do almoço, ficariam encostados lado a lado. Quem tivesse 
de fazer uma viagem de 1 a 2 km em horário de ponta (...) deveria contar 
com atrasos de várias horas.”20 

Os efeitos negativos provocados pela sombra de arranha-céus em estruturas vizinhas 
indignaram os nova-iorquinos que recorreram aos tribunais, logo nas primeiras 
décadas do século. Um dos principais edifícios que motivou esta situação foi o 

, um edifício pensado para gerar elevados retornos financeiros. Nele foram 
exploradas técnicas como: a forma em bloco com planta em H (que permite um 
grande número de compartimentos ao longo das fachadas), o recurso a elevadores 
divulgados como os melhores do mundo21, e o princípio de altura económica. Este 
princípio relaciona-se com a análise dos investimentos da construção do arranha-céus 
e com o cálculo do número pisos que o edifício tem de ter para gerar a maior taxa 
de dinheiro investido.

“The economic height for a building is referred to the number of stories 
that would produce the highest rate on the money invested. (...) Taller 
buildings need extra foundations, bracing, and mechanical systems, but by 
far, the greatest price of height lies in the requirements of efficient vertical 
circulation.”22

20 Traduzido por mim a partir de: “Ein neuer Wolkenkratzer verbaute oft mehr alten Büros der 
Nachbarschaft die Licht und Luft zufuhr, als er selbst neue Büros enthielt. Noch verhängnisvoller war die 
Einwirkung der hohen Geschäftshäuser auf die Strassenverkehrsverhältnisse, der heute aller Beschreibung 
spotten. Wenn die Angestellten der Konfektionsgeschäfte in der Mittagspause auf der Straße Luft schnappen 
wollen, stehen sie Schulter an Schulter. Wer in den Geschäftsstunden in New York einen Weg von ein bis zwei 
Kilometern zurückzulegen hat (...) muss mit stundenlangen Verspätungen rechnen.” Werner Hegemann, Das 
Hochhaus als Verkehrsstörer und der Wettbewerb der Chicago Tribune - Wasmuths Monatshefte für Baukunst 8, 
p296.
21 Carol Willis, Form Follows Finance, p46.
22 ibid., p46.

Fig 1.3 Vista de Lower Manhat-
tan e da ponte de Brooklyn 
a partir de Brooklyn (1915). 
Percebe-se o poder das torres 
concebido pela grande altura. É 
possível identificar os dois tipos 
principais - a torre delgada e o 
grande bloco - que caracterizam 
a era do laissez-faire antes de 
1916, quando a lei de zoneamen-
to introduziu os set-backs no 
desenho de arranha-céus.

Fig 1.4 O Flatiron apresenta-se 
como uma extrusão do lote de 
forma triangular em que se inse-
re e destaca-se pela posição no 
cruzamente de duas das princi-
pais avenidas nova iorquinas: a 
Broadway e a Quinta avenida. É 
um fragmento do compromisso 
entre grande tradição e a nas-
cente cidade de arranha-céus. 

Woolworth 
Building

Singer
Building

Equitable 
Building

Pulitzer
World

19Sara Mónica Neves Sampaio



A grande forma da torre provocou a desvalorização de praticamente todas as 
propriedades da vizinhança. A falta de legislação para edifícios como o  
podia estimular outros investidores e, potencialmente, mergulhar a cidade na 
escuridão. Assim, no ano seguinte foi aprovado o , um plano 
que impôs restrições à forma e à altura dos edifícios. Este plano, ficou conhecido 
pela solução dos recuos -  - na qual, a altura do edifício é definida 
por um múltiplo da largura da rua:

“There were five height districts, from the one-time district where the 
maximum height was equal to the street width, to the two-and-half-times 
district where the height was equal to the street width multiplied by 2.5. 

Fig 1.5 Vista de Middle 
Manhattan do final da década 
de 1910. Orientada a norte, 
esta vista contempla o pináculo 
da Trinity Church, partes 
dos edifícios Woolworth e 
Singer à esquerda e o edifício 
Equitable (de 38 andares) na 
segunda posição à direita. São 
notórias a sobrelotação da 
rua, assim como, os efeitos de 
sombreamento de arranha-céus 
em ruas relativamente estreitas.
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Above this height, the building had to be set back according to a variable 
ratio. In the two-and-half-times district, the set back had to be a foot for 
each 5 feet of height above the limit.”23

SAN GIMIGNANO 

Enquanto que alguns visitantes de Nova Iorque imaginaram Babel, outros associaram 
a silhueta das torres a cidades italianas da Toscana. Tal como Karl Lamprecht (em 
1904), façamos uma viagem no tempo para comparar Manhattan a San Gimignano. 
O que podemos aprender desta comparação? 

“(...) diante de mim está o grande e, ainda, estranho panorama de 
Manhattan. No qual se erguem todos os arranha-céus. (...) Contudo, 
vem-me à memória uma imagem diferente de outra silhueta rasgada, que 
emerge lentamente das massas e contornos como nas imagens de uma frugal 
paisagem de uma pintura outonal: e eu sei o que é! San Gimignano (...). 
Não são as suas torres como os arranha-céus dali? (...) Nova York é o 
Gimignano do presente; os seus banqueiros e comerciais são 

 de hoje.“24

Relativamente às inovações urbanas e tecnológicas, a Idade Média foi um período 
decisivo no que toca ao desenvolvimento de torres. Segundo Benevolo, as cidades 
medievais tinham uma estrutura muito clara: o centro era o lugar mais importante 
e estava pontuado por vários tipos de estruturas muito altas25. Estas estruturas, que 
geralmente eram torres, estavam associadas a símbolos de poder, tanto político 
como religioso. Neste período, o confronto entre o estado e a igreja era frequente e 
traduzia-se visualmente nas estruturas da torre do palácio municipal e do campanário 
da igreja. A altura era a condição mais importante, mas havia outros elementos que 
ajudavam a marcar a rivalidade, como os materiais, a forma e o local de implantação. 
 Houve, contudo, um outro tipo de torre que marcou este período - a torre 
residencial baronial26. Tal como os primeiros arranha-céus de Manhattan, estas 
torres eram o resultado de iniciativas privadas que transformaram o espaço público, 
dominando visualmente a imagem da cidade. Ficaríamos surpreendidos se pudéssemos 
ver as cidades de Florença ou de Siena nos séculos XIII e XIV, repletas de torres 
numa sucessão tão apertada que quase transformavam a cidade num labirinto. Talvez 
os exemplos mais impressionantes tenham sido as torres de San Gimignano que, 
ainda hoje, dão à cidade uma forte densidade volumétrica e uma aparência única. 
 Ao contrário dos símbolos públicos tradicionais do , cuja altura 

23  Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p311.
24 Citação original: “(...) vor mir das großartige und doch wunderliche Panorama New Yorks. Da 
steigen sie auf, all die Skyscraper (...) Aber aus ber zerrissenen Silhouette steigt mir auch ein anderes Bild auf, 
langsam geht es aus den gegebenen Massen und Umrissen hervor, wie in Rebelbildern eine Lenzeslandschaft 
aus herbstlichem Gemälde: und nun weiß ich, was es ist! San Gimignano (...) Gleichen deine Türme nicht den 
Skyscrapern da drüben (...)?  New York das Gimignano der Gegenwart; seine Bankiers unb Großhändler die 
Montecchi und Capuletti von heute”. Consultado em https://archive.org/details/americanareisee00lampgoog/
page/n92 a 20/03/2019.
25 Leonardo Benevolo, História da Cidade, p270.
26 Esta estrutura urbana é feita de pedra e tem base quadrangular com proporções variáveis: ora larga 
e achatada, ora fina e sublime. Teve lugar em algumas cidades do sul de França, do centro e sul da Alemanha, 
e do centro e do norte de Itália. Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, 
p280.
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não tem a particular utilidade, salvo no sentido simbólico (pois ninguém habita em 
campanários nem na cúpula do Capitólio), tanto os arranha-céus como as torres do 
medievo foram construídas com um propósito funcional e o seu carácter simbólico foi um 
bónus27. Embora, inicialmente, servissem para fins militares28, as torres italianas foram 
usadas para habitação29. Eram uma demonstração do prestígio e do poder daqueles que 
as construíram. Esse poder era equivalente aos recursos financeiros do proprietário, 
uma vez que os custos de materiais e construção se multiplicavam com a altura das 
torres. A família que tinha a torre mais alta era a mais rica e poderosa da cidade30.
 Para além do prestígio, a pessoa que construiu a torre mais alta foi capaz 
de triunfar em relação aos seus concorrentes. E porquê? As cidades da zona central 
de Itália não devem ser vistas como processos de consenso pacífico. Neste período, 
houve uma série de lutas travadas dentro das cidades, a que hoje chamaríamos 
de guerras civis. Estas lutas entre famílias eram um tema da classe dominante e, 

27 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p279.
28 Originalmente, a torre tinha características maioritariamente funcionais. Esta estrutura permite uma 
maior amplitude visual e uma menor área exposta ao ataque do que edifícios que se espalham no nível do solo, 
e oferece o máximo de espaço numa área menor. Devido à necessidade de segurança, as paredes das torres 
eram bastantes espessas, tornando os espaços muito pequenos mas com condições de agradável habitabilida-
de: frios no verão e quentes no inverno.
29 Em Itália, estas torres tanto serviam famílias individuais como grupos de de família que partilhavam 
instalações e protecção. No século XII nasceu a “sociedade das torres”, uma associação dos proprietários 
das várias torres, que lhes permite controlar uma parte da cidade. A base legal para a construção das torres 
remonta ao antigo privilégio real de fortificar - um privilégio passado aos inquilinos após o seu investimento. 
Consultado em http://www.aboutflorence.com/pt/historia-de-Florenca.html a 06/04/2019.
30 AAVV, Residential Towers, p13.

Fig 1.6 Manhattan vs San 
Gimignano.
Ao observar o skyline de 
Manhattan, o historiador Karl 
Lamprecht imaginou a grande 
cidade de San Gimignano e 
começou a traçar paralelos 
entre as cidades medievais de 
múltiplas torres e Nova Iorque. 
Este relato, intitulado , 
foi publicado juntamente 
com duas fotografias, uma 
de Manhattan e outra de San 
Gimignano.
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geralmente, envolviam membros de camadas sociais aristocráticas que tinham vindo 
do campo para a cidade (a fim de aproveitar as muitas vantagens que a vida ali 
prometia) mas não concordavam com práticas existentes. Neste contexto, o fator 
decisivo era possuir uma torre mais alta que a do adversário, pois aquele que tivesse 
o edifício mais alto tinha mais facilidade em alvejar o seu rival31. 
 Por volta de 1300, a criação de palácios municipais - que detinham o poder 
político - introduziu um clima de paz em várias cidades italianas. Tal teve reflexo 
na imagem da cidade, dado que nenhuma torre da esfera privada podia ultrapassar a 
altura da torre municipal. Em San Gimignano, isto significou que qualquer torre que 
ultrapassasse os 54 metros da torre municipal, tinha de ser reduzida.
 O poder destas cidades residia na força que tinham em neutralizar as torres 
e submetê-las a símbolos unificadores do poder comunal32. Em Roma foram cortadas 
140 torres e na parte guelfa33 de Bolonha foram derrubadas 59. Após violentas lutas 
entre famílias e entre as partes guelfas e gibelinas, a beleza das torres foi reconhecida 
e cidades como Perugia proibiram a sua destruição em grande escala. Uma cidade 
com muitas torres passou a ser sinónimo de uma cidade com muitas famílias ricas.

ANALOGIAS

A comparação de arranha-céus com outras torres é muito instrutiva pois permite-nos 
traçar similaridades e divergências que podem ser úteis no planeamento de torres 
futuras. Conforme visto nas três viagens, a torre é um elemento do passado que, em 
locais e tempos distintos, tomou formas diferentes e adaptou-se a funções e contextos 
variados. 
 Estes exemplos permitiram-nos concluir que a torre está ligada a ideias de 
poder e de prestígio e, por consequência, a funções dominantes na cidade. O caso 
de Babel é o grande expoente desta ambição (que partiu da crença em Deus para a 
vontade de O alcançar) e deu lugar a outras formas de prestígio, como o das famílias 
ricas do medievo (que posteriormente perderam o poder para o palácio municipal) e 
o dos grandes capitalistas do início do séc XX.
 Por outro lado, embora também subjacente à ideia de poder, podemos 
entender a torre como um símbolo de esperança e de prosperidade. No caso de Babel, 
a torre representava a esperança da salvação de um dilúvio; nas cidades toscanas, a 
esperança de proteção contra invasores; e, no caso americano, a esperança de uma 
vida melhor, proporcionada pela estabilidade económica associada à economia de 
mercado livre - o sonho americano34. 

31 AAVV, Residential Towers, p14.
32 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p280
33 Durante os séculos XII e XIII, nas cidades-estado do norte e centro de Itália, houve um grande 
confronto político e ideológico entre os que apoiavam o Pápa - os guelfos - e os que apoiavam o imperador - os 
gibelinos. Costumava dizer-se “ele é da parte guelfa” ou “ele é da parte gibelina”. No seio de cada cidade, esta 
rivalidade gerou confrontos entre a população, que se reunia em ligas opostas para lutar pelo domínio da cida-
de. Consultado em https://www.publico.pt/2018/09/17/mundo/opiniao/dez-anos-de-crise-no-tempo-dos-guelfos-
-e-gibelinos-ii-1844236 a 26/08/2019
34 “The American Dream is the ideal that the government should protect each person’s opportunity 
to pursue their own idea of happiness.This protection extends to private enterprise, allowing a free market eco-
nomy(...). At first, the Founding Fathers only extended the Dream to white property owners.  But the idea of ina-
lienable rights was so powerful that laws were added to extend these rights to slaves, women, and non-property 
owners.” Consultado em https://www.thebalance.com/what-is-the-american-dream-quotes-and-history-3306009 
a 02/04/2020
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Fig 1.7 Chicago Tribune Tower, 
1925
Proposta vencedora: John Mead 
Howells and Raymond Hood.

Concurso Chicago Tribune Tower

35 

35 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, pI.
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O concurso  foi um dos mais aclamados concursos de arranha-
céus e, teve como objectivo a construção de uma torre que representasse a sede do 
jornal  em Chicago. Ao combinar imagem artística e eficiência empresarial, 
o edifício seria um monumento às ideias do  e à glória do jornalismo e, 
transfomaria a avenida  na rua mais majestosa do mundo ocidental.

“(...) a structure that shall boldly impart distinction, beauty, majesty, 
inspiration.”36

O concurso foi anunciado em Junho de 1922. De todo o mundo, chegaram 263 
propostas, com uma enorme variedade de soluções. A equipa vencedora, composta 
por John Mead Howells e Raymond Hood, apresentou uma torre neogótica (fig. 
1.7), cujo desenho combinava o espírito vertical do comércio dos EUA com floreios 
góticos da tradição francesa, e incluía um topo rematado por arcobotantes que lembra 
a coroa da catedral de Rouen, em França, construída no século XIII37. Um resultado 
que provocou controvérsia considerável no final da competição38. Afinal, por que 
é que o Chicago Tribune, que valorizava o avanço tecnológico, o seu papel no 
desenvolvimento de Chicago e o seu enorme patriotismo, preferiu uma torre gótica 
feita por arquitetos nova-iorquinos, que tiveram como referência padrões medievais 
franceses?!
 Três anos mais tarde, ergueu-se a torre que viria a atrair centenas de milhares 
de visitantes e a marcar a crescente paisagem de torres de Chicago. Nas décadas 
seguintes, o concurso foi visto como um evento crucial, pois revelou um conjunto 
de soluções que evidenciaram a transição das formas tradicionalistas e ecléticas para 
arquiteturas do movimento moderno.

“The competition has been restaged as a battle between European precedent 
and an emergent Americanism, between the Beaux-Arts and the Bauhaus, 
and between modernism and postmodernism. The fact that the competition 
was conducted in Chicago, a city that had attained an almost mythical status 
as the birthplace of the skyscraper and the cradle of a nascent American 
modernism, contributed an additional element of tension.”39

O papel do como patrocinador do concurso foi relevante. A maioria dos 
arranha-céus que definem o  das cidades dos Estados Unidos foi construída 
por investidores cujo principal objectivo era obter lucro. Muitos dos arranha-céus 
mais notáveis - o , o e o  - foram construídos por 
grandes empresas que procuravam, por várias razões, expressar a sua identidade 
através da arquitetura e deixar uma marca na cidade. O mesmo fez o : 
McCormick e Patterson, coeditores do jornal, conceberam o concurso como um meio 
de gerar publicidade e aumentar o valor do património. Reconhecida como a mais 

36 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, pI.
37 Consultado em https://www.archdaily.com/880899/how-chicagos-tribune-tower-competition-chan-
ged-architecture-forever a 10/09/2019.
38 Por que é que o Chicago Tribune, que valorizava o avanço tecnológico, a eficiência, o seu papel no 
desenvolvimento de Chicago e o seu enorme patriotismo, preferiu uma torre gótica feita por arquitetos nova-ior-
quinos, que tiveram como referência padrões medievais franceses e belgas?
39 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, p4.
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bela torre do mundo, a seria um monumento cívico e contribuiria para 
o desenvolvimento de Chicago, que superaria Nova Iorque, e qualquer outra cidade, 
em beleza e poder económico40. 
 Ao contrário de Nova Iorque, até à Primeira Guerra Mundial, Chicago teve 
poucos arranha-céus com fins publicitários. As torres eram, de um modo geral, 
blocos altos com o topo plano. Para se destacar, o  promoveu o uso de uma 
abordagem influenciada pela forma nova iorquina, com recurso a recuos - os  
- e a topos mais elaborados. Um estímulo que inseriu o edifício no conjunto de torres 
que veio a dominar o  de Chicago, nos anos 30. 

O LOCAL E O MOVIMENTO CITY BEAUTIFUL

Entre 1914 e 1922, o  duplicou a venda de jornais e o edifício 
onde estavam instalados não se mostrou suficiente para acomodar as operações em 
expansão. Apesar da proximidade a outras empresas, a localização no centro de 
Chicago -  - foi considerada pouco viável: o espaço para as impressoras era 
limitado e, a sobrelotação das ruas interferia no envio de mercadorias.
 Em 1919, depois da consideração de várias possibilidades, o mudou-
-se para um terreno a norte: uma área industrial ocupada por fábricas e armazéns 
gigantescos, dispostos ao longo do rio. Até adquirir a totalidade de um quarteirão, 
ao lado do rio e da avenida , o  ocupou apenas um quarto do 
terreno, onde construiu um pavilhão para o sector gráfico.

“El desarrollo de la North Michigan Avenue, gracias también al impulso 
que le brinda el plan de Burnham, indica con claridad la dirección preferente 
para la realización de las primeras descongestiones (…). El área escogida 
es, indudablemente, privilegiada, permitiendo la construcción en un nudo 
crucial de la Michigan Avenue de un polo de referencia a escala urbana: 
el Chicago Tribune quiere, de esta manera, acentuar su acción pionera, 

40 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, p5.

Fig 1.8 Localização da Tribune 
Company. Mapa desenhado por 
Lars Peterssen;
Fig 1.9 Torre do Chicago Tribune 
Fotografia tirada em 1925 por 
Raymond Trowbridge.
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al iniciar la valorización de un área destinada a convertirse en necesario 
complemento del Loop.”41

De acordo com o plano para Chicago, feito por Daniel Burnham e Edward Bennett, 
esta área tornar-se-ia numa zona comercial de classe alta e ligaria o  à zona 
residencial a Norte. O  apoiou o desenvolvimento do plano e esteve, inclusive, 
envolvido nas negociações de uma ponte, que ficou conhecida como o 

. O apoio foi tão activo que um dos comissários referiu-se ao projeto da ponte 
como o . 
 Seguindo os princípios do movimento 42, o plano estava 
desenhado para combinar beleza e eficiência. Apresentava o desenvolvimento de 
parques ao longo da margem do lago, que se expandiam a partir de um centro 
cívico monumental. A ponte ( foi uma das características mais 
importantes do plano, pois permitiu que a avenida  - uma grande 
avenida que passava pelo Instituto de Arte - se estendesse para a zona a norte do rio. 
Na tentativa que esta avenida rivalizasse com os Campos Elísios, e que a praça da 
ponte competisse com a praça da Concórdia, somente edifícios de escritórios, hotéis, 
bancos e lojas de alto nível estavam autorizados a estabelecer-se na nova via. 
 Daniel Burnham deu um grande contributo ao desenho de arranha-céus na 
relação com a cidade. Foi um dos primeiros arquitetos a entender o arranha-céus 
como uma forma inovadora e sensível à dicotomia tradição-modernidade43. Embora 
estivesse longe de ser realizado como um todo, o seu plano para Chicago deixou uma 
forte marca na cidade. Stuart Cohen identificou o cruzamento da 

 com o rio, como fragmento  (fig 1.9). Neste local, há quatro 

41 Manfredo Tafuri, Montaña Desencantada: El rascacielos y la Ciudad, p397.
42 O movimento City Beautiful ganhou forma com a Exposição Colombiana, que decorreu em Chicago, 
em 1893, como solução para organizar o caos urbano em que se encontravam as grandes cidades norte-a-
mericanas. As ideologias partiam de duas premissas: utilização do estilo clássico-renascentista nos edifícios 
emblemáticos da cidade e, adoção de um urbanismo que valorizasse a monumentalidade. Segundo Christopher 
Tunnard, a arquitetura adaptava a linguagem clássica e renascentista europeia a uma escala grandiosa de 
forma a criar cenários magníficos. William Wilson afirmou que o movimento procurava a qualidade do ambiente 
através de projetos que valorizassem a beleza, a ordem, o sistema e a harmonia, como edifícios públicos, 
centros cívicos, parques, sistema viário e tratamento cuidado do espaço público. Concultado em https://www.
vitruvius.com.br/revistas/read/arquitextos/12.144/4340 a 04/04/2020.
43 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p330.

Fig 1.10 Estudo da posição de 
arranha-céus à volta da ponte 
(boulevard link), com base 
numa planta atual de Chicago. 
O esquema ilustra o fragmento 

;
Fig 1.11 Fotografia tirada ao 

, a partir do 
. Observa-se 

também o , à esquerda.

27

Tribune

London
Guarantee

333 North 
Michigan

Wrigley

Sara Mónica Neves Sampaio



arranha-céus, com formas distintas e posições que não seguem a grelha urbana - o 
 (1919-1921), o 333  (1922-1923), o  (1925) e o 

 (1927-28). Estas torres, em conjunto com o rio, as avenidas e a 
ponte, definem um espaço urbano muito específico.

O PROGRAMA

O programa do concurso deu aso ao desenho de propostas muito variadas e 
invulgares. O  tinha um orçamento ilimitado e prometia construir a proposta 
vencedora independentemente do custo. Para além da disponibilidade financeira, 
estava disposto a alargar a área disponível, adquirindo mais terrenos44. Inicialmente, 
foram solicitados desenhos do exterior (dois alçados e uma perspectiva) e, mais 
tarde, foram acrescentados duas plantas e um corte. A ênfase dada ao desenho 
do alçado, em detrimento da relação deste com o interior, provocou reacções de 
consternação em alguns arquitetos. Alfred Granger, que presidiu o júri do concurso, 
argumentou que uma nova geração -  - acreditava que, para alcançar 
beleza e autenticidade, era necessário expressar a função do edifício no alçado45. 

“En América asistimos, en cierto sentido, a un constante proceso de 
desideologización de la arquitetura. (...) Cuando este proceso está 
alcanzando su ápice, el concurso organizado por el Chicago Tribune hace 
evidente la crisis que ha alcanzado tanto a la tipología del rascacielos 
como a su consiguiente hipótesis urbana. Aunque la operación dirigida por 
Robert McCormick, director del gran periódico de Chicago, se inserta en un 
programa de valorización de las áreas septentrionales de la ciudad, al otro 
lado del Chicago River, ya en curso desde los primeros años del siglo, es 
significativo que las bases del concurso insistan en la voluntad de dar vida 

44  “To encourage architects to produce distinctive shapes, the competition program permitted them to 
step the building back in height of 175 feet, then above 260 feet, in accordance with Chicago’s municipal code, 
they could add an unoccupiable feature that would rise an additional 140 feet, as long as it did not exceed 3,600 
feet in area”. Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, p107.
45 ibid., p108.
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Fig 1.12 Propostas submetidas 
ao concurso Chicago Tribune.
1. Projeto de Holabird e Roche 
(3º prémio); 2. Projeto de Alfred 
Fellheimer e Steward Wagner 
(menção honrosa); 3. Projeto 
de Eliel Saarinen (colab. D. G. 
Wallace e B. Grenman).
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zal más hermoso rascacielos mundo, dispensando a los concursantes no sólo 
de analizar las relaciones entre el nuevo edificio y el sistema urbano, sino 
incluso de adecuados controles tecnológicos.”46

O programa vislumbrava a consideração da gráfica do  um edifício já existente 
e com carácter industrial. Este devia ser expandido ou substituído por uma estrutura 
mais representativa. Neste período, os arranha-céus marcavam a crescente separação 
entre os sectores de produção e de administração. Esta divisão foi motivada pelo 
aumento dos trabalhadores nas áreas das finanças, da gestão e do marketing, e pelas 
vantagens em trabalhar na proximidade de outros profissionais das mesmas áreas47. 
 Apesar do edifício da gráfica figurar proeminentemente na fotografia 
incluída no programa, muitas das propostas deixaram-no de fora, e muitas outras 
mostraram-no subtilmente atrás da torre. Alguns arquitetos tentaram integrar os dois 
edifícios, alinhando o topo da gráfica com um friso que define a base da torre, 
contudo, a maioria justapô-los sem qualquer relação formal, reforçando a distinção 
entre o edifício industrial e a torre monumental que dá imagem ao .

AS PROPOSTAS

“The remarkably heterogeneous responses to the competition (...) showed 
the abstract and non-representable nature of economic interests when it 
comes to giving it a definitive form. In its pervasive and fluctuating nature, 
economic interest can assume any kind of stylistic or formal expression. 
In terms of form, economic interest can be whatever one wants precisely 
because it is whatever – the potential to be anything – that is at stake in an 
economic process.”48

Segundo descreve Katherine Solomonson, num qualquer contexto (que pode ser um 

46 Manfredo Tafuri, Montana Desencantada: El rascacielos y la Ciudad, p396.
47 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, p110.
48 Consultado em http://thecityasaproject.org/2011/10/the-barest-form-in-which-architecture-can-
exist-some-notes-on-ludwig-hilberseimer%E2%80%99s-proposal-for-the-chicago-tribune-building/ a 02/10/2019.
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Fig 1.13 Propostas submetidas 
ao concurso Chicago Tribune.
4. Projeto de Paul Gerhardt; 5. 
Projeto de Max Ronneburger; 6. 
Projeto de Gerhard Schroeder.
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Fig 1.14 Propostas submetidas 
ao concurso Chicago Tribune. 
7. Projeto de A. van Baalen; 8. 
Projeto de Heinrich Mossdorf, 
Hans Hahn e Bruno Busch; 9. 
Projeto satírico de Frank King.
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 ou um anúncio), o topo de uma torre é a parte que a distingue de modo mais 
memorável. Neste período, o facto da lei não permitir que os últimos 40 metros 
do  fossem ocupados, tornou o desenho do topo da torre livre de restrições 
funcionais. Isto levou a um grande número de propostas com topos elaborados, 
incluindo templos clássicos, adaptações do Mausoléu de Halicarnasso, pináculos de 
catedrais góticas e, até, um pagode. Foi, também, popular o uso de esferas e globos, 
representando simbolicamente a torre de jornais mais bonita do mundo49. Com outro 
tipo de abordagem, algumas equipas de arquitetos transformaram o arranha-céus num 
elemento figurativo simbólico, como um arco, um obelisco, uma figura gigante dos 
nativos americanos ou, até, um enorme placar para apresentar as novidades do dia50. 
Como descreve Tafuri:

“La participación masiva de arquitetos americanos -145 proyectos - ofrece 
un abanico casi completo de la situación da la arquitetura estadounidense a 
inicios de los años 20. Se exhibe toda una gama de propuestas eclécticas en 
un concurso dominado por el cinismo más absoluto.”51

Para o historiador e crítico de arquitetura, as propostas americanas desvalorizavam 
o papel urbano do arranha-céus, uma vez que o interpretavam como um objecto 
autónomo. Faltava saltar da escala do objecto para a escala da metrópole, e perceber 
o arranha-céus como um organismo que vive na cidade e dialoga com um conjunto 
variado de elementos e processos urbanos:

“Los arquitetos americanos ya no producen acontecimientos a escala 
metropolitana, sino que se esfuerzan en dar estabilidad formal a objetos 
arquitectónicos cuyas leyes intrínsecas se ignoran: el necesario salto de 
escala - del objeto, al control de una estructura de alta concentración (...). 

49 O tribune fez questão de enfatizar a sua dimensão global, anunciando-se como o maior jornal 
do mundo e reivindicando um público internacional. Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower 
Competition: Skyscraper Design and Cultural Change in the 1920s, p129.
50 Consultado em https://www.archdaily.com/880899/how-chicagos-tribune-tower-competition-
changed-architecture-forever a 10/09/2019.
51 Manfredo Tafuri, Montaña Desencantada: El rascacielos y la Ciudad, p398.
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Lo absurdo del proyecto para el Chicago Tribune está en querer congelar 
institucionalmente el carácter de objeto del rascacielos, en querer consagrar, 
precisamente, una autonomía que debería ser contestada para poder iniciar 
una nueva fase de investigación.52

Dentro do leque europeu, os projetos alemães evidenciaram as ideias em debate 
nas vanguardas da Europa central. Os alemães, que participaram no concurso, 
prosseguiram investigações iniciadas noutros concursos de arranha-céus (como os 
de  e ) e em estudos relativos à renovação de centros 
históricos, através da concentração do sector terciário em lugares estratégicos53. De 
acordo com Tafuri, houve duas abordagens diferentes: de um lado, as propostas de 
Gropius e Adolf Meyer, de Max Taut e de Hilberseimer, influenciadas pela Nova 
Objectividade, e do outro, as que seguem o caminho do expressionismo, com uma 
escala mediana, como fez Bruno Taut54:

“Lo que cuenta es que todos parecen ser una respuesta al problema planteado, 
precisamente por Bruno Taut, en su Stadtkrone. En efecto, se nos muestran, 
no como estructuras dimensionadas a escala de la metrópoli americana, sino 
de la pequeña o mediana ciudad alemana. El tema real que estos arquitetos 
se plantean es el del edificio comunitario, símbolo, expresión y exaltación 
épica de la anhelada reconciliación del individuo con la colectividad, a 
través de la nueva sacralidad introducida por el arte”.55

Bruno Taut voltou-se para as características simbólicas da torre e explorou um 
conjunto de temas relacionados com as grandes catedrais alemãs. O edifício tem 
uma forma piramidal e é composto por tiras verticais que convergem no vértice do 
topo. Através destas tiras, o arquiteto introduziu temas goticistas como a grande 

52 Manfredo Tafuri, Montaña Desencantada: El rascacielos y la Ciudad, p400.
53 ibid., p405.
54 ibid., p405.
55 ibid., p406.
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Fig 1.15 Propostas submetidas 
ao concurso Chicago Tribune.
10. Projeto de Clemens 
Holzmeister; 11. Projeto de 
Stahler e Horn; 12. Projeto de 
Max Taut.
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verticalidade, a transparência e a estrutura delgada exposta à vista. De modo a 
ressaltar o carácter icónico, revestiu a estrutura da torre com azulejos dourados56. O 
uso extensivo de vidro demonstra o fascínio do arquiteto pelo poder deste material: 
transportar a arquitetura e o seus observadores para além do próprio material, para 
um nível espiritual. A forma piramidal pode ser vista como uma interpretação dos 
temas dos recuos dos pisos superiores e do tratamento do topo, conforme sugerido 
pelo , no lançamento do concurso.
 A proposta de Walter Gropius e Adolf Meyer demonstra um fascínio 
pela estética industrial americana, sugerido pelas proporções fabris usadas no 
dimensionamento das fenestrações57. No ensaio de Gropius, 

, escrita para a exposição da  de 1923, o arquiteto descreve a sua 
abordagem:

“A new statics of horizontal elements that strives to counterbalance gravity 
is beginning to develop. The symmetry of buildings and masses is dissolving 
in the face of the new doctrine of equilibrium, which changes dead balance. 
The new spirit of buildings signifies: conquest of gravity, balancing the 
opposites.”58

56 Durante a República de Weimar, a imprensa foi considerada como tendo um papel poderoso na polí-
tica. É possível que Taut tenha apresentado um edifício dourado como homenagem ao valor de uma instituição 
que tanto ele, como muitos dos seus contemporâneos, consideravam vital para o futuro da Alemanha. Katherine 
Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural Change in the 1920s, 
p118.
57 ibid., p159.
58 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 

Fig 1.16 Algumas das propostas 
mais inovadoras submetidas ao 
concurso Chicago Tribune:
13. Projeto de Bruno Taut; 14. 
Projeto de Walter Gropius e 
Adolf Meyer. 
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Os arquitetos juntaram os dois programas - administração e gráfica -, num edifício 
composto por três volumes, com medidas diferentes, que parecem interpretar 
diferentes dimensões urbanas. O padrão dos alçados dos volumes é estabelecido pela 
grelha das janelas que cria um quadro estrutural semelhante a numerosos edifícios 
de Chicago, incluindo , de Louis Sullivan. Os pilares na entrada e 
as palas nos cunhais, são elementos que quebram o padrão, conferindo à torre uma 
monumentalidade subtil e uma dimensão mais humana. 

Depois de terminado o prazo do concurso, o  recebeu cinquenta e nove 
projetos, sendo a maioria de arquitetos estrangeiros59. Entre estes, encontra-se uma 
proposta que alcançou relevância particular: a de Adolf Loos. Como Bruno Taut, 
Loos valorizou as qualidades representativas do edifício. Apresentou uma coluna 
gigante em granito escuro, cuja ambiguidade despertou interpretações como: aludir 
às colunas impressas de um jornal, sugerir que o  é um pilar da sociedade e, 
ainda, expressar a tripartição do arranha-céus60. 
 A memória descritiva de Loos está entre as poucas que sobreviveram. Aí, 
o arquiteto descreveu algumas experiências tidas durante os três anos passados nos 
Estados Unidos (entre 1893 a 1896) e combinou-as com os seus ideias sobre empresas 

Change in the 1920s, p160.
59 ibid., p92.
60 ibid., p118.
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Fig 1.17 Algumas das propostas 
mais inovadoras submetidas ao 
concurso Chicago Tribune:
15. Projeto de Adolf Loos; 16. 
Projeto de Ludwig Hilberseimer.
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americanas. Tinha como objectivo desenhar uma torre que fosse inesquecível, vista 
na realidade ou em projeto. Um monumento que ficasse associado a Chicago, tal 
como a Basílica de São Pedro estava para Roma, ou a torre inclinada para Pisa. 
 Na América, os arranha-céus estavam a ficar cada vez mais parecidos, sendo 
difícil de diferenciar os construídos em São Francisco dos de Detroit. A par disso, 
dadas as restrições da construção em altura em Chicago, seria impossível projetar um 
edifício mais alto do que o . 
 Ao observar que os arranha-céus mais belos tinham como referência 
monumentos inabitáveis, Loos inspirou-se nas colunas independentes (tal como a 
coluna de Trajano, em Roma, e a coluna de Napoleão, na , em 
Paris) e em obeliscos, e propôs uma grande coluna dórica. Para o arquiteto, esta 
obra monumental ia provocar uma impressão indelével no espectador e marcar 
significativamente a tradição pois nunca antes uma coluna tinha alcançado uma 
escala gigante.

“To address the realities of the modern newspaper company that would 
inhabit this monument column, Loos lined its flutes with windows and 
inserted expansive offices into the interior, (...) their unconventional 
shapes evidence of how, in his design, function bends itself to representional 
form.”61

61 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, p121.
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Fig 1.18 Fotomontagem da 
coluna de Loos no lugar do 
Chicago Tribune.
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Ludwig Hilberseimer encontrou, como Gropius e Meyer, inspiração na arquitetura de 
Chicago, procurando nela os seus princípios subjacentes. Para o concurso, o arquiteto 
desenhou um edifício com os dois programas - administração e gráfica - como se 
fosse um edifício possível de ser continuado repetidamente, pelo território.
 O projeto ocupa toda a área do terreno e consiste num edifício envolto 
por uma fachada que se assemelha a uma grelha, com aberturas uniformemente 
distribuídas. Pelo facto de usar uma linguagem inspirada na arquitetura industrial, 
especificamente na da gráfica do , podemos deduzir que o interior explora a 
aplicação dos princípios de planta livre implícitos no desenvolvimento da arquitetura 
industrial: está praticamente reduzido à estrutura que suporta uma série de pisos 
amplos e prontos a ser compartimentados para qualquer uso.
 Neste sentido, a radicalidade da proposta está na transferência da abstracção 
da planta livre, característica da produção material da fábrica, para a produção 
imaterial de espaços empresariais, onde os processos económicos são ainda mais 
abstractos, no que toca à organização e gestão do espaço. Poder-se-á dizer que, 
num regime como o capitalismo, no qual, o objecto do interesse económico está 
na apropriação e na exploração do potencial das coisas (em vez do que realmente 
existe), a única arquitetura definitiva é aquela que é irredutível, que reduz ao máximo 
a sua existência. Isto é, um espaço onde qualquer atividade, prevista ou imprevista, 
possa funcionar. Neste sentido, a neutralidade e a universalidade exploradas por 
Hilberseimer, fazem com que a sua proposta seja considerada uma resposta adaptada 
ao problema colocado pela instabilidade do interesse económico62.

“Ludwig Hilberseimer’s contribution to the debate about the modern 
metropolis remains one of the most extreme if not one of the most original. 
Architect, theorist and urban planner, Hilberseimer addressed the city, 
whose project he reduced to minimal structuring principles, with what could 
be described as a non-figurative approach, that is, an architecture without 
attributes which, for this reason, was able to overcome its formal crisis and 
re-claim itself an instrument of urban and political invention.”63

Hilberseimer não submeteu a sua proposta ao concurso. O projeto foi publicado 
pela primeira vez na segunda edição do G, como uma ilustração sobre o 
tema do arranha-céus, no qual Hilberseimer usou a sua proposta para o 

 juntamente com um arranha-céus de habitação para criticar a divisão entre a 
construção e a forma que caracterizava a maioria das torres dos EUA nessa época64.  
A publicação de Hilberseimer seguiu-se à de Mies van der Rohe para o , 
um edifício de escritórios projetado como um espaço amplo, aberto e que explorava 
igualmente a realidade da arquitetura industrial e a sua adaptabilidade a outros usos. 

62 Consultado em http://thecityasaproject.org/2011/10/the-barest-form-in-which-architecture-can-
exist-some-notes-on-ludwig-hilberseimer%E2%80%99s-proposal-for-the-chicago-tribune-building/ a 02/10/2019.
63 Consultado em http://thecityasaproject.org/2010/01/0319-international-research-symposium-on-
ludwig-hilberseimer/ a 02/10/2019.
64 Hilberseimer defendia que, para desenvolver modos adequados ao propósito e à função dos 
arranha-céus, os materiais e as estruturas empregues constituíam o real problema a resolver. Consultado em 
http://thecityasaproject.org/2011/10/the-barest-form-in-which-architecture-can-exist-some-notes-on-ludwig-
hilberseimer%E2%80%99s-proposal-for-the-chicago-tribune-building/ a 02/10/2019.
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NOVAS PROPOSTAS

O interesse pelas propostas não construídas levou a repensar o concurso e a refazê-lo 
com a finalidade de debater as questões mais prementes de hoje. Em 1980, Stanley 
Tigerman organizou uma reformulação do concurso, que ficou publicada num volume 
chamado Os desenhos originais 
foram apresentados juntamente com as novas propostas, onde se incluem as de Frank 
Gehry, Alison e Peter Smithson, Bernard Tschumi e Tadao Ando. 
 Em 2017, na Bienal de Chicago, intitulada , os directores 
artísticos Sharon Johnston e Mark Lee seguiram os passos de Stanley Tigerman. 
Um dos maiores espaços do  é transformado na exposição 
de Vertical City, onde uma nova geração de arquitetos reinterpreta duas propostas de 
1922. Uma é a coluna dórica de Loos, uma referência para os pós-modernistas, que 
procuravam inspiração em motivos metafóricos e históricos. O outro é um projeto 
modernista nunca submetido por Hilberseimer, que pelo facto de só existir na forma 
de um desenho em perspectiva abre questões sobre como os arquitetos interpretam o 
passado na ausência de documentação. 

CONCLUSÃO

O concurso do  foi o culminar da exploração do tema do arranha-
-céus comercial, publicitário e especulativo, ocorrido em Manhattan no início do 
século XX. O concurso foi vital porque provocou um conjunto de críticas que têm 
vindo a contribuir fortemente para o desenvolvimento dos modos de pensar arquitetura 
no geral e arranha-céus em particular. Feitas tanto ao programa do concurso como 
às propostas apresentadas, as críticas dirigem-se sobretudo à ênfase dada à imagem 
do arranha-céus em detrimento de outros factores como o tratamento do interior, a 
relação do interior com o alçado, e o papel urbano do arranha-céus. 
 O programa priviligiava o desenho do alçado e limitava a abordagem urbana 
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Fig 1.19 Novas interpretações 
da Chicago Tribune Tower, 
1980.
Propostas de : Helmut Jahn, 
Arquitectonica, and Robert 
A.M. Stern.
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ao quarteirão. Apesar de os co-editores procurarem um local estratégico e, inclusive, 
se envolverem na elaboração do plano de Chicago, confinaram o desenvolvimento do 
arranha-céus aos limites do quarteirão. Isto levou a que os arquitetos se concentrassem 
sobretudo na imagem urbana do arranha-céus, em detrimento de outras vertentes 
arquiteturais, como o papel urbano e a relação com os processos construtivos. 
Conforme afirmou Hilberseimer:

“The constructive function must be registered and grasped as architecture 
(...) the construction itself must rise above its materiality to become 
architectonic form.”65 

Também a grande quantidade e variedade de propostas levou a um conjunto de 
críticas por parte de arquitetos e críticos como Tafuri. A ausência de valorização do 
papel urbano é notória na grande maioria das propostas americanas que apresentam 
arranha-céus como objetos de grande escala com uma imagem impactante, mas 
desligados do contexto. Propostas como a de Bruno Taut são criticadas por Tafuri 
por terem uma escala pequena para a metrópole americana66.
 O estudo deste concurso permitiu-nos perceber que factores como a 
simbologia e a forma (intimamente ligados ao poder atribuído ao arranha-céus) não 
podem ser vistos de modo independente. Em vez de ver o arranha-céus como um 
grande ecrã publicitário (isto é, reduzido à sua carga simbólica), entendemos que o 
sucesso de um arranha-céus resulta da relação dos vários elementos e dinâmicas que 
o compõem, como o papel urbano, a função, os materiais e as estruturas empregues.

65 Ludwig Hilberseimer, Journal G n2, citado por Detlef Mertins, G: An Avant-Garde Journal of Art, 
Architecture, Design, and Film: 1923-1926, p76
66 “En efecto, se nos muestran, no como estructuras dimensionadas a escala da metrópoli americana, 
sino de la pequeña o mediana ciudade alemana.“ Manfredo Tafuri, Montaña Desencantada: El rascacielos y la 
Ciudad, p406.

Fig 1.20 Novas interpretações 
da Chicago Tribune Tower, 
2017
Propostas de: 6A Architects, 
Barbas Lopes, Christ & 
Gantenbein, Ensamble Studio, 
Eric Lapierre, Barozzi Veiga, Go 
Hasegawa, Kéré Architecture, 
Kuehn Malvezzi, MOS, OFFICE 
Kersten Geers David Van 
Severen, PRODUCTORA, Sam 
Jacob Studio, Sergison Bates, 
Serie Architects e Tatiana 
Bilbao.



CAPÍTULO 2

Arranha-Céus na Europa
Marco Urbano

Tente imaginar uma cidade.
De cada vez que imaginamos uma cidade ou um espaço urbano fazemo-lo recorrendo, 
maioritariamente, a cinco elementos: vias, limites, bairros, cruzamentos e elementos 
marcantes. Este processo foi demonstrado por Kevin Lynch num estudo onde inquiriu 
vários residentes de Boston, Jersey City e Los Angeles. 

“This analysis limits itself to the effects of physical, perceptible objects. 
There are other influences on imageability, such as the social meaning of an 
area, its function, its history, or even its name. These will be glossed over, 
since the objective here is to uncover the role of form itself. It is taken for 
granted, that in actual design form should be used to reinforce meaning, and 
not to negate it.”2

No conjunto dos elementos listados, os elementos marcantes (ou marcos) são 
usados como pontos de referência por terem uma imagem facilmente identificável. 
Caracterizam-se pelo seu aspecto memorável ou único e pelo carácter especializado 
no contexto em que se inserem. Não têm que ser grandes ou extravagantes. Pelo 
contrário, o conjunto espacial onde estão inseridos, deve permitir que os vejamos: 
edifícios vulgares em pontos decisivos são mais facilmente retidos na memória do 
que várias estruturas distintas ao longo de um percurso. 
 A partir do momento em que uma história, um significado ou uma função 
direccional se liga a um marco, o seu valor como elemento marcante aumenta e este 
passa a ser um símbolo.3

1 AAVV, The Residential Towers, p10.
2 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p46.
3 Todos os marcos têm a capacidade de ser símbolos mas há símbolos que não são marcos.
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 Para Spiro Kostof, os símbolos são portadores de significado capaz de ser 
entendido por uma série de pessoas. Assim, os símbolos urbanos têm um significado 
colectivo para aqueles que trabalham ou vivem nesse local.4 Quando estes marcos ou 
símbolos são reconhecíveis à distância, estão a desempenhar um papel dominante no 

, e consequentemente dá identidade ao local. Conforme explica Kostof: 

“Skylines are urban signatures. They are shorthand of urban identity (...). 
Cities of all descriptions and periods raise aloft distinctive landmarks, to 
celebrate faith and power and special achievement. These landmarks focus 
city forms and highlight city portraits.”5 

Estes marcos, ou , podem ser elementos topográficos, como o Monte 
Licabeto e o Pão de Açúcar, ou edifícios eminentes como uma igreja, um pagode, 
uma estupa e um castelo. A Catedral de Florença é um bom exemplo para explicar 
o que é um símbolo reconhecível à distância. Segundo Kevin Lynch, ela é visível 
de perto e de longe, de dia e de noite, inconfundível e dominante pelo seu tamanho 
e contornos. Intimamente ligada às tradições da cidade, é um centro religioso e um 
centro de trânsito, e liga-se a um campanário, de tal forma que a orientação pode ser 
percebida a qualquer distância. É difícil pensar em Florença sem que este edifício 
nos venha à imaginação.6

 Tal como a Catedral de Florença, também o arranha-céus pode funcionar 
como um marco reconhecível à distância, ao qual é atribuído uma simbologia. E 
porquê? Tanto a catedral como o arranha-céus são elementos pensados, não só à 
escala do lote ou quarteirão, mas à macro-escala, de acordo com as dinâmicas urbanas 
da cidade. Há um conjunto de características partilhadas pelos dois elementos que 
os distingue dos demais e os faz funcionar como fortes . Neste conjunto 
encontram-se temas como papel no , tamanho imponente e importância 
icónica.

4 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p335.
5 ibid., p296.
6 Kevin Lynch, A imagem da Cidade, p93.

Fig 2.1 Basílica de Santa Maria 
Maggiore, Florença.
Coleção Raccolte Museali 
Fratelli Alinari (RMFA), Florença;
Autor não identificado.
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PAPEL NO SKYLINE

O papel no  tem que ver com a visibilidade que um edifício tem no território. 
Esta visibilidade é alcançada com o uso de dispositivos de grande altura, tais como 
torres. Também acontece as catedrais ocuparem locais altos ou eminentes e assumirem 
posições de destaque, como remate de importantes enfiamentos visuais. Fazem uso 
da altura e da forma de acordo com a posição, a fim de captar intencionalmente o 
olhar do observador. 

“To the extent that a city cared about this introductory image, it would 
manipulate the direction of the road and compose the scene with some 
picturesque or ideological aim in mind. The practice of directing approach 
routes toward skyline features is persistent. As Braunfels says, Napoleon 
roads in the Middle Ages were also built in such a way as to lead directly 
to the spires of the cathedral or city church.”7

Este modo de planear o desenvolvimento da cidade está igualmente presente em 
vários casos no Porto. A rua de Cedofeita foi planeada na direcção da torre dos 
Clérigos, sendo ainda possível ver o topo da torre no enfiamento visual da rua. A rua 
de S. João foi planeada na direcção da fachada da Igreja da Misericórdia. 
 A visibilidade (no sentido de vista urbana) de um dado edifício prende-se 
com a posição que este tem no território. Não só a topografia é importante como 
também a relação com as estruturas da envolvente. O estudo da escolha da posição 
pode ser feito de acordo com uma perspetiva estática ou em movimento. O primeiro 
tem que ver com a composição urbana pensada como um conjunto unitário, seja visto 
a partir de uma rua, de uma frente de água ou de um ponto alto, natural ou artificial, 
no qual se estabelece um conjunto de sequências, continuidades ou hierarquias. 
 O segundo relaciona-se com a exploração da cidade feita por um utilizador 
móvel que se desloca de um ponto para outro e observa diferentes relações urbanas. 
Neste tipo de vista, os dispositivos do primeiro plano e o objeto terminal desempenham 
o papel principal e, por sua vez, o canal ou a rua entre eles não precisa de um 
desenho uniforme, desde que seja recto e tenha direção visual suficiente para criar 
um forte sentido perspéctico.8

 Este tema da vista urbana não era desconhecido na Antiguidade Clássica. 
Os romanos eram mestres disso mas também há antecedentes helenísticos. Segundo 
descreve Kostof, os romanos fizeram uso de obeliscos e outros edifícios de articulação 
para acentuar o final de uma aproximação. Uma outra estratégia interessante 
desenvolvida na Roma Sistina, foi a composição com elementos cadenciados ao longo 
de um eixo, que permite o entendimento do território a curta e média distâncias. 
O eixo principal que atravessa as colinas orientais, como é apresentado no famoso 
fresco da Biblioteca do Vaticano, é cadenciado pelo obelisco Laterano no extremo 
sudeste, pelo obelisco de  no Esquilino, a Igreja da Santíssima 

 e o obelisco da . Ou seja, as estruturas grandes 
e importantes não se encontravam reunidas mas espalhadas ao longo de pontos 
estratégicos da cidade. Este modo de pensar a distribuição urbana é muito útil no 

7 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p315.
8 ibid., p263.
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planeamento de cidades de maior escala ou de territórios urbanos mais dispersos. 

“The traditional city was small and was experienced more directly because 
it was seen without suburban sprawl. (...) When the city-form is more 
widespread and complicated, skyline management must, at some point, 
address the distribution of landmarks in relation to approaches. John Evelyn 
recognizes this fact when he writes (...) that his new parish churches 
are to be so placed and interspersed, as may have some reference to the 
adornment of the profile of the city upon all its avenues, and therefore at 
studied intervals.”9  

Sendo uma estrutura alta, o arranha-céus pode atuar como um elemento organizador 
do território, assemelhando-se às igrejas de John Evelyn. De acordo com a lógica da 

, há três formas possíveis de posicionar um edifício, de acordo com 
uma vista: 

“(...) it is  as by a curtain (Michelangelo’s Porta Pia, the Victor 
Emanuel Monument at the end of Via del Corso, also in Rome); it is  
by means of flanking or spanning features that allow for throughviews 
beyond (the Quirinal Horse-Tamers, the Arc de Triomphe); or its  by 
means of some tall, unconcealing marker with a slender silhouette (e.g., the 
obelisks of Rome).”10 

De acordo com estes modos de fazer cidade, o arranha-céus pode ser pensado 
como o término de um enfiamento visual. Um exemplo desta situação é o edifício 
Transamérica (fig. 2.2), em São Francisco, onde o arquiteto rematou uma grande 
via - a avenida  - com um edifício alto, como um obelisco dimensionado à 
escala da metrópole. Ainda na mesma lógica, o arranha-céus pode funcionar enquanto 
elemento de enquadramento de uma vista, como acontece com as torres 

 (fig.2.3), em Madrid.

9 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p314-315.
10 ibid., p265.

Fig 2.2 Edifício Transamérica, 
São Franscisco;
Fig 2.3 Puerta de Europa, 
Madrid.
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 Atualmente, há um conjunto de dispositivos que nos auxiliam, de modo 
mais ou menos preciso, a prever o impacto destas estruturas no território urbano. Em
1962, a universidade de Cambridge propôs construir três torres altas no local do novo 
museu. A fim de perceber alguns efeitos, colocou um conjunto de balões na altura 
prevista para a torre. O resultado foi descrito por Kostof como “scary enough to 
induce the planning authority to reject the towers”.11 
 A fotomontagem é um dispositivo mais sofisticado, que permite antecipar 
os efeitos visuais de um edifício projetado numa paisagem existente. É uma técnica 
tanto de representação como de pesquisa que faz uso da combinação e da justaposição 
de elementos variados de modo a estabelecer relação entre eles. Os computadores e 
técnicas de simulação, que lidam com dados de vários tipos, têm permitido previsões 
cada vez mais sofisticadas e rigorosas. O laboratório de simulação da Universidade 
da Califórnia, desenvolvido em 1969 para estudar o impacto ambiental imediato dos 
edifícios altos, permitiu uma visão precisa das mudanças no .

TAMANHO IMPONENTE

O tamanho imponente tem que ver com duas variáveis principais: a altura e a 
forma. Tanto no caso das catedrais como dos arranha-céus são estas variáveis que 
conferem ao edifício a grande escala e a capacidade de funcionar como um forte 
marco urbano. Contudo, dependem da relação com a envolvente: apesar de haver um 
enorme fascínio pelo edifício mais alto da região, do país e do mundo, a verdadeira 
impressão que um edifício causa, depende do que está à sua volta.

“The Gothic cathedrals of the Ile-de-France were keen to surpass each 
other in nave height, and the number and height of towers. But each one 
dominated the appearance of its own city unchallenged.”12

A grande altura destes elementos permite que sejam vistos a grandes distâncias. 
Assim, não só se relacionam com a área onde estão implantados - onde estimulam 
um forte desenvolvimento -, mas também, com áreas mais afastadas. Nesta lógica, a 
base e o topo são moldados, respetivamente, de acordo com a envolvente próxima e 
com a envolvente distante.
 A base define as várias espacialidades e dinâmicas que ocorrem no nível 
da entrada. De acordo com Kostof, os primeiros dez pisos (aproximadamente), são 
usados para estabelecer relações com a rua, a praça, o jardim ou outros edifícios 
do local. A preservação de espaço livre à volta de edifícios públicos é um tema 
importante no planeamento de arranha-céus, seja ao nível das relações visuais ou de 
requisitos físicos e técnicos (como os efeitos de sombreamento ou a necessidade de 
receber muitas pessoas ao mesmo tempo)13. Por sua vez, a altura e a forma do topo 
são pensados de acordo com a macro-escala da cidade, com a vista distante e com a 
imagem que projetam no .

11 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p31.
12 ibid., p310.
13 O tema da preservação de espaço livre em torno de edifícios públicos foi discutido no final do 
século XIX relativamente a monumentos históricos. Houve um debate sobre a destruição de estruturas anexas a 
estes edifícios de modo a que os mesmos se apresentassem no meio de um espaço aberto como se estivessem 
numa bandeja. 
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 Seja na base, no topo ou ao longo da fachada, há uma série de elementos 
que ajudam a fazer a transição da escala mais humana para a escala monumental 
do edifício. De facto, uma característica particular deste tipo de estrutura é ter a 
capacidade de articular diferentes escalas presentes na envolvente. Nesta lógica, a 
entrada assume particular importância, uma vez que é sobretudo através do desenho 
deste piso que a escala humana é controlada e, que os efeitos adversos da altura são 
compensados.
 
IMPORTÂNCIA ICÓNICA

A última característica é a importância icónica ou o simbolismo. Durante muito tempo, 
o acento dominante no  foi feito por edifícios de arquitetura religiosa, como 
igrejas, catedrais, pagodes chineses, estupas budistas e templos hindus. Geralmente, 
estes elementos apresentam uma arquitetura com formas altas, cuja proeminência 
visual é aumentada pelo propósito de aspirar aos céus14. Um dos dispositivos mais 
utilizados para esta finalidade é a torre, seja na forma de campanário, de gorupa, 
de estupa, etc. Pode apresentar-se como uma estrutura independente ou incorporada 
noutro edificado, solitária ou em aglomerados. 
 No que toca às catedrais, a aspiração aos céus funciona como estímulo de 
uma dimensão espiritual, em meio urbano. Esta dimensão espiritual, que simboliza 
a relação entre o céu e a terra15, é traduzida na paisagem urbana através da grande 
extensão vertical que a catedral apresenta. Por contraposição às restantes estruturas 
(tendencialmente horizontais), a catedral foi o elemento mais alto - o clímax - da 
paisagem medieval de várias cidades.
 Nas catedrais góticas, esta verticalidade é sentida tanto a nível exterior 
(na relação com a cidade), como interior. Tal foi possibilitado por um conjunto de 
elementos característicos da arquitetura gótica, como o arco quebrado, a abóbada 
ogival e o arcobotante16. Em vez de paredes espessas, o uso de pilares como elementos 
de carga permitiu que os espaços interiores fossem abertos, criando uma sensação 
de leveza e tornando possível uma outra grande inovação da arquitetura gótica - os 
vitrais. O uso de grandes painéis de vidro permitiu a entrada de um grau elevado de 
luminosidade dentro da catedral, e teve como resultado a intensificação da dimensão 
espiritual. 
 Também os arranha-céus foram possibilitados por novas técnicas e elementos 
construtivos, as quais permitiram a construção de estruturas cada vez mais altas e 
delgadas, e revestidas por grandes superfícies envidraçadas. Estas características, 
idênticas às de uma catedral gótica, concebem ao arranha-céus a capacidade de 
funcionar como uma estrutura com dimensão distinta na cidade.

14 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p290.
15 “Gothic architecture reflected the prevailing tradition of Scholastic thought that dominated medieval 
theology and philosophy. Scholasticism, which arguably reached its apogee in Thomas Aquinas’s Summa Theo-
logica (1265-74), sought to blend the doctrines of the Church with ancient Greek and Roman philosophy. It held 
that truth was not something that could be discovered through reason or experiment, but already existed, pre-
-ordained by God. This lent great weight to the authority of the Church, which stood on the threshold between 
Heaven’s perfection and the imperfect Earth, which had fallen from God’s grace”. Consultado em https://issuu.
com/thanhcn/docs/owen_hopkins_-_architectural_styles p26 a 20/06/2019.
16 O arco quebrado oferecia vantagens estruturais que permitiam que as catedrais fossem construí-
das mais altas e com vãos mais fortes do que o arco de volta perfeita do período românico. As abóbadas eram 
muito altas e carregadas de nervuras que transmitiam a sensação de enorme verticalidade. Os arcobotantes 
eram estruturas de meio arco que sustentam lateralmente a parede - ajudaram a carregar o impulso da abóbada 
da nave.
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Herança Gótica

Os temas anteriormente desenvolvidos encontram-se presentes em vários projetos 
de arranha-céus. A ideia de coroar cidades, desenvolvida por Bruno Taut no projeto 

, em 1918, é particularmente reveladora deste modo de relação entre o 
arranha-céus e a cidade.
 O período pós-guerra17 levou Taut a imaginar uma cidade-jardim, baseada 
no conceito de Howard, à qual Taut acrescentou um edifício central dominante – a 
coroa da cidade ( ). Esta estrutura, feita em betão, ferro e vidro, iria atuar 
como uma catedral medieval ou um templo hindu: “

”18 à volta da qual a cidade se organizaria. Taut acreditava no poder 
de ultrapassar as diferenças nacionais e sociais, através da construção de um edifício 
muito alto, cujo propósito fosse proporcionar experiências sociais, como uma casa do 
povo ( ):

“At his epicenter would be the Stadtkrone, the city crown, which would 
have no function beyond being beautiful and awakening the populace a 
sense of comunal solidarity and awe. Flooded by the light of the sun, the 
chrystal house reigns over everything like a flashing diamond, sparkling 
in the sun as a symbol of the highest serenity, joyfulness, and spiritual 
delight.”19

A ideia de ter uma torre ao serviço da comunidade foi recebida com agrado, e 
converteu-se na tentativa de incorporar novos programas no arranha-céus. Mas havia 
uma questão importante: o que iria este acento único representar? Houve uma série 
de experiências relacionadas com o sector público, ligadas ao estado, à religião e, 
até à educação.

17 Era preciso reconstruir uma sociedade em ruínas. Os arquitetos seguiram o exemplo da “vanguar-
da” artística russa, que vinculava o processo de renovação da arte ao processo revolucionário da sociedade. 
Foi criado um Conselho do trabalho para a Arte ( , um movimento arquitetónico ligada ao 
expressionismo) e formou-se o Grupo de novembro ( ), que desenvolveu experiências ligadas 
ao urbanismo, capazes de responder às novas exigências de vida e de trabalho do povo. Segundo Argan, a alma 
destes grupos era Bruno Taut (1880-1935).
18 Bruno Taut, The City Crown, traduzido por Matthew Mindrup e Ulrike Altenmüller-Lewis, p16.
19 Bruno Taut, The City Crown, p69, citado por Iain Boyd Whyte, Modernism and the Spirit of the City, 
p17.

Fig 2.4 Bruno Taut - Die 
Stadtkrone
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 Projetos como a Grande Cúpula20 que Hitler queria construir em Berlim, ou 
a Câmara Municipal de Chicago proposta por Daniel Burnham, marcam a vontade do 
estado em manter a imagem tradicional de cidade. Nos Estados Unidos, esta ambição 
foi materializada nos edifícios do Capitólio de Nebraska (1922-32) e da Câmara 
Municipal de Los Angeles (1926-28). Na época em que foram construídas, estas 
torres marcaram o ponto culminante da própria cidade, destacando-se numa paisagem 
caracterizada por edifícios baixos. No entanto, conforme conta Kostof, o sucesso 
desta ideia foi efémero devido à falta de vontade em manter eminente o simbolismo 
do estado.
 No que toca à religião, a falta de domínio no  levou à propaganda de 
slogans como “restore the cross to the skyline” e “churches aloft”. Como resultado, 
muitas cidades viram nascer uma nova estrutura que conjugava o arranha-céus 
com a igreja. O , de Holabird and Roche, construído em 1923, 
foi a primeira Igreja Metodista Unida (IMU). Antes da sua construção, houve um 
debate na congregação da igreja sobre se esta deveria permanecer no centro de 
Chicago, ou vender a sua propriedade valiosa e mudar-se para as áreas suburbanas, 
em crescimento. A primeira opção venceu e resultou na construção da igreja mais 
alta do mundo: 173 metros dedicados a escritórios e usos religiosos. Depois desta, 
apareceram novas conjugações em Miami, Pittsburgh e, a , em 
Nova Iorque. 
 E se fosse um arranha-céus do conhecimento? O sonho do chanceler da 
universidade de Pittsburgh era expressar o significado da universidade num edifício 
de grande altura. Assim, em 1927, nasceu a , um edifício com 
163 metros.
 Apesar de todas estas tentativas, a grande força motivadora da construção 
de arranha-céus americanos estava ligada ao mundo capitalista. Uma prova deste 
facto foi o edifício , cujo grande sucesso lhe conferiu a designação de 
Catedral do Comércio21. Quando, em 1922, o  anunciou a intenção 

20 O  (Salão do Povo), também conhecido por  (Salão da Glória) ou  
(Grande Salão), foi um grande projeto feito para , Alemanha, planeado por Albert Speer e aprova-
do por Adolf Hitler.
21 Esta denominação teve origem numa nota que Dr. S. Parkes Cadman escreveu: "When seen at nigh-
tfall bathed in electric light or in the lucid air of summer morning, piercing space like a battlement of the paradise 
of God, which St. John beheld, it inspires feelings even for tears. The writer looked upon it and at once cried out 
'the Cathedral of Commerce' - the chosen habitation of that spirit in man whic, through means of change and 

Fig 2.5  Câmara Municipal de 
Los Angeles, em 1928;
Fig 2.6  Capitólio do Estado de 
Nebraska
Fotografia tirada do vigésimo 
andar do U.S. Bank building.
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de construir o edifício mais bonito do mundo, Egerton Swartout comentou o seguinte, 
num artigo publicado na : 

“The Chicago Tribune wanted a building which would be of constant 
commercial value as an advertisement. It wanted something novel, 
something that would provide an interesting and dominant silhouette. (...) 
It should count as the Woolworth tower does in New York.”22

A torre de 241 metros não só representou a imagem da empresa  
como se tornou um monumento público. Da autoria de Cass Gilbert, o edifício de 
1913 foi um dos mais aclamados arranha-céus do início do século XX. O próprio 
arquiteto, canonizou-o por introduzir paz social, uma vez que ele reunia “

”23. O seu valor atraiu enxames 
de visitantes e apareceu em inúmeras publicações e filmes. Antes de ser concluído, 
uma comissão de Munique considerou-o o melhor arranha-céus americano e pediu a 
Cass Gilbert que levasse o modelo para a Alemanha24. 

“The attempts to ennoble the monuments to commercial success with 
borrowed symbolism are nonetheless expressive of the inflationary value 
we came to attach to private enterprise by the end of the nineteenth century 
at the expense of the public realm; they are expressive of our willingness to 
find communal pride in the atomized monumentality of office buildings.” 25 

Em reacção a estas experiências que estavam a sufocar o território pela corrida 
às alturas e a reduzir o espaço livre existente, Frank Lloyd Wright apresentou um 
proposta tão radical que, ainda hoje, se mostra futurista: o projeto , também 
conhecido por . 

“Perhaps Frank Lloyd Wright had a point. Perhaps the only way to stop this 
spectacle of urban grandstanding is to make the entire city into a tower and 
plant it deep in the middle of Noplace.”26

Durante o século XX, Wright foi autor de diferentes propostas urbanas altamente 
inovadoras. Tal como  (1932), (1956) é uma proposta 
visionária que aproveita a tecnologia moderna e as comunicações para melhorar a 
cidade. De acordo com Wright, observar a planta de uma grande cidade é observar 
algo como o corte transversal de um tumor fibroso27. Para o arquiteto, o problema 
central das cidades era a falta de elementos essenciais como espaço, ar, luz e 
silêncio. Em , Wright estabeleceu uma distribuição horizontal onde 
tudo se conectava por uma rede de sistemas. Com carros, helicópteros e telefones 

barter, blinds alien people into unity and peace." Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings 
Through History, p328.
22 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, p99.
23 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p328.
24 Katherine Solomonson, The Chicago Tribune Tower Competition: Skyscraper Design and Cultural 
Change in the 1920s, p100.
25 Spiro Kostof, The City Shaped: Urban Patterns and Meanings Through History, p328.
26 Consultado em https://www.jstor.org/stable/4091185?read-now=1&seq=2#metadata_info_tab_con-
tents (p39) a 23/02/2019.
27 Consultado em https://www.newyorker.com/culture/culture-desk/frank-lloyd-wright-tried-to-solve-
-the-city a 14/04/2019.
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disponíveis, não havia razão para as cidades serem densamente lotadas. Cada família 
tinha um hectare de terreno e as áreas residenciais estavam distribuídas entre áreas 
de comércio, indústria, parques e agricultura. A cidade era tão ampla ( ) que, o 
conceito tradicional de cidade deixava de fazer sentido.
 De modo inverso, a torre  estava organizada de modo vertical. 
Igualmente construída para cem mil habitantes, esta cidade tinha a forma compacta 
de um arranha-céus com uma milha de altura. Wright imaginou a torre como âncora 
visual de um território com baixa densidade e desenvolvido horizontalmente28. Em 
vez de estradas e carros, havia elevadores muito rápidos, que atingiam velocidades de 
cerca de cem quilómetros por hora29. Numa apresentação para alguns dos principais 
empresários de Chicago, Wright questionou se iam ter centralização, por que não 
parar de brincar e tê-la.
 Enquanto que o desenvolvimento horizontal disponibiliza espaço para 
parques, áreas residenciais, vistas amplas, luz e ar, como é que um arranha-céus 
com cem mil pessoas podia criar a sensação de liberdade e de espaço? A resposta 
está no contexto. O  não é um edifício isolado. Ele cria e define o espaço 
horizontal que o circunda. Wright inseriu-o numa área à beira do lago de Chicago, 
que transformou numa paisagem verde, tornando obsoletas muitas das torres mais 

28 Consultado em https://www.academia.edu/11948137/The_Race_for_the_Sky_Unbuilt_Skyscrapers 
(p10) a 31/08/2019.
29 https://www.forbes.com/sites/jonathonkeats/2014/04/03/was-this-mile-high-skyscraper-frank-lloyd-
-wrights-brightest-idea-moma-exhibit-reveals-wright-as-urban-planner/#29a670525736
consultado a 14/04/2019.

Fig 2.7 e 2.8 Projeto Mile High 
de Frank Lloyd Wright;
Wright concebeu Mile-High como 
um arranha-céus fino, com pisos 
em balanço e comparou-o a 
uma estrutura orgânica como o 
tronco de um árvore com galhos.
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antigas e densamente povoadas da cidade. Nas figuras 2.7 e 2.8, observa-se a grande 
torre em diálogo com uma outra proposta de Wright - uma torre chamada 

. A cidade transforma-se uma paisagem de jardins pontuados pela grande 
torre que abriga populações maiores do que muitas cidades americanas da década de 
1950. 
 A torre de Wright nunca foi construída mas as suas ideias ficaram enraizadas 
na mente de muitos arquitetos e engenheiros. O  continua a alimentar 
temas relacionados com a corrida às alturas (como é evidenciado nos 828 metros 
do , no Dubai) e com a concentração de funções em cidades-verticais 
para evitar a exploração intensiva do território e do ambiente. É a interpretação mais 
radical da ideia de arranha-céus como marco.

Concurso para um Arranha-Céus em Friedrichstraße

 foi um concurso de arranha-céus que, ocorreu no início dos anos 20, 
na Alemanha. Neste período, esteve em debate a ideia de que a regulação de edifícios 
devia permitir um número limitado de torres nos centros das maiores cidades30. Para 
alguns alemães, a concentração do sector empresarial e administrativo em edifícios 
com poucos pisos estava a comprometer o tecido habitacional. Expectavam que 
áreas anteriormente residenciais pudessem ser recuperadas pelo mercado habitacional 
através da construção de torres, uma vez que estas iriam disponibilizar espaço 
suficiente e atractivo para escritórios. 
 Para outros alemães, os arranha-céus representavam vantagens diferentes. 
Uma vez perdida a guerra, ficou provada a superioridade da economia americana, 
cuja simbologia se traduzia na imagem dos arranha-céus de Manhattan e Chicago. 
Assim, enquanto símbolo do progresso e da eficiência económica, o arranha-céus 
mostrava-se o modelo ideal para a Alemanha moderna e democrática e prometia 
compensar a experiência traumática causada pela derrota da guerra31. 
 

“Friedrichstraße competition (...) should be repositioned as part of the 
intense debate that had been taking place in Berlin for the past ten years. In 
1922, the  had raised the issue of a third dimension that 
was essential if the capital was to become a truly global metropolis (...), an 
introductory Berlin of the kind of buildings that had been appearing since 
the 1890s in Chicago and New York.”32 

Assistia-se ao nascimento de novos processos construtivos e de novos discursos no 
modo de pensar a cidade que, segundo Rathenau, já não se mostravam tão imponentes 
desde a era medieval33. Para Behrens, o arranha-céus, mais do que uma praça pública 
ou um edifício isolado, resolvia o problema do território horizontal da metrópole, que 
exigia um meio, um corpo, ou um marco, que nada mais podia ser do que a inserção 
de um elemento compacto e vertical no espaço urbano34.
 

30 De modo a evitar as condições insalubres de falta de ar e luz que marcaram a zona financeira de 
Manhattan, um conjunto de arquitetos e críticos acordaram que a construção de arranha-céus devia ser limitada 
a locais cuidadosamente escolhidos nos centros das maiores cidades alemãs. Enquanto marcos dos tempos 
modernos deveriam interferir o mínimo possível com o ambiente urbano da vizinhança, na qual era esperado que 
dominassem.
31 AAVV, Mies van der Rohe - Crital Essays, p36-37.
32 Louis Cohen, Ludwig Mies van der Rohe, p28.
33 ibid., p28.
34 ibid., p29.
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“What made the greatest impression on me in America, in terms of 
aesthethics and in general, was without doubt the very tall commercial 
buildings. In a country that shows few original artistic developments, whose 
official buildings are frozen in an insipid classicism and whose country 
houses imitate almost without exception the style of English cottages or 
the colonial American style, the commercial buildings, with their audacious 
structure, hold the seeds of a new architecture.”35 

LOCAL

Bruno Möhring, um arquiteto e urbanista alemão, motivou desde cedo a introdução 
de edifícios altos no tecido urbano de Berlim36. Em 1914, juntamente com o Comitê 
de Arquitetos, Möhring participou no desenvolvimento de um plano urbano37 que 
previa uma torre para  - a área de forma triangular onde veio a decorrer, 
mais tarde, o concurso . 

35 Peter Behrens, Berlins dritte Dimension, p10-11. Citado por Louis Cohen, Ludwig Mies van der Rohe, 
p29.
36 Louis Cohen, Ludwig Mies van der Rohe, p29.
37 Este plano preliminar foi desenvolvido por Otto Michaelsen, em cooperação com o Subcomitê de De-
senvolvimento Urbano (sob a direção de Bruno Möhring), com o Comitê para a Grande Berlim, com o 

 (VBA) e com o  (AVB). 

Fig 2.9 Capa do folheto “Berlins 
Dritte Dimension”, 1912
Kurt Szafranski.
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  tem uma localização central em Berlim. Está limitada a Sul 
pela estação central de caminhos de ferro, a norte pela ponte Weidendamm que 
atravessa o rio , e a este pela avenida  - a principal avenida 
comercial de Berlim. No local, havia a Academia  de educação 
médica militar (  139-141) e um prédio comercial (  138 
/  19) que foram demolidos entre 1913 e 1916.
 De acordo com o Diário Técnico do Município de 1914 (

 1914), a proposta de Möhring procurava atender aos vários requisitos 
dos sectores de transporte, economia, urbanismo e arquitetura. A rua nas margens 
do  rio  seria alargada de 15 para 20 metros e haveria uma praça entre a 
nova torre (um hotel) e a frente da estação, que estava a ser reabilitada. Na ponte 

 seriam organizados percursos pedonais para facilitar o tráfego local 
intenso. Como o edifício a construir (o hotel) teria de ter uma área de implantação 
reduzida e compensar economicamente então teria de crescer em altura. O Comitê 
considerou a torre como uma ideia altamente recomendada uma vez que ia enfatizar 
este importante ponto nodal de Berlim.38

 O desenvolvimento do plano parou devido à Primeira Guerra Mundial 
e, a partir de então, o local ficou em estado provisório nos tempos da República 
Democrática Alemã (RDA). A 3 de Janeiro de 1921, após a longa insistência de 
Möhring, foi autorizada a construção de edifícios que excedessem a altura limite 
em vigor - 22 metros - na . Aliando esta vantagem à condição de 
centralidade do terreno de , este local mostrou-se ideal para receber o 
primeiro arranha-céus da Alemanha. Assim, ainda neste ano, foi lançado um concurso 
que previa o projeto de um edifício de escritórios com 80 metros de altura para este 
terreno. Conhecido por  concurso foi aberto a todos os membros 
da  (BDA)39 e relacionou-se com os ideais desenvolvidos 
pelo Comitê, nos anos antes da guerra. Este concurso marcou a história dos primeiros 
arranha-céus alemães e europeus.

38 Consultado em http://www.kmkbuecholdt.de/historisches/personen/Moehrin1.htm a 02/09/2019.
39 Louis Cohen, Ludwig Mies van der Rohe, p29.

Fig 2.10 Concurso 
Friedrichstraße, Fotografia 
aérea com a marcação do local 
do concurso e indicação da 
futura ponte, que figura nas 
fotomontagens das propostas 
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PROGRAMA

De acordo com o programa do concurso, o piso térreo estava destinado a lojas, e 
os superiores a escritórios e a espaços de exposição ou showrooms. Era também 
mencionado um conjunto de instalações opcionais, como restaurantes, cinemas, 
armazéns, garagens e estúdios. Os arquitetos deviam apresentar soluções flexíveis no 
que toca à disposição interior, mostrando opções alternativas para os vários pisos. De 
modo a atrair clientes para as lojas e a assegurar um acesso fácil à estação, a partir 
da ponte , foi sugerida a inclusão de uma passagem ao nível da rua. 
Deviam ser considerados elevadores de acesso a uma estação de metro subterrânea. 
A altura máxima de 80 metros foi imposta devido à instabilidade geológica existente 
na área, que advém, notoriamente, do terreno arenoso com camadas de lama dos 
antigos leitos do rio. Conforme refere Detlef Mertins:

“The program for the competition was itself unprecedented: a high-rise 
office building on Berlin’s major commercial street. The jury awarded prizes 

Fig 2.11 Concurso 
Friedrichstraße, 1921;
Propostas vencedoras:
à esquerda encontra-se o 
primeiro prémio, alcançado por 
Alfons-Baecker, Julius Brahm e 
Rudolf Kastelleiner de Kassel; 
e, à direita, o segundo, de Hans 
Luckhardt, Wassili Luckhardt e 
Franz Hoffmann.
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Fig 2.12 Outras propostas 
submetidas ao concurso 
Friedrichstraße.
Proposta de Karl Schneider; 
projecto de Wilhelm Ernst, 
projecto de Hugo Häring e 
projecto de Hans Poelzig.
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to a range of approaches represented in the 144 submissions. Whereas may 
entries attempted to assimilate the new scale and the program to familiar 
organizational types and old styles (Gothic, classical or both), others sought 
to device a new style.”40 

Era solicitada a apresentação dos seguintes desenhos à escala 1:200: planta de 
implantação, plantas dos vários pisos, cortes, dois alçados e duas perspetivas feitas 
a partir de dois pontos distintos e a dois metros de altura a partir do nível da rua. 
Não foi especifícada a localização dos pontos de vista nem foram disponibilizadas 
fotografias do local. Os desenhos deviam ser entregues em conjunto com uma breve 
descrição41.

PROPOSTAS

Apesar das características do terreno possibilitarem intervenções muito diferentes, 
podemos dividir as propostas em duas abordagens distintas, uma está representada 
pela proposta vencedora do primeiro prémio e a outra pela proposta do segundo 
prémio. Na primeira, houve a composição com volumes baixos, sobre os quais 
se elevava uma torre, geralmente recuada. Na segunda, houve a opção por uma 
torre única, com formas fortes (cilindros, prismas ou agregados cristalinos) e 
ornamentação reduzida. A proposta vencedora do 1º prémio, da autoria de Alfons-
-Baecker, Julius Brahm e Rudolf Kastelleiner de Kassel, tinha apenas quinze andares. 
Tinha a forma de um paralelepípedo com os cantos chanfrados e um pátio central, 
e estava ladeado por dois volumes pequenos. Hans Luckhardt, Wassili Luckhardt 
e Franz Hoffmann receberam o segundo prémio. Apresentaram uma proposta mais 
moderna e elegante, marcada pela horizontalidade do desenho do alçado. A torre 
estava disposta paralelamente à margem do rio , e apresentava, no canto a sul, 
um pavilhão com estrutura de ferro coberta por vidro. 
 Entre os projetos não selecionados, destacava-se um conjunto de torres que 
evidenciavam formas pioneiras: , de Hans Poelzig - , de 
Hugo Häring; , de Hans Scharoun;  de Hans Soeder; e 

 (favo de mel) de Mies. Os arquitetos Gropius e Bruno Taut não participaram 
no concurso.

MIES VAN DER ROHE

A proposta de Mies van der Rohe para o concurso de uma torre em , 
sintetizou os ideais da época referentes à renovação de Berlim como uma metrópole 
moderna e representou uma mudança radical na forma como este arquiteto pensava 
arquitetura - desde a visão da vida moderna às formas de construção e materiais 
modernos. No ano anterior à competição, o arquiteto de 34 anos, Ludwig Mies, 
decidiu distanciar-se da família e mudou-se para um atelier em Am Karlsbad 24. 
Tendo trabalhado nos escritórios dos conhecidos arquitetos berlinenses, Bruno Paul e 
Peter Behrens, Mies convenceu-se de que havia chegado o tempo de descobrir novas 
possibilidades na arquitetura, incorporadas nas especificidades do período vigente. 

40 Detlef Mertins, Mies, p65.
41 AAVV, Mies van der Rohe - Critical Essays, p38.
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“It was the first engagement with both a metropolitan building type (the 
high-rise office building) and a metropolitan building site (adjoining a major 
train station), as well as with modern materials and technical forms. Shortly 
after leaving Behrens’ office, Gropius and Le Corbusier had confronted 
technology: only now would Mies do so”.42

A entrada de Mies no concurso de  levou o arquiteto a concretizar o 
seu primeiro grande projeto pós-guerra e expressou a vontade que este procurava: 
responder aos desafios que estavam a ocorrer. Foi a primeira oportunidade de 
explorar um tipo de construção diferente da casa de campo, e de desenvolver os 
seus ideais sobre arquitetura metropolitana. O projeto anunciou novos começos num 
outro sentido: combinando os nomes do pai e da mãe, Mies declarou-se Mies van 
der Rohe.
 Na monografia que acompanhou a exposição  de 
1947, no Museu de Arte Moderna, Philip Johnson descreveu a proposta de Mies 
para o concurso  como o ponto de partida dos projetos visionários 
e experimentais miesianos. Mies apresentou uma torre de vidro que, embora 
inicialmente negligenciada, foi lentamente reconhecida como a mais inovadora e 
historicamente significativa do concurso. 
 

“Mies’ revolutionary proposal for the Friedrichstraße Skyscraper failed to 
receive an award. Even worse, it was even excluded from the pamphlet of 
the competition results. The evaluation was harsh: the judges thought it was 
a fantasy that could never be built.”43

A proposta apresenta uma torre de planta triangular, feita de vidro e ferro, sem 
distinção visual hierárquica entre pisos de diferentes funções. A torre tem três 
reentrâncias profundas que desenham o acesso à entrada e iluminam o centro do 
edifício. Conforme explica Mies, para evitar a ausência de vida, nenhuma das frentes 
de fachada da estrutura poligonal era paralela aos contornos do terreno triangular:

42 Detlef Mertins, Mies, p65.
43 Consultado em https://www.academia.edu/34464637/Ufuk_Ersoy_Friedrichstrasse_Skyscraper_
Transfiguration_through_Glass_or_Vertical_and_Horizontal_Transparencies_Mies_van_der_Rohe_in_Companions_
to_the_History_of_Architecture_Volume_IV_edited_by_D._Leatherbarrow_and_A._Eisenschmidt_Wiley-Blackwell_
Malden_MA_2016_ISBN_978-1-118887-22-6 a 04/06/2019.

Fig 2.13 Planta e perspetiva da 
proposta de Mies van der Rohe 
para o concurso Friedrichstraße, 
intitulada “Wabe”.
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“In my design (...), intended for a triangular site, a prismatic form 
corresponding to the triangle appeared to offer the right solution for this 
building, and I angled the respective façade fronts slightly toward each 
other to avoid the danger of an effect of lifelessness that often occurs if one 
employs large glass panels. My experiments with a glass model helped me 
along the way and I soon recognized that by employing glass, it is not an 
effect of light and shadow one wants to achieve but a rich interplay of light 
reflections.”44

De acordo com Jean-Louis Cohen, há dois edifícios em Nova Iorque que parecem 
ter servido de referência a Mies45. Os cantos agudos da torre lembram o , 
construído por Daniel Burnham em 1903. Numa fotografia da  que ocorreu 
em Berlim no ano de 1920, é possível ver-se Johannes Baader a mostrar a Mies uma 
cópia do jornal  de Junho, no qual constava uma fotografia do . 
A outra referência é a reentrância estreita do , da autoria de Ernest Graham, 
que parece anunciar os recortes na obra de Mies. Este edifício foi publicado em 1920 
por Ludwig Hilberseimer e Udo Rukser. 
 Por querer que o interior fosse o mais aberto possível para o exterior, 
Mies abandonou o peso e a massa da fachada tradicional de pedra em favor de 
uma superfície contínua de vidro, pendurada como uma cortina, nas bordas das 
lajes. Assim, substituiu o jogo de luz e sombra da arquitetura clássica por uma 
nova estética, específica do vidro, que quando colocado sobre uma estrutura em 
esqueleto, alude à arquitetura gótica (especialmente às catedrais). O resultado foi um 
cristal monumental que transparecia o seu interior num gesto de silêncio expressivo. 
Em contraste com a envolvente, a torre miesiana agia como um farol luminoso e 
cintilante.

“(...) pure crystaline mass of unprecedented scale and monumentality 
- primitive and raw, yet constructed with the most advanced building 
technologies and capable of producing visual effects of dissolution and 
dematerialization traditionally associated with cathedrals.”46 

Mies explicou que os pensamentos construtivos, que caracterizam fortemente os 
arranha-céus, eram somente visíveis nos edifícios em construção, uma vez que as 
paredes tradicionais, que ocultavam os esqueletos de aço, anulavam por completo 
essa impressão. 

“In an interview from the 1960’s, Mies recounted how his first impulse had 
been to propose an open framework more like the Berlin Funkturm or the 
Eiffel Tower than an office building. «That would have been wonderful», 
he declared, «open to the air. But... if one had to enclose it, all I could 
think of was to wrap it in glass». Mies described this as an architecture of 
skin and bones.”47

44 Mies van der Rohe,  in Frühlicht 1 no4, p124. Citado por Jean-Louis Cohen, Ludwig Mies 
van der Rohe, p30.
45 Jean-Louis Cohen, Ludwig Mies van der Rohe, p30.
46 AAVV, Mies van der Rohe: Mies In Berlin, p117.
47 Detlef Mertins, Mies, p68.
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Para o arquiteto, o vidro representava o sinal dos novos tempos. De modo idêntico, 
também Bruno Taut acreditava que a tecnologia era o agente impulsionador da cultura 
moderna, e identificava o vidro como o potencial elemento da arquitetura moderna. 
Se a torre de Mies tivesse sido construída, teria sido a primeira materialização destes 
ideais desde o pavilhão de Taut feito para a exposição  em 191448. 
Pela sua escala e simbologia na cidade, a obra aproximar-se-ia também do projeto 

.  

“The polygonal shape of Mies’ 20-floor glass building made critics like 
Carl Gottfried think of a tower-like gothic force (...). The idea that the 
glass skyscraper aimed to embody the crown of the city (Stadtkrone) that 
Taut advocated has merit, yet only with some qualifications, for Mies was 
interested neither in colored light nor in any formal distortions that challenged 
the perspective. Glass, for Mies, was cold and colorless. Nevertheless, the 
glazed façades of the skyscraper, like the walls of the Glashaus, presented 
themselves as if in flux.”49

Depois do concurso, Mies continuou os desenvolvimentos sobre torres e aprofundou 
o tema da relação entre essas e a cidade. A oportunidade de publicar a sua proposta 
para  em revistas e exposições, levou-o a produzir novos desenhos: 
o grande e extraordinário desenho feito a carvão e as magníficas fotomontagens. 
Estas obras usam estratégias e técnicas de representação  que vieram a 
reverberar nas práticas representacionais e teóricas de Mies50.

48 Depois desta exposição Taut, em colaboração com o poeta Paul Scheerbart, começou a incentivar 
os arquitetos a usar o vidro com a maior frequência e de todas as formas possíveis. A sua visão utópica reuniu 
artistas e arquitetos nos círculos do  (Conselho de Trabalhadores da Arte) e  
(Cadeia de Cristal) que ele liderou.
49 Consultado em https://www.academia.edu/34464637/Ufuk_Ersoy_Friedrichstrasse_Skyscraper_
Transfiguration_through_Glass_or_Vertical_and_Horizontal_Transparencies_Mies_van_der_Rohe_in_Companions_
to_the_History_of_Architecture_Volume_IV_edited_by_D._Leatherbarrow_and_A._Eisenschmidt_Wiley-Blackwell_
Malden_MA_2016_ISBN_978-1-118887-22-6 a 04/06/2019.
50 AAVV, Mies van der Rohe Montage Collage, p68.

Fig 2.14 Série de imagens 
(três fotomontagens e um 
desenho a carvão) preparadas 
por Mies depois do concurso 
Friedrichstraße.
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“(...) Mies may in fact have developed his scheme after the competition had 
closed and his drawing was, instead, specifically prepared for presentation 
in the Novembergruppe (November Group) section of the Große Berliner 
Kunstausstellung (hereafter GKB)  that opened some 3 months later, on 
May, 1922. This (...) clarifies a number of ambiguities about Mies’s 
submission, [as] how is it possible that that his imagery could diverge so 
notably from the competition guidelines”51.

O uso da fotomontagem52 mostrou-se um dispositivo atractivo para os arquitetos e foi 
particularmente popular em projetos de escala monumental e/ou ligados a edifícios 
historica ou artisticamente importantes. Mies foi um dos arquitetos que reconheceu 
a capacidade da fotomontagem como um meio de exploração e de representação, e 
fez uso desta técnica no desenvolvimento de muitas das suas ideias de arquitetura53.
 A figura 2.15 é uma caricatura de Mies, feita por um assistente, Sergius 
Ruegenberg, onde se observa o arquiteto a explorar os efeitos da torre de vidro 
através de uma maquete. Mies examina como é que a torre é percecionada a partir 
do exterior, da rua, tal como veio a estudar mais tarde nos projetos de arranha-céus 
americanos54. 
 O efeito de tensão entre projeto e contexto urbano é, também, evidente 
nas fotografias desta maquete (fig. 2.16). O projeto foi inspirado no concurso de 

 e pretende testar novas relações entre o arranha-céus e uma envolvente 
urbana tipicamente alemã. Uma vez que Mies trabalhou sem comissão e sem local 
específico, poder-se-á considerar que o projeto é experimental. O arranha-céus é 
colocado numa malha apertada, entre as casas características de , para 

51 AAVV, Mies van der Rohe Montage Collage, p70.
52 A fotomontagem é um dispositivo que permite antecipar os efeitos visuais de um edifício projetado 
numa paisagem existente, através do estabelecimento de uma ordem espacial. É uma técnica tanto de repre-
sentação como de pesquisa que faz uso da combinação e da justaposição de elementos variados de modo a 
estabelecer relação entre eles. 
53 Martino Stierli, Montage and the Metropolis, p140-141.
54 Barry Bergdoll, Mies in Berlin, p119.
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enfatizar a tensão entre o velho e o novo, e entre o pequeno e o monumental. 
Mesmo não sendo uma fotomontagem, as imagens mostram igualmente a tentativa de 
incorporar o projeto num contexto urbano, com o qual está em confronto. Mies pediu 
ao escultor Oswald Herzog para moldar um “piece of Friedrichtraße, as it once was; 
it does not have to be exact, only in principle”55 e descreveu a experiência referindo:

“At first glance, the contour of the ground plan appears arbitrary, but in reality 
it is the result of many experiments on the glass model. The curves were 
determined by the need to illustrate the interior, the effect of the building mass 
in the urban context, and finally the play of the desired light reflection.”56

 
CONCLUSÃO

Enquanto que na América os arranha-céus estavam a mudar a silhueta urbana, na 
Europa as grandes estruturas eram as catedrais, que já desde os tempos medievais, 
atingiam os 160 metros de altura57. Há certas características nas catedrais que podem 
ser estudadas de modo a encontrar novas formas de pensar arranha-céus na relação 
com a cidade, como o papel no skyline, a forma, a altura e a simbologia. Um dos 
arquitetos que reconheceu esta possibilidade foi Bruno Taut. No período do pós-
guerra, o arquiteto sugeriu reconstruir cidades alemãs inserindo nelas a dimensão 
espiritual através de uma torre. Esta torre atuaria como uma catedral pelo tamanho, 
pela materialidade, por ser pensada como um edifício para a comunidade ( ), 
e pela posição no centro da cidade, como uma coroa ( ).
 Na América, a interpretação da ideia de Bruno Taut era complexa, dada a 
forte ligação do arranha-céus ao capitalismo. Neste panorama marcado pela crescente 

55 Papapetros, Malicious Houses, p23-27. Citado por Martino Stierli, Montage and the Metropolis, 
p143.
56 Mies van der Rohe,  in Frühlicht 1 no4, p124. Citado por Jean-Louis Cohen, Ludwig Mies 
van der Rohe, p31.
57 A catedral de Ulm tem 161.5 metros de altura. Robin Oggins, Cathedrals, p82.

Fig 2.15 Esquiço de Sergius 
Ruegenberg com Mies a 
observar a maquete de um 
arranha-céus de vidro.
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construção de torres cada vez mais altas, talvez a ideia de Wright (em concentrar toda 
a cidade numa torre com uma milha de altura) não fosse tão radical quanto parecia.
 No contexto urbano europeu, pelo contrário, valorizava-se o interesse da 
ideia de Bruno Taut, uma vez que as cidades europeias eram formadas por centros 
mais pequenos e tinham malhas sinuosas. O concurso  é um bom 
exemplo desta ideia, uma vez que junta a necessidade de libertar o edificado 
para habitação (um problema urbanístico vigente na Alemanha neste período), à 
ideia de construir uma torre de escritórios num ponto estratégico da cidade. O 
programa do concurso, contrariamente ao do , apresentou um 
conjunto de preocupações urbanas, enunciando diretrizes como a criação de espaços/
atravessamentos públicos e a ligação aos sistemas de mobilidade da cidade (neste 
caso, a uma estação de metro). O concurso foi interrompido e a proposta vencedora 
acabou por não ser construída. Um facto lamentável pois impediu que os estudos 
desenvolvidos pudessem ser confirmados, não sabendo o quão viável teria sido a 
existência de uma torre em  nos anos 20. 
 A proposta de Mies para este concurso parece interpretar a ideia de Bruno 
Taut, relacionada com o tema do . Ao explorar características do gótico 
na composição da torre - nomeadamente o uso extensivo de vidro que transparece a 
estrutura delgada no interior - Mies recria uma estrutura semelhante a uma catedral. 
Quando a compõe na cidade, no seio de uma malha urbana mais baixa, reforça ainda 
mais esta ideia. O concurso marcou o início das experiências de torres miesianas que 
só tomaram forma anos mais tarde, em Lake Shore Drive, em Chicago.
 O confronto entre a escala da catedral e a escala dos edifícios à volta desta 
(fig 2.17) é um tema urbano antigo e que, no nosso inconsciente, está associado à 
ideia de cidade. Na caricatura de Sergius Ruegenberg, parece que vemos Mies à 
procura do mesmo: encontrar um modo de relacionar a posição, o tamanho, a forma 
e a materialidade do arranha-céus com as casas tradicionais alemãs. Neste sentido, 
podemos argumentar que as curvas da torre são interpretações das reentrâncias e 
saliências (como o transepto e a cabeceira) que dão formas e dimensões variadas à 
catedral. 

Fig 2.16 Projeto para um 
arranha-céus de vidro, Berlin, 
1922
Fotomontagem com fotografia 
da maquete; 22,9 x 17,9 cm;
Fig 2.17 Catedral de Amiens, 
uma das maiores catedrais 
góticas em França.
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CAPÍTULO 3

Casos de Estudo
Torre dos Clérigos

Porto, 1763

 

1

Robert Smith

A torre dos Clérigos marca fortemente a paisagem urbana portuense. A sua 
proeminência visual é alcançada através de três fatores: a posição estratégica na cidade, 
a extensão vertical e a eminência em relação a outros edifícios e monumentos. Nas 
suas fachadas estão contidas interpretações de várias escalas da cidade - desde casas 
a outros monumentos - que o arquiteto trabalhou como um conjunto unitário. Para 
tal, recorreu a composições do vocabulário barroco esculpidas no granito regional. 
Poderá dizer-se que a torre foi desenhada à medida da cidade. Pela sua simbologia, 
arquitetura e célebre presença na silhueta portuense, a análise da torre dos Clérigos 
constitui um estudo crucial ao planeamento de um arranha-céus no Porto. 

PORTO

Nicolau Nasoni (1691-1773)2, o arquiteto da torre, chegou a Portugal no início do 
século XVIII, numa época de fortes recursos financeiros3.

1 Robert Smith, prefácio em: Bernardo Xavier Coutinho, A Igreja e a Irmandade dos Clérigos, pág XIV.
2 Nicolau Nasoni trabalhou em Siena, em Roma, em Malta e, pelo menos desde 1725, em Portugal, 
onde veio a produzir várias obras como o Paço Episcopal do Porto e o Palácio do Freixo. O artista trabalhou em 
diversos campos: pintura, escultura, arquitetura, desenho de ourivesaria, torêutica, talha e mobiliário. Consulta-
do em https://bdigital.ufp.pt/bitstream/10284/720/1/96-123Pages%20from%20A%20Obra%20Nasce%20n_00.pdf 
(p107) a 03/09/2019.
3 Bernardo Xavier Coutinho, A igreja e a irmandade dos Clérigos, p56.
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Fig 3.1 Skyline portuense.
Vista das fachadas sul e este, da 
Torre dos Clérigos, elevadas 
sobre o edificado circundante. 
Ao adaptar-se à morfologia 
acidentada do Porto, as várias 
construções parecem espreitar 
umas sobre as outras. Com base 
nesta ideia, podemos interpretar 
a torre dos Clérigos como um 
aglomerado de construções 
diferentes (mas do mesmo tipo), 
que parecem dispôr-se umas 
sobre as outras, para espreitar 
para o rio e para Gaia.

“À semelhança do que havia acontecido na época áurea dos descobrimentos 
com D. Manuel I, D. João V podia, agora, mercê da favorável conjuntura 
económica (os rendimentos do ouro e dos diamantes do Brasil), enriquecer 
o reino com pintura, escultura e arquitetura. Foi o que aconteceu. Afluíram, 
então, ao nosso país inúmeros artistas estrangeiros, sobretudo italianos (...) 
na intenção de construírem ao gosto europeu.”4

Neste período, a cidade do Porto, ao contrário de Itália - que esteve, durante séculos, 
na vanguarda dos maiores movimentos culturais e artísticos europeus -, não tinha 
visto nascer nenhuma obra barroca e, assim, continuou até à chegada de Nasoni. A 
igreja de S. Bento, de Diogo Marques, finalizada a 1707, a de São Lourenço (ou dos 
Grilos), de Baltasar Álvares, inaugurada em 1622, ou a dos Congregados, iniciada 
em 1675, são exemplos da corrente maneirista persistente, que já apresentava uma 
certa riqueza decorativa5. No que toca ao desenvolvimento urbano, as dinâmicas 
comerciais bem como a crescente fixação de pessoas no território portuense levaram 
a um crescimento da cidade para fora das muralhas, acentuando a expansão que já 
se vivia desde o século XVI. Os Clérigos vieram marcar este crescimento da cidade 
à cota alta.

O CONJUNTO DOS CLÉRIGOS

A torre dos Clérigos faz parte de um conjunto de três elementos - a igreja, o hospital 
e a torre - que foram construídos faseadamente em 1732-50, 1754-63, 1757-63. 
Ainda que vinculada ao conjunto, a torre assume-se como um monumento autónomo, 
representativo do ideário barroco da Península Ibérica. Refira-se, por exemplo, a 
Torre Nueva da Sé de Saragoça, da autoria de Gian Bautista Contini (1641-1722), 
onde são notórias algumas analogias, ao nível da configuração e da linguagem, com 

4 Consultado em https://bdigital.ufp.pt/bitstream/10284/720/1/96-123Pages%20from%20A%20
Obra%20Nasce%20n_00.pdf (p106) a 03/09/2019.
5 ibid., p98-103.
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1ª parte:
Predomínio de formas sobre o 

ornato: forma retangular da parede 
e triangular da escada, ambas 

2ª parte:
Serve de transição à 3ª zona.

3ª parte:
É a mais rica da parte de baixo;

A torre começa a ser vista de todos 
os lados, levantando-se por cima dos 

telhados da igreja;
É o primeiro dos dois lugares 

sineiros;

4ª parte:
Por razões estruturais, combinadas 

com efeitos estáticos, a construção é 
recuada;

6ª parte:
Grande aumento da decoração;

Tronco recuado: composição 
derivada das torre altas dos palácios 

municipais do medievo toscano 
que Nasoni conhecera em Siena e 

Florença;
Aspecto de foguete, de uma chama; 

5ª parte:
Galeria coursière, 

em forma misulada; 

Ponto de divisão entre a casca do 
monumento e a espiga que dele nasce

Portada 

Disco enriquecido com grinaldas e volutas

Nicho com estátua de S. Paulo

Sino enquadrado por molduras pomposas

Folhagem que evoca o manuelino

Pilastras jónicas com festões

Frontão curvo

Relógio

Varanda carregada de jarras

Fogaréus, jarras com chamas, vergas e 
remates arqueados, grinaldas e frisos 

Fig 3.2 Torre dos Clérigos 
Análise do alçado principal 
(oeste) de acordo com os 
estudos de Robert Smith.
Sem escala.
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Fig 3.3 Alçado norte do conjunto 
dos Clérigos. Sem escala.
Fig 3.4 Planta do piso de 
entrada na torre. Sem escala.

a Torre de Nasoni6.
 Tal como a torre aragonesa, a torre dos Clérigos encontra-se dividida em 
várias partes com tamanhos variados. Partindo da base até ao topo, denota-se um 
aumento gradual dos motivos ornamentais e uma redução da área de cada parte. 
A primeira é formada por um embasamento despido de ornamentação e permite a 
leitura da estrutura. O topo é rico em decoração e está rematado por uma esfera 
com uma cruz. Tanto a posição - destacada do conjunto - como todas as sucessões e 
variações desenvolvidas ao longo da extensão vertical (provenientes de relações com 
a envolvente), conferem um carácter autónomo e independente à torre, como se esta 
fosse uma estrutura com vida própria.
 A articulação entre a torre e o conjunto apresenta um enorme cuidado. A 
primeira parte da torre finda à mesma cota que a altura do edifício do hospital. Este 
alinhamento é assinalado por um friso que rodeia todo o conjunto e, que está somente 
interrompido por pequenas janelas situadas no piso superior no corpo do hospital.
 Os cantos da torre são desenhados como grandes pilares que parecem suportar 
toda a torre. Cada canto da fachada ocidental é feito com recurso a superfícies 
cilíndricas. Ao contrário, na fachada oposta (que medeia a torre e o hospital) as 
esquinas são quadrangulares e estabelecem a continuidade dos alçados laterais: existe 
uma marcação repetida de pilastras de granito ao longo da fachada da igreja e do 
hospital que, termina na transição para a torre.

INSERÇÃO URBANA (E ESCALAS DA TORRE)

6 Consultado em http://www.patrimoniocultural.gov.pt/pt/patrimonio/patrimonio-imovel/pesquisa-do-
-patrimonio/classificado-ou-em-vias-de-classificacao/geral/view/70401/ a 05/09/2019.
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O estudo urbano da torre dos clérigos consagra a análise da torre a várias escalas. É 
sabido que, neste período, a determinação da posição das igrejas no território estava 
relacionada com requisitos estabelecidos pelo Concílio de Trento. Na tentativa de 
fortalecer o poder da Igreja, a doutrina exigia que cada igreja dominasse, em pequena 
altura, toda a área circundante7. É argumentável que, este fator aliado à morfologia 
local - um terreno estreito, com declive acentuado -, tenham levado Nasoni a optar 
pelo desenho de um edifício estreito e comprido, no qual a torre é colocada na 
cabeceira, por ser o ponto situado à cota mais alta.
 A altura da torre confere-lhe a capacidade de ser vista a distâncias variadas. 
Uma vez que distâncias de observação diferentes representam relações diferentes, 
a torre é composta por elementos destinados a serem vistos ao longe e, por outros, 
somente visíveis ao perto.
 A Torre dos Clérigos tem 75,60 metros de altura e está dividida em seis 
partes, cada uma com configuração própria8. Estas configurações são, por um lado, 
adaptadas às relações que estabelece com a cidade e, por outro, às características 
estruturais do granito - o material da sua composição. A base tem 7,73 por 8,15 
metros e é composta por paredes com cerca de 2,20m de espessura.
 De acordo com a configuração das várias partes e, com a relação destas com 
o território, focámos a análise urbana em quatro temas: entrada, relação com a Igreja 
de Santo Ildefonso, relação com a rua de Cedofeita e relação com o skyline do Porto.

7 O período da contra-reforma está intimamente ligado à arquitetura barroca. No fortalecimento do poder 
da Igreja, o uso exacerbado do ornamento, a criação de tensões e contrastes e o recurso aos desenvolvimentos 
urbanos levados a cabo em Roma pelo Papa Sixtus V, são algumas das características da corrente barroca que 
podemos encontrar na torre dos Clérigos.
8 Robert Smith, Nicolau Nasoni : 1691-1773, p131

Fig 3.5 Planta do Porto, 1865
Análise urbana:
Conjunto dos Clérigos situado 
no enfiamento da rua dos 
Clérigos; Igreja de Santo 
Ildefonso situada no enfiamento 
da rua 31 de Janeiro; e Igreja da 
Misericórdia situada no  
enfiamento da rua São João;
Fig 3.6 Fachada Norte da torre 
dos Clérigos.
Fig 3.7 e 3.8 Fachada principal 
(ocidental) da Torre dos 
Clérigos.
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1 - 
Ao observar a torre a partir de uma distância mais curta, o topo perde definição e 
a base ganha destaque. Os elementos presentes nesta camada, mais baixa, são mais 
reduzidos e conferem à torre uma relação mais próxima com a escala humana. A 
base apresenta uma porta de tamanho normal mas que, ao estar enquadrada por um 
grande disco de grande dimensão e por uma plataforma de acesso, recria um cenário 
de entrada monumentalizado e adaptado à escala total da torre. Para realçar este 
efeito, a porta está elevada cerca de 2 metros em relação ao solo.
 Outro elemento, presente nesta camada, é a escada de acesso à entrada. A 
torre está assente numa base desornamentada que, articula as transições dos desníveis 
existentes na área. Este embasamento é composto por uma escadaria redonda (em 
meia lua) e por uma plataforma que compõe uma pequena varanda de entrada na 
torre e se desfaz ao longo de três grandes degraus, a acompanhar a inclinação da 
rua. Devido à inclinação do terreno, quando se observa a torre a partir da praça 
que a antecede, a presença das escadas é vagamente notória e parece que a porta se 
encontra alinhada com o nível da praça.

2 - 

Este período de grande expansão urbana ficou também marcado pelo plano de 
João de Almada. A sua ideia era ligar a zona ribeirinha (cota baixa) às portas 
da muralha (cota alta) que ligariam, por sua vez, à urbanização nos arrabaldes da 
cidade. Baseado nos princípios da planta de Pierre Patte, para Paris, e na intervenção 
de Sisto V, em Roma, o plano prevê o destaque dos pontos de maior relevância da 
cidade para, depois, os conectar. Ao contrário de Barcelona (onde o crescimento se 
foca nas questões de parcelamento ou quarteirões), este plano apoia-se no recurso a 

Fig 3.9 Torre dos Clérigos
vista a partir da rua 31 de 
Janeiro;
Fig 3.10 Torre dos Clérigos
vista a partir da rua de 
Cedofeita.
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equipamentos públicos (como monumentos barrocos) e a novos arruamentos.  
 Os equipamentos permitiram, não só, o desenho de novas ruas e praças 
dentro da cidade muralhada mas, também, quando construídos perifericamente, 
a expansão extra-muros. Ilustrando o último facto, o conjunto dos Clérigos está 
implantado fora das muralhas, numa zona a cota alta, e representa o crescimento da 
cidade para noroeste, próximo da Porta do Olival. A nordeste, a cidade cresceu com 
a construção de outros equipamentos, como a Igreja de Santo Ildefonso.
 As igrejas dos Clérigos e de Santo Ildefonso apresentam uma resposta 
simétrica, no que toca ao posicionamento urbano. Partindo dos Aliados (mais 
especificamente, da Igreja de Santo António dos Congregados), em direções opostas, 
encontramos cada uma das igrejas: para Oeste, os Clérigos, no cimo da rua dos 
Clérigos; e, para Este, Santo Ildefonso, antecedida por um obelisco, no cimo da rua 
31 de Janeiro. As duas igrejas estão elevadas por uma plataforma à qual se chega 
por uma escadaria.
 Da Igreja de Santo Ildefonso, observa-se a fachada menos ornamentada da 
Torre dos Clérigos - a fachada oriente. Esta apresenta uma configuração diferente 
das restantes, ditada pelas circunstâncias da sua posição: está na zona intermediária 
entre a torre e o restante conjunto. Ao contrário da fachada principal, que está 
voltada a ocidente e tem motivos para serem vistos a curtas e a longas distâncias, a 
fachada a oriente é desenhada com enorme simplicidade, adaptada à grande distância 
de que é observada. 

3 - 

Em termos de arruamentos, o plano urbano previa a expansão radial ao longo de 
cinco ruas (como se fossem cinco dedos): D. Manuel II, Cedofeita, Almada, Santa 

Fig 3.11 Torre dos Clérigos
inserida no skyline portuense em 
1789. Gravura de Teodoro de 
Sousa Maldonado  Descripção 
Topographica e Historica da 
Cidade do Porto.
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Catarina e Santo Ildefonso. Destas, a rua de Cedofeita é desenhada tendo como 
remate visual a torre dos Clérigos. Dentro de muralhas, o mesmo foi pretendido no 
desenho da rua de São João, em relação à Igreja da Misericórdia de Nasoni. Contudo, 
não foi construído pelo facto de implicar a destruição de muitas casas.
 A partir de Cedofeita observa-se o topo da fachada norte da torre dos 
Clérigos, com a sua silhueta única e rica em elementos decorativos. Conforme 
descrito por Robert Smith, a composição com um tronco recuado (devido a limitações 
estruturais) e rodeado por uma guarda, deriva dos palácios municipais do medievo 
toscano que Nasoni conhecera em Siena e Florença. O historiador acrescenta, ainda, 
que a torre se assemelha a uma casca vegetal, da qual, na última secção, sai uma 
espiga alta que sustenta uma flor9.

4 - 

Ao contrário da fachada oriental, as fachadas a norte e sul apresentam muitas 
semelhanças com a fachada principal. Esta variação de composição entre as fachadas 
da torre serve de orientação aos utilizadores da cidade. Quando observada a partir 
do cais de Gaia, verifica-se a relação da torre com a malha medieval e com outros 
elementos marcantes como a Sé e a Igreja dos Grilos. Neste cenário, a altura, a 
elegância e a posição da torre, concebem-lhe um enorme destaque. A divisão em 
partes diferentes é visível a grandes distâncias e parece alinhar-se com alguns dos 
elementos mais altos do território, como a Sé.

9 Robert Smith, Nicolau Nasoni: 1691-1773, p131.

Fig 3.12 Torre dos Clérigos
inserida no skyline portuense em 
2009.
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APARTAMENTOS LAKE SHORE DRIVE

Chicago, 1951

10

Mies Van der Rohe

Ludwig Mies van der Rohe (1886-1969) chegou a Chicago a 1937. Como ele, 
vários outros emigrantes europeus viram-se obrigados a partir durante o período do 
nazismo. A mudança para os Estados Unidos, possibilitou ao jovem arquiteto alemão 
uma oportunidade de colocar em prática as suas ideias sobre grandes estruturas. A 
conjuntura era favorável: o crescente número de habitantes e o boom económico 
do final da segunda guerra mundial levaram à construção de um grande número de 
arranha-céus durante as décadas seguintes, dando início à segunda grande vaga de 
arranha-céus na América.
 As torres  integram esta segunda vaga e marcam o início 
de uma nova modernidade e de uma nova maneira de fazer arquitetura. São a 
primeira realização prática das ideias de torres de vidro desenvolvidas por Mies nos 
anos 20, a partir do concurso de . 

“Skyscrapers reveal their bold structural pattern during construction. Only 
then does the gigantic steel web seem impressive. When the outer walls are 
put in place, the structural system which is the basis of all artistic design, 
is hidden by a chaos of meaningless and trival forms. When finished these 
buildings are impressive only because of their size.”11

IMPLANTAÇÃO

O projeto  é composto por duas torres semelhantes, construídas em 
1951, numa das mais belas áreas do centro de Chicago: na margem do lago Michigan. 
O nome  vem da avenida (uma das principais de Chicago) que 
passa entre as torres e o lago. Cada torre tem 26 pisos, destinados a apartamentos, e 
ocupa parte de um lote trapezoidal com 3 frentes livres. As torres estão implantadas 
na forma de “L” e compõem uma espécie de terraço ou jardim que lembra o de uma 
casa de campo. 

“The basic concept of the high-rise apartment building was to translate the 
terrace in front of the country home into the floor level of the high-rise. A 
single space where various functions are united places the view from the 

10 Peter Carter, Mies van der Rohe at Work, p29.
11 Mies descreveu as suas ideias em Frühlicht a 1922. ibid., p18.
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villa into a new context.”12

Enquanto que nos outros quarteirões de , os edifícios conformam os 
vários lotes, as torres de Mies estão dispostas livremente no terreno. Esta liberdade 
é notória quando se compara as torres de Mies com a torre  - um outro 
edifício moderno da mesma época. Neste exemplo, a relação com o local levou a 
constrangimentos na métrica e no desenvolvimento interior do edifício. Ao contrário, 
o edifício de Mies desenvolve-se segundo as suas próprias leis e fluidez, assumindo-
-se como um passo na direção da industrialização da arquitetura13. 
 A liberdade de implantação e forma que Mies atribuiu ao arranha-céus, 
de acordo com as leis em vigor, teve influência no modo como veio, mais tarde, 
a desenvolver o projeto do . Ao contrário dos edifícios da  
(que estavam todos alinhados), Mies decidiu criar um afastamento de 100 metros 
em relação à avenida e oferecer essa área à cidade, na forma de espaço público. 
Converteu, assim, a ideia do pátio ou jardim da casa de campo, desenvolvida nas 
torres de habitação de Chicago, numa praça da cidade de Nova Iorque.

12 Werner Blaser, Mies van der Rohe: Lake Shore Drive Apartments, p8.
13 Peter Carter, Mies van der Rohe at Work, p13.

Fig 3.13 Mies van der Rohe, 
860–880 Lake Shore Drive 
Apartment Buildings, Chicago, 
1948–51; under construction, 
1950–1. Image Courtesy of 
Chicago History Museum
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Fig 3.14 Localização convenien-
te, entre a East Delaware Place a 
East Chestnut Street, num 
quarteirão sobre o lago. Nesta 
imagem é possível reconhecer a 
densidade de arranha-céus que 
marcam o Loop e observar a 
construção de novos arranha-
-céus na zona a norte do rio (a 
zona que se apresenta no 
primeiro plano da imagem). 
Estão indicados a cores os 
seguintes locais: a amarelo o 
terreno das torres, a azul o rio, a 
branco a avenida Lake Shore 
Drive e a vermelho a Magnificent 
Mile (a principal avenida de 
Chicago).

Fig 3.15 Implantação 
860/880 Lake Shore Drive 
Apartment Building, Chicago, 
Illinois;
1948-51;
2019 Artists Rights Society 
(ARS), New York / VG Bild-Kunst, 
Bonn;
Mies Van der Rohe.

Fig 3.16 860/880 Lake Shore 
Drive Apartment Building, 
Chicago,
Corte transversal e longitudinal;
(sem escala);
Fig 3.17 Perspetiva Aérea 
860/880 Lake Shore Drive 
Apartment Building, Chicago
1948-51
2019 Artists Rights Society 
(ARS), New York / VG Bild-Kunst, 
Bonn
Mies Van der Rohe.
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  assume particular relevância quando comparado à , 
uma torre na mesma avenida. A , desenhada pelos arquitetos SOM 
( ), relaciona-se com a cidade através de uma pequena 
praça: igualmente pública, mas coberta e voltada para a rua transversal à avenida. 
 De acordo com Josepf Fujikawa, um colaborador de Mies, o esquema das 
duas torres para  resultou de uma solicitação feita na aquisição do 
terreno. Originalmente, este terreno era propriedade da  que 
aceitou a permuta por um outro com a condição de que o novo desenvolvimento não 
bloqueasse a vista do lago14. Como resposta, Mies criou algo inovador: produziu dois 
volumes que parecem flutuar no espaço. Para esse efeito, recuou o átrio de entrada 
- um piso de pé direito duplo - e manteve apenas uma fiada de pilares ao longo do 
perímetro de cada torre. 
 O designer responsável pela iluminação, Richard Kelly, introduziu projetores 
fortes, no sofito da laje, que criaram uma piscina de luz no volume da entrada. 
Depois, Kelly e Mies envolveram as salas com um vidro translúcido - um elemento 
arquitetural familiar nos edifícios de Mies em Barcelona e Brno. À noite as torres 
parecem flutuar sobre cubos luminosos.
 A articulação dos dois edifícios é complementada pelo recurso a uma pala, 
inserida como um elemento flutuante, subtilmente articulado à estrutura do piso de 
entrada.

ESTRUTURA CRISTALINA

A composição das torres caracteriza-se por uma espinha que se abre numa estrutura 
cristalina para o exterior15. O conceito por trás desta estrutura foi completamente 
inovador na época, sendo considerado uma verdadeira utopia modernista. Mies criou 
uma fachada-cortina que resolvia a conexão da superfície envidraçada com a estrutura 
de suporte, enquanto permitia vistas amplas em todos os pisos.

“(...) in Chicago, (...) he was able to realize his skeleton architecture in 
steel and glass. Due to the clear distinction between primary and secondary 
construction layers - between skeleton and filling, or bones and skin - he 
achieved a characteristic contrast.”16

A estrutura principal do edifício é formada por uma grelha tridimensional com 6 
x 4 pilares, cuja distância entre pilares é de 6,30 metros. Todo o esqueleto de aço 
é revestido a betão devido a regulamentos do corpo de bombeiros. Os pilares são 
isolados por cofragens feitas de chapas de aço galvanizadas e soldadas. 
 À volta desta estrutura é colocado o revestimento do edifício, onde Mies 
apresenta um dos elementos mais controversos da sua carreira: um pequeno perfil 
metálico com a forma de um I. Com este perfil, o arquiteto desenha uma estrutura 
secundária, que envolve a principal e a reforça.  

“(...) the skin consists of steel mullions, column covers, and floor and 

14 ibid., p13.
15 ibid., p8.
16 Peter Carter, Mies van der Rohe at Work, p11.
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roof fascia plates – painted matte black; aluminium glazing frames with 
openable hoppers; and clear plate glass. (...) the skin was prefabricated 
on the building’s roof in two-storey high, 21 ft widths, and lowered into 
position.”17

Estes perfis percorrem toda a fachada com um espaçamento de 1,60 metros. Ao 
contrário dos pilares, não possuem revestimento resistente ao fogo. Funcionam 
como suporte dos caixilhos de alumínio e, no interior, como elemento que remata 
as divisórias ortogonais à fachada. São fabricados em aço e têm a medida padrão 
disponível no mercado. São uma variação da estrutura principal que faz uso do 
mesmo material, mas num tamanho menor.

“(...) has caused the structural frame and its glass infill to become 
architecturally fused – each element losing a part of its particular identity in 
the process of establishing a single architectural statement.”18

Os perfis metálicos “I” colocados nos pilares não tinham qualquer função prática, 
uma vez que as janelas eram dispostas entre os pilares da estrutura principal. A 
função destes perfis não era senão estética, criando um ritmo visual agradável e 
uma pele uniforme sobre a estrutura. Mies fez uso desta solução em torres baixas e 
noutras estruturas. Nas torres mais altas colocou a superfície envidraçada por fora 
dos pilares, criando uma capa contínua sobre a estrutura. Assim, os pilares não 
estavam expostos ao exterior.

“When perimeter columns and floor beams are exposed to the elements, 
they are subject to different temperature conditions from those structural 
members which are located within the building. While these interior 
members remain static, the perimeter members will expand and contract in 
accordance with exterior temperature variations. In very tall buildings the 
accumulation of these movements to beyond the critical point may require 
the introduction of special structural and insulation treatments.”19

Mies combina a geometria e as leis da natureza com as novas tecnologias (associadas 
ao vidro e ao ferro) e alcança uma solução marcada pela progressão de escalas e pela 
continuidade dos materiais. De acordo com autores como Detlef Mertins, a solução 
estrutural miesiana teve por referência estruturas como a do osso. Um dos livros que 
Mies admirava e recomendava aos seus alunos era  de D’Arcy 
Thompson20. 

“Thompson, in his chapter on structures, drew numerous analogies between 
skeletal structures found in nature and those created by engineers. (...) 
Since the constituent fators of tension and compression cannot be completely 

17 ibid., p46.
18 ibid., p46.
19 ibid., p46.
20 O texto deste livro aplica as análises mecânicas de Galileu às relações entre forma e crescimento 
na Natureza, concluindo que um crescimento ilimitado da forma (que vem da arte ou da natureza) é impossível 
sem mudanças na capacidade do suporte (de carga) ou na proporção da estrutura.
Iñaki Ábalos, Tower and Office: From Modernist Theory to Contemporary Practices, p51.

Fig 3.18 860/880 Lake Shore 
Drive Apartment Building, 
Chicago,
Seleção de fotografias tiradas 
na visita às torres.

72 A Torre e a Cidade  |  Casos de Estudo



73Sara Mónica Neves Sampaio



separated in any structure, the engineer longs for a material that offers 
equal performance in both. Thompson saw these active forces registered 
graphically on the outer surface of the bone. Mies’s decision to augment 
the structural cage with a filigree of I-beams may well be understood to do 
the same in the skins of his buildings”21

ESCALAS

É característico dos edifícios de Mies apresentar uma ótima coordenação entre os 
vários elementos. A grelha estrutural foi dimensionada não só de acordo com os 
tamanhos dos quartos como também dos lugares da garagem, mantendo a economia 
da construção. Por sua vez, as dimensões dos vidros e das caixilharias facilitaram 
o desenho de planta-livre, marcada pela grande flexibilidade na composição de 
diferentes divisões.22

“The conviction that one building element should relate to another - through 
an organic progression ranging from the smallest to the largest - brought 
about the very logical scale breakdown systems which Mies van der Rohe’s 
buildings possess.”23 

Partindo da massa total do edifício, a primeira redução de escala é definida pela 
estrutura, que por sua vez é determinada pela função do edifício. Na base do edifício 
a estrutura encontra-se parcialmente exposta. O piso de entrada recuado e com pé 
direito duplo, proporciona um ponto de transição entre a escala do exterior e a do 
interior. Uma nova redução de escala é feita nos pisos tipo com a subdivisão de 
cada quadrícula estrutural num número de partes iguais. Estas seguem o módulo do 
edifício expresso através dos perfis metálicos “I”. Por sua vez, estes perfis ligam o 
interior ao exterior e unificam o conjunto num todo. Como resultado, as graduações 
com escala orgânica diminuem a diferença entre a escala humana e a escala do 

21 Detlef Mertins, Mies, p325.
22 Detlef Mertins, Mies, p324.
23 Peter Carter, Mies van der Rohe at Work, p50.
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Fig 3.19 Fotografia do interior 
de um apartamento das torres 
Lake Shore Drive;
Fig 3.20 Pormenor construtivo 
da fachada das torres Lake 
Shore Drive.
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edifício, e permitem maior flexibilidade na composição de espaços interiores.24

APARTAMENTOS 

“(...) full floors that are influenced by the structural conditions of the 
building as little as possible and can be used freely. They allow as much 
light to enter as possible, but the light can be subdued with shutters; this 
kind of glazing treatment creates a rich play of coincide on the exterior 
through reflection and transparency.”25

Através da fachada transparente que permite a entrada de luz tanto quanto possível, 
Mies cria um jogo de persianas onde explora as qualidades de transparência e de 
reflexão do vidro. Quando as persianas estão fechadas refletem o exterior e quando 
estão abertas transparecem o interior (primeira imagem da figura 3.16).
 Os apartamentos são desenvolvidos de acordo com a ideia de 26 
ou 27: espaço amplo e com conformação tal que possibilita uma 
grande variedade de espacialidades internas dada a fácil construção e desconstrução 
de compartimentos. Na planta sugerida pelo arquiteto, a torre sul tinha quatro 
apartamentos T3 por piso, e a norte tinha oito apartamentos T1. As plantas da figura 
3.17 ilustram algumas das possíveis variações.
 A forte horizontalidade espacial que resulta do conceito de espaço universal, 
contrapõe-se à verticalidade do edifício. A sensação da grande escala do exterior é 
substituída, no espaço limitado interior, por sensações de continuidade espacial e de 
visão infinita, proporcionadas pela amplitude do espaço e pela fachada envidraçada 
disposta a toda a volta.

“860 is a cooperative apartment. Residents buy a proportionate share of 
stock for a specific apartment, which in turn earns them the right to reside 

24 ibid., p50.
25 Werner Blaser, Mies van der Rohe: Lake Shore Drive Apartments, p10.
26 Peter Carter, Mies van der Rohe at Work, p54.
27 Werner Blaser, Mies van der Rohe: Lake Shore Drive Apartments, p25.

Fig 3.21 Torres 860/880 Lake 
Shore Drive Apartment Building, 
Chicago,
Plantas com diferentes 
disposições internas (sem 
escala).
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in the apartment.”28

O modelo de propriedade cooperativa dos apartamentos permite aos moradores 
comprar uma parte do apartamento, obtendo o direito de residir nele pagando uma 
renda mais baixa. Embora o preço de compra parcial de um apartamento em 

 possa ser mais baixo comparativamente a outros apartamentos similares 
em Chicago, a existência de uma renda mensal pode levar a um preço final mais 
alto29. Esta modalidade atrai certos tipos de moradores como jovens que geralmente 
ficam pouco tempo, e pessoas mais velhas que não veem a sua residência como uma 
oportunidade de investimento.

TORRE VELASCA

Milão, 1958

30

E. N. Rogers

No início dos anos 1950, no centro histórico de Milão, as ruínas da Segunda Guerra 
Mundial (em específico, do bombardeio americano de 194331) deram lugar a novas 
construções. Entre outros, os edifícios de escritórios e de habitação de Asnago e 
Vender (1950-52) e de Luigi Moretti (1951-1953) destacam-se como excelentes 
interpretações da arquitetura moderna italiana32. A uma curta distância de ambos, 
1950 marcou o início das investigações para a , um projeto da 
autoria dos arquitetos BBPR: Gian Luigi Banfi (1910-1945), Lodovico Barbiano 
di Belgiojoso (1909-2004), Enrico Peressutti (1908-1976) e Ernesto Nathan Rogers 
(1909-1969). Aberta ao público em 1958, a torre destacou-se das restantes devido à 
lógica projetual distinta: a forte ideia de arquitetura ligada ao contexto fez dela um 
símbolo do moderno e da nova cidade que se estava a construir. 

DEBATES: MODERNIDADE VS TRADIÇÃO

A  nasceu no epicentro dos primeiros debates sobre a relação entre 
arquitetura moderna, tradição e contexto urbano, e representa uma das maiores 

28 ibid., p16.
29 ibid., p16.
30 Consultado em https://books.google.pt/books?id=dbv3OjnHqDUC&pg=PA141&lpg=PA141&dq=-
torre+velasca+piano+regolatore+sul+1949+milano&source=bl&ots=IV4SOXbCgV&sig=ACfU3U34CGamNkb1w-
Cew0p3MTL18hSKwnA&hl=pt-PT&sa=X&ved=2ahUKEwjwq_bl88viAhUvyoUKHXCGCd4Q6AEwCXoECAkQAQ#v=o-
nepage&q=torre%20velasca%20piano%20regolatore%20sul%201949%20milano&f=false (p141) a 04/06/2019.
31 Consultado em https://www.milanoweekend.it/articoli/torre-velasca-milano/ a 07/07/2020.
32 Consultado em https://www.domusweb.it/en/buildings/torre-velasca.html a 07/07/2020.

76 A Torre e a Cidade  |  Casos de Estudo



expressões do movimento moderno em contexto histórico33. Neste período, o boom 
económico do pós-guerra34 estimulou a rápida proliferação de torres. Contudo, 
embora não fosse estranho à verticalidade (presente desde os tempos medievais), 
o tecido das cidades europeias mostrou alguma resistência em incorporar arranha-
-céus. O problema desta estrutura inseria-se no problema mais geral da relação entre 
arquitetura moderna e tradição.
 Ernesto Nathan Rogers, em parte, por meio de sua atividade na revista 
Casabella Continuità, que dirigiu de 1953 a 1965, envolveu-se num processo de 
reinterpretação dos fundamentos teóricos da arquitetura italiana35:

Overtly opposing the idealism of the Italian architectural culture from the 
previous decades, Rogers draws inspiration from philosopher Enzo Paci’s 
phenomenology, to re-situate architecture within its contexts and, in a 
broader sense, within a seamless historical continuum. While the Modern 
Movement had repeatedly claimed its intention to break away from the past, 
Rogers creates new bonds with it, to formulate the idea of modernity meant 
as an evolution, rather than a revolution.36

Para Rogers, o respeito pelo passado e pelas suas expressões congeniais implicava 
o respeito pelo presente e pelas expressões deste. Assim, o arranha-céus surgia na 
cidade histórica como um instrumento de transformação e atualização, num processo 
de continuidade mas sem formalismos. Nova noções como “pré-existência”, 

33 http://www.studioaltrospazio.it/public/pdf/torre%20velasca%20e%20grattacielo%20pirelli.pdf (p13) 
consultado a 28/05/2019.
34 "Dopo la fine della Seconda guerra mondiale l’Italia e Milano si trovavano in una situazione 
drammatica: un quarto degli alloggi distrutto o inabitabile, molte aziende gravemente danneggiate, musei, come 
Brera, e biblioteche colpiti e da ricostruire. Tale situazione rappresentava però anche una preziosa opportunità 
per avviare la ricostruzione perseguendo nuovi indirizzi, legati agli ideali di libertà, equità e giustizia della Resis-
tenza antifascista." Consultado em http://www.milanoattraverso.it/territorio/ a 02/06/2019.
35 Consultado em https://www.domusweb.it/en/buildings/torre-velasca.html a 07/07/2020.
36 Consultado em https://www.domusweb.it/en/buildings/torre-velasca.html a 07/07/2020.

Fig 3.22 Skyline de Milão
Vista da Torre Velasca, 
destacada à esquerda, e da 
catedral, ao fundo.
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“ambiente” e “continuidade” ganharam importância no debate vigente. Durante o 8º 
CIAM, intitulado e dedicado ao tema do “Coração da Cidade”, o mesmo arquiteto 
defendeu que:

“(...) preservar, mover, restaurar, revitalizar ou até mesmo inventar 
o coração da cidade, são aspetos variados do nosso trabalho e cada um 
implica uma particularidade, definindo o tema do ponto de vista social, 
estético, técnico e psicológico. É claro que, em qualquer caso, a nossa tarefa 
é despertar a síntese dialética da complexidade cultural do mundo no qual 
estamos envolvidos, criando um ambiente artístico que expresse a realidade 
atual.“37

A  traduz em forma construída a reflexão teórica de Rogers. Em 
vez de desenhar um edifício com um pátio semifechado, conforme fora previsto 
pelo município, os arquitetos optaram pela solução em torre. Belgiojoso explicou a 
decisão do grupo dizendo que:

“O aumento contínuo da altura dos edifícios desde o início do século tornou 
o skyline da cidade achatado e quase submergiu as eminências tradicionais 
como torres, cúpulas, campanários e torres de palácios. A criação de um 
novo episódio arquitetonicamente bem qualificado, mesmo no centro da 

37 Citação original: “(...) conservare, spostare, ristabilire, vivificare o addirittura inventare il cuore della 
città, sono altrettanti aspetti del nostro operare e ciascuno implica una particolare impostazione del tema dal 
punto di vista sociale, estetico, tecnico e psicologico. E’ evidente che, in ogni caso, il nostro compito è di suscitare 
la sintesi dialettica del complesso mondo culturale di cui siamo partecipi, creando un ambiente artistico il quale 
esprima sinceramente la realtà odierna”. Consultado em http://www.studioaltrospazio.it/public/pdf/torre%20
velasca%20e%20grattacielo%20pirelli.pdf (p13) a 28/05/2019.

Fig 3.23 Implantação da torre;
Fig 3.24 Vista aérea da torre 
Velasca.
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cidade, pareceu-nos uma solução sustentável e, de facto, desejável.”38

UMA TORRE MODERNA

A  é um projeto ousado pelas dimensões (106 metros de altura)39, pela 
estrutura em betão armado (projetada por Arturo Danusso) e pelas funções (escritórios, 
apartamentos e alguns espaços comerciais).40 Ao ser a primeira estrutura do centro 
histórico a igualar a altura da catedral de Milão representa a ideia de catedral dos 
tempos modernos. Tal como a catedral, a torre é uma elemento independente cujos 
espaços livres circundantes (praças e ruas) funcionam como espaços de transição da 
escala monumental do edifício para o edificado de menor altura situado na envolvente. 
 A primeira proposta foi feita em estrutura metálica e apresentava variações 
no alçado referentes aos diferentes programas da torre. Esta abordagem foi rejeitada 
uma vez que os custos de construção eram 25% superiores aos de uma estrutura 
de betão41. Os desenvolvimentos do projeto cuja pesquisa se desenvolveu até 1955 
(data da solução final), mostram uma mudança progressiva do padrão geométrico, 
característico do estilo internacional, em direção a maior plasticidade na articulação 
de volumes e na continuidade do material. Há uma aproximação clara a referências de 
Milão da Idade Média, como a estrutura em cogumelo42 (a que os milaneses chamam 
arranha-céus com aparelho), a divisão entre pisos de uso semipúblico e privado43, as 
pilastras que marcam os alçados e se transformam em contrafortes aéreos, o alçado 
com aberturas irregulares, e o uso de materiais locais44. A torre pretende reproduzir a 
“atmosfera” local (uma palavra crucial para o Rogers) e estabelecer diálogo com os 
edifícios históricos, como a catedral gótica e a torre  do castelo 45.

ORGANIZAÇÃO INTERNA

38 Citação original: “Il continuo crescere in altezza dell’edilizia corrente dagli inizi del secolo, aveva 
appiattito il profilo dell’orizzonte cittadino, sommergendone quasi le emergenze tradizionali come le torri, le 
cupole, i campanili, i fastigi dei palazzi. Il creare nuovi episodi di rilievo qualificati architettonicamente, anche nel 
centro, a noi è sembrata una tesi sostenibile, anzi auspicabile.” ibid., p13.
39 De acordo com determinações estabelecidas pelas autoridades de Milão, a maior parte do espaço 
estava reservada para fins habitacionais e o edifício não podia exceder os 106 metros de altura das torres da 
catedral. AAVV, Residential Towers, p277.
40 ibid., p277.
41 Consultado em http://www.studioaltrospazio.it/public/pdf/torre%20velasca%20e%20grattacielo%20
pirelli.pdf a 28/05/2019.
42 A estrutura em cogumelo tem um motivo funcional: os escritórios estão localizados no “tronco”, 
enquanto a “ponta” hospeda apartamentos, exigindo um layout mais profundo.
43 Consultado em https://www.milanoweekend.it/articoli/torre-velasca-milano/ a 07/07/2020.
44 Consultado em https://www.domusweb.it/en/buildings/torre-velasca.html a 07/07/2020.
45 Consultado em https://www.domusweb.it/en/buildings/torre-velasca.html a 07/07/2020.

Fig 3.25 Maquetes de várias 
fases de desenvolvimento da 
torre

79Sara Mónica Neves Sampaio



A entrada principal é marcada por um elemento externo ao edifício com dois pisos, 
que permite o acesso à torre e à garagem. O piso de entrada e o primeiro piso são 
ocupados por lojas e estão articulados por um átrio interno com pé direito duplo. O 
primeiro piso inclui também uma sala de exposições projetada na direção da praça 
de entrada. Há dois pisos subterrâneos onde se situam armazéns destinados às lojas 
e uma grande garagem46.
 Os escritórios (2.º-10.º pisos) e os estúdios residenciais (11.º-17.ºpisos) 
situam-se acima do lobby e das lojas. O primeiro sector está dividido em unidades 
de 2 a 5 salas e serviços. Estas unidades têm a possibilidade de se agrupar, formando 
complexos com 6 unidades, ou dividir formando um número máximo de 95 unidades. 
No segundo sector, há dez habitações por piso, cada uma com duas a três divisões e 
instalações sanitárias47.  
 O 18.º piso é um piso técnico que separa o bloco inferior e mais delgado do 
superior. Para além de zonas técnicas (como os sistemas de ar condicionado), contém 
habitações para o porteiro e para o pessoal de serviço dos apartamentos e salas de 
serviço, como lavandaria e engomadoria48.
 Entre o 19.º e o 26.º andares, a área dos pisos aumenta (3,3 metros em 
cada direção49), passando de 750 para 1050m2. Há 78 apartamentos, dos quais 6 
apartamentos , nos pisos 25.º e 26.º, com terraço e sala de estar com pé direito 
duplo. A área das tipologias varia entre os 40 e os 110m2. Todos os apartamentos 
têm uma varanda e estão equipados com mobiliário fixo e semifixo, como armários 
nos quartos, e frigorífico, fogão, forno, mesa e armários na cozinha50.
 O último piso destina-se aos volumes de serviço, nos quais se encontram as 
cabines de elevador, as entradas de ar e as restantes zonas técnicas51. 
 O acesso é organizado de forma simétrica no núcleo central do edifício. O 
sistema de elevadores transporta simultaneamente 100 pessoas e foi desenhado de 
modo a separar o tráfego entre usuários de escritórios e de habitação, e o acesso a 
serviços de diferentes categorias52. Há quatro elevadores para os pisos de escritórios, 
dois para os pisos de habitação, um de serviço e duas escadas de emergência53. 

ESTRUTURA E MATERIAIS

A estrutura da torre consiste na combinação de um núcleo, onde estão a caixa 
de escadas e os elevadores, e de 20 pilares de secção trilobada dispostos ao da 
fachada. Os pilares separam-se da fachada no 15.º andar para apoiar a volumetria 
saliente acima do 18.º andar, como braços diagonais54. A resistência ao vento é 
resolvida através do núcleo central que funciona como um enorme pilar embutido 

46 Consultado em http://www.studioaltrospazio.it/public/pdf/torre%20velasca%20e%20grattacielo%20
pirelli.pdf a 28/05/2019.
47 ibid.
48 ibid.
49 AAVV, Residential Towers, p277.
50 Consultado em http://www.studioaltrospazio.it/public/pdf/torre%20velasca%20e%20grattacielo%20
pirelli.pdf a 28/05/2019.
51 ibid.
52 ibid.
53 AAVV, Residential Towers, p277.
54 A estrutura do 14º piso é capaz de suportar a compressão, enquanto que a do 17º é integrada por 
tirantes, que absorvem as tensões por extracção. Consultado em http://www.studioaltrospazio.it/public/pdf/
torre%20velasca%20e%20grattacielo%20pirelli.pdf a 28/05/2019.
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Fig 3.26 Plantas da Torre 
Velasca, por linhas:
1ª - pisos subterrâneos;
2ª - entrada e 1º piso;
3ª - escritórios e estúdios de 
habitação;
4ª - piso técnico e piso de 
habitação;
5ª - pisos de habitação duplex.
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nas fundações55. 
 Os caixilhos são do tipo guilhotina, em alumínio anodizado, e têm 1,58m de 
largura. O sombreamento é feito externamente através de persianas de enrolar, em 
alumínio. Este sistema funciona em conjunto com o sistema de ar condicionado que 
está colocado sob as janelas e é do tipo misto56. O ar primário é retirado e tratado no 
18.º piso. 
 A água potável é distribuída por quatro circuitos diferentes. Há quatro 
cisternas nos pisos subterrâneos e no 18.º andar, que garantem o serviço em todos os 
andares.
 Os componentes da estrutura e os parapeitos são revestidos com cascalho de 
mármore de Verona. Os peitoris das janelas e as paredes consistem em elementos de 
betão pré-fabricado com agregados de cascalho e clínquer de mármore.

Poucos edifícios provocaram tanto debate quanto a . Apresentada no 
XI CIAM - Congresso Internacional de Arquitetura Moderna, de Otterlo, em 1959, 
a torre gerou opiniões opostas como as do crítico britânico Reyner Banham, que 
estigmatiza o edifício e as suas premissas teóricas57, em contraste com as opiniões 
do crítico Philippe Daverio, que considera a Torre Velasca uma obra-prima absoluta. 

55 AAVV, Residential Towers, p277.
56 Independentemente da possibilidade de regular a temperatura das salas individualmente, é possível 
uma regulação geral automática de todo o sistema. Há quatro termóstatos dispostos nos quatro lados do 
edifício que determinam, dentro de certos limites de tolerância, a variação de temperatura e a insolação das 
fachadas. Consultado em http://www.studioaltrospazio.it/public/pdf/torre%20velasca%20e%20grattacielo%20
pirelli.pdf a 28/05/2019.
57 Consultado em https://www.domusweb.it/en/buildings/torre-velasca.html a 07/07/2020.

Fig 3.26 Torre Velasca, Milão 
Corte Transversal;
Fig 3.27 Torre Velasca, Milão
Alçado lateral.
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Fig 3.29 Torre Velasca, Milão 
Planta e alçado de um pilar;
Fig 3.30 Torre Velasca, Milão
Interior de um apartamento.
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Fig 4.1 Levantamento 
fotográfico de torres e igrejas 
no Porto

CAPÍTULO 4

Torre do Porto
Fase I: Escolha do local

Este capítulo é dedicado à realização do projeto de uma torre, desde a relação com o 
território até ao desenvolvimento interno, tomando como posição a tradição europeia 
e as ideias do movimento moderno sobre a construção em altura. 
 O exercício partiu de duas premissas que determinam o lugar e a altura 
do edifício. A primeira estabelece que o arranha-céus é no Porto, uma vez que é 
um território sem arranha-céus e que conhecemos muito bem. A segunda premissa 
define que o arranha-céus deve alcançar os 150 metros pois, de acordo com a antiga 
definição de arranha-céus1, uma torre tinha de alcançar ou ultrapassar esta altura para 
ser considerada um arranha-céus2.
 O trabalho que se segue é um exercício de exploração e reflexão em torno, 
não da questão “Porque fazer uma torre no Porto?” mas, “Se houvesse uma torre no 
Porto, onde e como seria?”. 
 A escolha do local foi a etapa mais desafiante da dissertação. O sucesso 
de um arranha-céus provém, em parte, da relação entre esta estrutura e as várias 
componentes urbanas que a circundam. Afim de selecionar e analisar estas 
componentes, recorremos ao cruzamento de dois métodos de estudo: análises urbanas 
(de torres e arranha-céus) e investigação bibliográfica. O trabalho foi dividido em 
três tarefas: análise do território portuense, elaboração de uma lista de critérios e 
seleção do local através da aplicação dessa lista.

TORRES E IGREJAS NO TERRITÓRIO PORTUENSE

De modo a tornar os critérios adaptados ao contexto e à tradição portuenses, analisámos 
a inserção urbana dos principais elementos verticais deste território, tanto do ponto 
de vista da infraestrutura e crescimento da cidade, como do tipo de paisagem ou 
organização visual que os mesmos criam. Dentro deste conjunto, os elementos que 
mais se destacam são as torres e as igrejas3.

1 Kate Ascher, The Heights: Anatomy of a Skyscraper, p11.
2 Atualmente, a definição de arranha-céus foi alterada. Deixou de se restringir à altura da torre e 
passou a considerar também a altura da envolvente. Uma vez que a bibliografia inicialmente utilizada referia 
apenas a primeira definição, a premissa da altura foi mantida no desenvolvimento do exercício. Consultado em 
https://www.ctbuh.org/resource/height a 12/10/2020
3 Para o estudo a realizar, foram consideradas torres com mais de dez pisos e torres que, de alguma 
forma, se destacam na paisagem. Do mesmo modo, foram consideradas igrejas com campanários e, também, 
igrejas com grandes dimensões ou forte presença urbana.
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Avenida Júlio Dinis: está pontuada por torres nos momentos em que muda de direcção.

Torre do Burgo vista a partir da avenida da Boavista. Em vez de estar à face da avenida, a torre está recuada e, como 
no Seagram em Nova Iorque, forma uma praça de entrada.

Cenário com várias torres a distâncias diferentes. Torre no enfiamento visual de uma rua larga.
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A grande concentração de igrejas permite identificar o centro histórico, no qual 
as ruas são sinuosas e o terreno tem uma grande pendente na direção do rio. Tais 
características tornaram possível a composição de vistas e cenários muito ricos e 
variados. As igrejas, espalhadas ao longo dos vários patamares, possuem posições 
estratégicas no enfiamento visual de ruas e destacam-se na paisagem através de um 
ou mais dos seguintes mecanismos: tamanho imponente, implantação à cota alta e 
recurso a uma ou mais torres.
 Em oposição à concentração de igrejas no centro histórico, o restante 
território está marcado pela dispersão das mesmas. Esta disposição relaciona-se, 
em parte, com o crescimento radial que marcou a expansão do Porto, visto que 
as principais igrejas se situam na proximidade das principais artérias da cidade. 
Os mecanismos que conferem maior visibilidade a estas igrejas são idênticos aos 
anteriores.
 Dentro dos dois conjuntos de igrejas, as que têm uma presença dominante 
na cidade, ou seja, as que mais se destacam na organização e na imagem da cidade 
são que se situam numa posição elevada (relativamente à envolvente) e/ou possuem 
torres. Neste grupo inserimos: a Sé, os Clérigos, a Igreja de Santo Ildefonso (Batalha), 
a Igreja da Trindade, a Igreja da Lapa, a Igreja Senhora da Conceição (Marquês), a 
Igreja Matriz do Bonfim e a Igreja de Santo António das Antas. 
 De um modo geral, podemos dividir os mecanismos que dão visibilidade 
às igrejas em três fases: a posição da igreja confere-lhe destaque na envolvente 
próxima; a conjugação entre a posição da igreja e a altura da torre (ou torres) 
estende a visibilidade do edifício a áreas mais afastadas; e a abertura de ruas no 
alinhamento das torres, possibilita a visualização das últimas a partir de áreas ainda 
mais longínquas.

Da observação do mapa constatámos que as torres se encontram geralmente em 
aglomerações de torres ou próximas a outros edifícios com grande dimensão, como 
o estádio de futebol. Esta particularidade parece ser resultado da conveniência que 
as torres têm em estar próximas a infraestruturas, como avenidas. De facto, esta 
característica - proximidade a uma avenida ou rua de grande dimensão - está presente 
nas várias torres assinaladas. Entre os principais casos estão: as avenidas da Boavista 
e Fernão Magalhães, e as ruas Júlio Dinis, Gonçalo Sampaio, D. Pedro V, Campo 
Alegre, Mota Pinto e Damião de Góis.
 De um modo geral, as torres possuem um só programa, que varia entre 
escritórios, habitação ou hotelaria. As torres com programas de escritórios ou hotéis 
tendem a ter uma posição mais destacada no território4: ora visualmente, constituindo 
bons enfiamentos visuais, ora fisicamente, estando associadas a pontos intermodais 
(Trindade, Boavista, Campo 24 de Agosto, Estádio do Dragão).
 A torre do Hotel Miradouro não é muito alta mas o facto de estar implantada 
numa cota elevada, faz com que topo da torre seja o ponto mais alto do Porto: cerca 
de 191m a partir do nível médio do mar. 

4 Ao contrário, há torres de habitação que parecem resultar da vontade em ver, e não de serem vistas. 
É o caso das torres de habitação na foz que desfrutam de vistas excecionais para o rio.

Fig 4.2 Levantamento 
fotográfico de torres e igrejas 
no Porto
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Hotel miradouro visto a partir do cruzamento das ruas da Alegria e D João IV. Pala cria relação de entrada com a rua.

Torre da Igreja do Bonfim vista a partir da rua do Bonfim. Está implantada a cota alta e elevada sobre uma plataforma.

Vistas das torres da Igreja de Santo Ildefonso no remate da rua 31 de Janeiro.
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Fig 4.3 Planta com estudo de 
Torres e Igrejas no Território 
Portuense
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Legenda:
      aglomerações de torres
      torres
      torres baixas
      igrejas
      equipamentos com forte presença visual
      via de cintura interna (VCI)
      avenidas/ruas próximas a torres
      avenidas/ruas principais
      direção do enfiamento visual
      curvas de nível
      territórios a cota baixa (<50m)
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CRITÉRIOS DE SELEÇÃO DO LOCAL

Com base na investigação anterior, enumerámos os primeiros critérios de seleção do 
lugar: 

 - Estar próximo a uma avenida;
 - Implantar-se a cota relativamente alta;
 - Ser compatível com o plano urbano em vigor;
 - Não exigir demolições (exceto, de edifícios muito degradados);
 - Não causar sombreamento no edificado circundante;
 - Constituir um bom enfiamento visual.

Num mapa explorámos uma série de informações (como avenidas, locais a cota alta 
e grandes terrenos desocupados) e noutro prolongámos a direção de várias ruas, de 
modo a perceber se havia algum lugar pertinente que fosse, simultaneamente, um bom 
enfiamento visual e um local propício à construção de um arranha-céus. Todavia, 
nem um nem o outro mapa se mostraram suficientes para tomar uma decisão. 
 

Continuava em falta um conjunto de requisitos físicos/técnicos e de fatores que 
justificassem a existência de um arranha-céus no Porto. Afinal, qual era função 
urbana que queríamos para este edifício?  Com esta questão, percebemos que não 
interessava somente que as condições de um determinado local do Porto apoiassem a 
criação de um arranha-céus mas também que o próprio arranha-céus contribuísse para 
o desenvolvimento desse local e/ou do Porto, no geral. Isto permitiu-nos avaliar a 
viabilidade dos terrenos desocupados (assinalados na planta seguinte), com um olhar 
mais crítico, tentando perceber:

 1 - Como é que os pontos fortes do local podem contribuir para o bom 
funcionamento de um arranha-céus?
 2 - Como é que os pontos fracos podem ser combatidos através da inserção 
de um arranha-céus?

No que toca aos requisitos físicos/técnicos, em vez de considerar apenas avenidas, 
passámos a explorar outros elementos urbanos de grande dimensão ou de suporte 
à mobilidade, como praças, parques, autoestradas e linhas do caminho-de-ferro. 

Fig 4.4 e 4.5 Análises do 
território portuense e primeira 
tentativa de escolha do local
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Enquanto que na cidade antiga os edifícios estão muito próximos e o dispositivo que 
dá suporte ao funcionamento das grandes estruturas (igreja/catedral) é, geralmente, 
a praça que recebe a grande escala do edifício tanto visual como fisicamente, com 
a explosão da cidade5 e com a introdução de vários dispositivos de grande escala, 
grandes estruturas como o arranha-céus passaram a surgir associadas a novos 
contextos, nomeadamente relacionados com a mobilidade. 

“Para lá do que muda na economia e nos mercados (...), a banalização 
da auto-mobilidade (com o automóvel, nomeadamente) veio perturbar os 
cenários estáveis das dinâmicas de , produzindo uma tensão 
crescente entre a objectivação forçada do conceito de centralidade (...) 
e as muitas formas de centramento que conduzem os actores nas suas 
lógicas e escolhas de localização e de mobilidade”6

É disto exemplo o aparecimento de grandes centros comerciais ao lado de autoestradas. 
Como explica Álvaro Domingues:

“Perante a extensão e a complexidade do território assim urbanizado, (...) 
podem constatar-se (...): os processos de emergência de polaridades de 
grande dimensão - mega estruturas, o heavy metal da urbanização -, que 
ocorrem normalmente junto dos principais nós viários da autoestradas. Estes 
pontos/manchas, frequentemente denominados por novas centralidades ou 
centralidade periféricas, têm um elevado papel de estruturação do território 
pela elevada carga urbana que possuem (...) e pelos efeitos de atractividade 
de funções, emprego, consumidores, visitantes, etc.”7

5 AAVV, Políticas Urbanas II: Transformações, Regulação e Projectos, p39.
6 ibid., p43.
7 ibid., p40.

Fig 4.6 Relação entre elementos 
urbanos de grande dimensão: 
caminho de ferro, o museu ‘Art 
Institute of Chicago’ e arranha-
céus.
Chicago, 2017
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Dado o elevado número de utilizadores previstos e a inconveniência que estes 
dependam somente do automóvel privado como meio de transporte, é necessária a 
inclusão de uma rede de transportes públicos. No Porto, os principais transportes 
públicos são o metro, o comboio e o autocarro e os principais núcleos intermodais 
são S. Bento, Boavista, Campanhã, Trindade, Campo 24 de Agosto e Estádio do 
Dragão. 

 No que diz respeito ao regulamento de alturas, estava em falta um critério 
importante: a rota aérea. A construção de arranha-céus próximo de aeroportos tem 
limitações, sobretudo no que diz respeito a aterragens e descolagens, fases do voo 
em que a aeronave se aproxima da altura dos edifícios. No mapa e no perfil da 
figura 4.5., observa-se o trajeto do avião sobre a cidade do Porto, e a altitude a que 
este passa do solo (ponto D7.0 =1700ft, ou seja, cerca de 520m). A fim de calcular 
a limitação da construção em altura no Porto, seria necessário consultar a ANAC 
(Autoridade Nacional da Aviação Civil) e rever o PDM. Para simplificar o exercício 
e, uma vez que o Porto se encontra fora do raio de 4000m da “pista de aproximação”8 
(fig 4.6), foi usado como critério o maior afastamento possível da rota9.
 Relativamente à função urbana, pretendíamos que o arranha-céus gerasse 
um impacto ou desenvolvimento relativamente grande. Assim, não considerámos 
os terrenos na Boavista (onde a construção de uma torre é algo já expectável), 
nem na baixa (que pouco ou nada beneficiaria de um arranha-céus). A forte 
simbologia associada à imagem do arranha-céus (estudada nos primeiros capítulos) e 
o envelhecimento10 de várias zonas do Porto, levou-nos a considerar o arranha-céus 

8 Consultado em https://www.anac.pt/SiteCollectionDocuments/SSP/7_Obstaculos_aerodromos_
PR.pdf a 16/04/2020
9 Durante um voo, os valores mínimos que este afastamento pode ter correspondem a 8km, na hori-
zontal, e 600m, na vertical. Durante a aterragem/descolagem (sobre áreas congestionadas ou sobre edifícios 
em cidades ou povoações), no caso de voos VFR, os afastamentos correspondem a 600m na horizontal e 300m 
em relação ao obstáculo mais alto, medido a partir da aeronave. Consultado em https://www.nav.pt/docs/AIS/
vfr-manual-i/regras-e-procedimentos.pdf?sfvrsn=26 a 11/04/2020
10 Decorrente da falta de investimento e/ou do envelhecimento da população.
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Fig 4.7 Pistas de aproximação 
dos aviões com a marcação 
de superfícies limitativas de 
obstáculos;
Fig 4.8 Estudo das rotas dos 
aviões sobre o Porto.
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como um revitalizador urbano ou como um estímulo à revitalização urbana. 
 Ainda dentro desta ideia, o arranha-céus deveria funcionar como um acento 
único na paisagem e, deste modo, afastar-se de outras torres e de possíveis áreas 
empresariais. 
 Com base nestes estudos, a lista passou a ter novos critérios que permitiram 
escolher o local para a construção de um arranha-céus:

 - Estar fora da rota dos aviões;
 - Estar próximo a uma avenida ou a outro elemento de grandes dimensões 
(praça, parque, autoestrada, linhas do caminho-de-ferro, etc);
 - Situar-se próximo de núcleos intermodais ou em zonas com bom acesso a 
transportes públicos;
 - Situar-se próximo de um nó de autoestrada, via de cintura interna ou 
circunvalação;
 - Não exigir demolições (exceto, de edifícios muito degradados);
 - Não causar sombreamento no edificado circundante;
 - Ser compatível com o plano urbano em vigor;
 - Implantar-se a cota relativamente alta;
 - Constituir um bom enfiamento visual;
 - Estar longe de outras torres;
 - Não ser no centro histórico/baixa;
 - Não ser na avenida nem na rotunda da Boavista;
 - Ser num local que precise de uma nova imagem e de um estímulo urbano.
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Fig 4.9 Planta com marcação 
dos critérios e do local escolhido
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Legenda:
      zona mais atrativa (Campanhã)
      terreno selecionado
      terrenos desocupados considerados
      torres
      torres baixas
      autoestrada e avenidas/ruas principais
      caminhos de ferro
      vci e avenidas/ruas próximas a torres
      rota aérea
      estação de comboio
      terminal de autocarros
      estação de metro (atual ou futura)
      curvas de nível
      territórios a cota baixa (<50m)
      zonas verdes/impermeáveis 
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Fig 4.10 Planta com análise dos 
possíveis enfiamentos visuais
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Legenda:
      terreno selecionado
      autoestrada, avenidas e ruas principais
      caminhos de ferro
      rua orientada para o local escolhido
      extensão do enfiamento visual da rua

vista do local escolhido na direção do rio
      curvas de nível
      territórios a cota baixa (<50m)
      zonas verdes/impermeáveis 
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Fase II : Estratégia Urbana

ESTIGMATIZAÇÃO DE CAMPANHÃ

Fora do grande desenvolvimento que o território portuense tem vivido nos últimos 
anos - como a revalorização do centro histórico, o crescimento da cidade universitária 
na Asprela, a construção da zona financeira das Antas e o aumento do conjunto 
habitacional que se estende pela costa atlântica - Campanhã mostra-se como uma 
zona abandonada, degradada, e estigmatizada. O que aconteceu à atratividade e ao 
crescente aumento da população que marcaram a história desta freguesia? 
 Rico em recursos hídricos, com um solo extremamente fértil e uma posição 
geográfica privilegiada, o vale de Campanhã ofereceu desde sempre condições muito 
favoráveis à fixação de populações. A grande expansão da área cultivada converteram 
Campanhã do fim do medievo, na reserva agrícola do burgo portuense: a freguesia 
tinha como função abastecer a cidade de géneros alimentares básicos. Acompanhando 
o aumento da população, o crescimento agrícola continuou durante a idade Moderna e, 
no mesmo período, a tecelagem e a moagem tornaram-se as indústrias predominantes. 
Passadas as devastações das invasões francesas e cerco do Porto, surgiram outras 
atividades, como a produção de cal, o fabrico de fósforos, trabalhos em filigrana, a 
destilaria, os curtumes, a saboaria e o fabrico de cera. Contudo, só com a chegada do 
caminho de ferro é que se deu o grande desenvolvimento industrial, que levou a um 
acentuado movimento de mão-de-obra do interior do país para o Porto. Nasceram, 
nesta altura, as ilhas e os pátios que tanto marcaram a imagem da freguesia. No 
século seguinte, a construção de bairros camarários levou a um novo crescimento da 
população.11

 Com o passar do tempo a indústria foi perdendo estatuto, e Campanhã não 

11 Consultado em https://www.jn.pt/local/noticias/porto/porto/campanha-uma-freguesia-de-contras-
tes-10651213.html a 13/11/2019

Fig 4.11 Análises do Porto: 
densidade populacional, 2001.
fonte: https://www.ine.pt Abril 
de 2020
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só perdeu residentes como assistiu ao envelhecimento da população. Das quase 50 
mil pessoas que viviam na freguesia em 1981, restavam cerca de 32 600 habitantes 
em 2011. As alterações demográficas foram motivadas pela demolição quase total 
de dois bairros sociais e por razões económicas, que levaram muitos casais jovens a 
deixar o concelho12. De acordo com dados de 2011, fornecidos pelo INE, Campanhã 
tem um elevado índice de desemprego (quase 10%)13.

Os dados dos esquemas apresentados - densidade populacional e valor médio das 
vendas de alojamentos familiares por m2 -, consideravelmente mais baixos em 
Campanhã do que nas demais freguesias, são reflexo da baixa atratividade desta 
freguesia.

INFRAESTRUTURA EM CAMPANHÃ

O terreno escolhido tem a forma de um trapézio. A norte está limitado pela 
autoestrada e pelas estações de comboio, metro e autocarros. Estes dispositivos de 
grande escala garantem a acessibilidade ao arranha-céus, e não ficam prejudicados 
pelo sombreamento que a altura da grande estrutura projeta neles.
 A sul do terreno encontra-se um conjunto habitacional com escala reduzida 
comparativamente aos elementos circundantes. Com a introdução dos caminhos-de-
ferro e, mais tarde, da autoestrada, o território onde se insere o terreno escolhido ficou 
segregado da restante malha urbana e o seu desenvolvimento foi mais demorado. No 
terreno escolhido há algumas habitações e ilhas que não foram incluídas no projeto, 
devido à incompatibilidade de escalas.
 O local escolhido é propício devido ao conjunto de infraestruturas e à 
variedade de sistemas de mobilidade que a mesma suporta: 

 - nó da Bonjóia: que articula a Via de Cintura Interna à Circunvalação e ao 
sistema viário local;
 - estação de caminhos de ferro de Campanhã, com ligações urbanas, 

12 ibid.
13 Consultado em https://www.ine.pt/xportal/xmain?xpid=INE&xpgid=ine_indicadores&indOcorrCo-
d=0006044&contexto=pti&selTab=tab10 a 20/04/2020

Fig 4.12 Análises do Porto: 
preço médio das vendas de 
alojamentos familiares por m2.
fonte: https://www.ine.pt Abril 
de 2020
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Fig 4.13 Usos dominantes;
Fig 4.14 Infraestrutura;
Fig 4.15 Imagem aérea com 
marcação do local de projeto.

regionais, inter-regionais, intercidades e internacionais (até Vigo);
 - estação de metro, com ligação a cinco linhas (A, B, C, E, F);
 - estação de autocarros da STCP, com ligações municipais;
 - novo terminal de autocarros, com ligações externas.

  O local situa-se a cerca de 6km da rota dos aviões e está a uma distância 
de 16 minutos de carro do aeroporto.

REABILITAÇÃO DE CAMPANHÃ

 Na tentativa de dar uma nova vida à parte mais oriental do Porto, os últimos 
anos foram palco de um conjunto de debates e novos planos de reabilitação urbana. 
Refira-se o publicado pelo jornal Público a 9 de Julho de 201214, onde se encontram 
as citações abaixo descritas:

 Nuno Grande, arquiteto e urbanista:
 “[Campanhã] fica na zona oriental que, em todas as cidades do hemisfério 
Norte, é a mais estigmatizada [pois é onde] se concentraram as indústrias mais 
poluentes, mais pobres (...). Campanhã não foge à regra e foi a primeira zona da 

14 Consultado em https://www.publico.pt/2012/07/09/local/noticia/campanha-um-territorio-abandona-
do-e-sem-perspectivas-de-futuro-1554153 a 08/11/2019
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cidade a sofrer os efeitos da pós-industrialização. (...) Eu sou dos que defendem 
que o Porto se deve densificar e não expulsar pessoas. A cidade tem muito por onde 
se pode densificar e Campanhã tem uma disponibilidade muito interessante para 
concentrar habitantes. (...) Não gostaria de transformar Campanhã no dormitório 
low-cost do Porto. O desenvolvimento da freguesia deve partir dos princípios da 
equidade funcional, com empregos, indústrias criativas e habitação.”15

 Fernando Amaral, ex-Presidente da Junta de Freguesia de Campanhã:
 “Era bom ter a implantação de algo como um parque tecnológico, espaços 
de lazer e habitação para a classe média e os jovens que têm procurado casas nos 
concelhos limítrofes.”16

 Rui Moreira, ex-Presidente do Conselho de Administração da Porto Vivo - 
SRU (e atual Presidente da Câmara do Porto):
 “Tem excelentes ligações ferroviárias, a ligação ao metro, está muito 
próxima do centro, o que é uma grande vantagem, e tem espaços a muito bom preço, 
que estão abandonados.”17

 Rio Fernandes, Professor Catedrático do Departamento de Geografia da 
Faculdade de Letras da Universidade do Porto: 
 “No Porto, as grandes obras têm sido sempre junto ao mar, onde moram 
os mais ricos e à custa disso a cidade está cada vez mais desigual. (...) o que era 
preciso ali [em Campanhã] era algo atrativo e inovador, que valorizasse o espaço 
oriental. (...) Um grande museu, um grande polo tecnológico, uma faculdade de 
ponta... Os espaços mais deprimidos precisam de investimentos de maior qualidade, 
precisamente no sentido de atenuar as diferenças.”18

 Da conciliação e consolidação das várias ideias em debate, resultou a 
Operação de Reabilitação Urbana da ARU de Campanhã-Estação, apresentada em 
Dezembro de 201619. Este novo plano urbano  abrange as freguesias de Campanhã 
(71ha) e do Bonfim (41ha) e visa combater problemas como a desqualificação do 
espaço público, a fraca vitalidade económica e cultural, a degradação do edificado e 
a acentuada vulnerabilidade social. A estratégia territorial preconizada para a ARU 
prevê a promoção de um conjunto de objetivos dos quais se destacam:

 1 - Melhorar as condições habitacionais e de bem-estar dos atuais residentes, 
contribuindo para o reforço da atratividade residencial. 
 2 - Estruturar o território e requalificar os tecidos urbanos
 3 - Dinamizar as atividades económicas e introduzir um polo de criatividade 
urbana.
 4 - Renovar a imagem da zona oriental desenvolvendo iniciativas e projetos 
inovadores.

15 Nuno Grande, citado por Patrícia Carvalho em https://www.publico.pt/2012/07/09/local/noticia/
campanha-um-territorio-abandonado-e-sem-perspectivas-de-futuro-1554153 a 08/11/2019
16 Fernando Amaral, citado por Patrícia Carvalho. ibid.
17 Rui Moreira, citado por Patrícia Carvalho. ibid.
18 Rio Fernandes, citado por Patrícia Carvalho. ibid.
19 Consultado em www.porto.pt/noticias/aposta-na-reabilitacao-de-campanha-ja-tem-plano-e-custara-
75-milhoes-e-emociona-rui-moreira a 08/11/2019
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A estratégia para a ARU é composta por 
um conjunto de projetos estruturantes, que 
usaremos como orientação para a elaboração 
do exercício do arranha-céus. Neste sentido, 
pretendemos que os desenvolvimentos sugeridos 
não só apoiem como, também, sejam apoiados 
pelo arranha-céus. Seguem-se os mais 
importantes:

“PE1 | Construção e 
consolidação de duas 
fortes áreas empresariais, 
complementares e compatíveis 
com novos usos (espaços vagos, 
zonas industriais abandonadas e 
semiabandonadas);

PE 2 | Construção do Terminal 
Intermodal Rodoviário em 
articulação com a nova frente 
do Interface de Campanhã e 
com o espaço envolvente;

PE 3 | Resolução dos graves 
problemas habitacionais 
e de salubridade pública, de 
degradação e abandono do 
edificado e recomposição dos 
tecidos urbanos;
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Fig 4.16 Seleção de projetos 
estruturantes da estratégia da 
ARU de Campanhã;
Fig 4.17 Proposta vencedora 
do concurso para o terminal 
intermodal rodoviário de 
Campanhã.

PE 5 | Melhoria das condições 
de mobilidade interna, com as 
zonas adjacentes e com o centro 
da cidade;
 

PE 6 | Requalificação 
do espaço público, das 
infraestruturas, equipamentos 
e edifícios notáveis;

PE 7 | Criação de uma rede 
pedonal e ciclável.”20

20

20 Consultado em www.porto.pt/noticias/aposta-na-reabilitacao-de-campanha-ja-tem-plano-e-custara-
75-milhoes-e-emociona-rui-moreira a 08/11/2019
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Projeto para o Terminal Rodoviário, da autoria do arquiteto Nuno Brandão Costa.
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ESTRATÉGIA : REVITALIZADOR URBANO DE CAMPANHÃ

Estabelece-se a seguinte estratégia urbana para o projeto do arranha-céus:

1 | 
 
 Aumentar a atratividade da freguesia através da criação de uma nova 
condição de centralidade:

 a - Renovar a imagem urbana de Campanhã com a introdução de um edifício 
icónico;
 b - Tirar partido da proximidade ao centro e da boa acessibilidade local 
(infraestrutura e sistemas de mobilidade);
 c - Atrair população através da introdução de programas direcionais.

Há três fatores fundamentais para a criação de um “centro”: a imagem distinta ou 
icónica, a acessibilidade e os programas direcionais. Isto significa que, para criar 
um arranha-céus que funcione como um polo de atratividade, não basta dar-lhe 
uma imagem icónica e conectá-lo a uma boa rede de acessos (transporte público e 
privado, energia, água, etc) mas é igualmente necessário que este tenha programas 
que catalisem um grande número de utilizadores.

 a - Fazer uso da altura do arranha-céus para atribuir visibilidade a uma 
área estigmatizada entre duas vias de comunicação importantes: a autoestrada e os 
caminhos-de-ferro. Neste contexto, o arranha-céus mostra-se como um elemento 
capaz de revalorizar este local: isolado, baixo, sem vistas e com pendente acentuada 
(há um diferença de 10m entre a cota mais alta, 58m, e a mais baixa, 48m); 
 b - Fazer uso das várias dimensões21 do arranha-céus para articular as 
diferentes escalas da envolvente, desde a grande escala da autoestrada (cujo tamanho 
se relaciona com a grande forma do arranha-céus) à pequena escala do conjunto 
habitacional (com medidas que podem ser ilustradas pelo arranha-céus através da 
composição do piso de entrada ou da fachada). Neste sentido, em vez de haver 
um choque entre a escala da autoestrada e a do edificado, há uma composição que 
permite a coexistência de escalas diferentes no mesmo território. 

 a - Utilizar o arranha-céus como elemento de concentração numa área de 
implantação reduzida de modo a libertar outras áreas para espaço público e zonas 
permeáveis que qualifiquem o tecido edificado;
 b - Requalificar os percursos entre o lado oeste (a estação de Campanhã) e 
o parque oriental, através do alargamento de passeios, da criação de espaços de estar 

21 Estas dimensões foram estudadas inicialmente com a comparação entre catedrais e arra-
nha-céus: a forma total relaciona-se com a grande escala da cidade (particularmente, com o skyline), a 
entrada reproduz a escala humana, etc.
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Fig 4.18 Planta 1:10 000.

Legenda:
      terreno do projeto
      área isolada entre as grandes vias
      áreas empresariais (ARU Campanhã)
      parque oriental
      atravessamentos dos caminhos de ferro e da 
autoestrada (pontes e túneis)
      ligações entre os lados este e oeste
      posição e direção das fotografias seguintes

      grande infraestrutura: caminhos de ferro
      grande infraestrutura: vci e circunvalação
      ruas
      edificado
      edificado a destruir
      estação de metro
      estação de comboio
      estação de autocarros
      nó de autoestrada      
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e da introdução de zonas ajardinadas. O desenho deste espaço público deve incluir 
uma pequena capela existente que, juntamente com a respetiva fonte, perderam valor 
com a construção da autoestrada;

 a - Fomentar programas que contribuam para o sucesso da estratégia da ARU 
de Campanhã, nomeadamente que dinamizem as atividades económicas e introduzam 
um polo de criatividade urbana (relacionando-se com as áreas empresariais a serem 
criadas), e que melhorem o sector habitacional da freguesia;
  b - Desenhar uma torre para a cidade e para os habitantes, reinterpretando o 
tema de Bruno Taut, . Tal poderia ser alcançado, em parte, através de um 
programa que não limitasse o uso do edifício a um número reduzido de pessoas;
 c - Criar uma condição de centralidade e evitar programas monofuncionais 
uma vez que tendem a reduzir o uso da área.

A conjugação destes ítems levou-nos a estabelecer que a torre seria uma cidade 
vertical, ou seja, um tipo de edifício que se caracteriza pela concentração e interligação 
de programas diferentes numa estrutura onde a circulação principal ocorre no sentido 
vertical. 
 De acordo, com o plano para a ARU de Campanhã e com os usos 
dominantes existentes no local (fig.14) determinou-se que o projeto do arranha-céus 
tem três programas - habitação, escritórios e comércio - que visam rejuvenescer a 
área, atraindo as camadas jovens e estimulando a economia. Este propósito relaciona-
-se com o crescente fenómeno de concentração, nomeadamente cohousing e co
working, referido por Nuno Grande como possível solução para Campanhã22.
 Tal levou-nos a estabelecer que cada programa deveria ser o mais flexível 
possível, permitindo a construção de espaços variados e com a possibilidade de 
ser alterados, sempre que necessário. Esta característica torna a torre adaptável às 
necessidades e exigências de cada tempo. 
 O programa principal divide-se em: habitação temporária, habitação 
permanente, espaços empresariais, espaços de coworking e zonas comerciais. O 
restante é composto por entrada, espaço para conferências, áreas técnicas, espaços de 
arrecadação, parque de estacionamento,  (miradouro situado nos pisos mais 
altos da torre) e por espaços de apoio ao funcionamento dos programas principais, 
como sala do condomínio. A inclusão de espaços de conferências na torre mostrou-
se pertinente devido ao restante programa (escritórios e habitação temporária 
e permanente), à proximidade ao centro e à facilidade em chegar ao aeroporto. 
Aquando da necessidade de realizar conferências de pequena dimensão que durem 
mais do que um dia e que movam público não residente no Porto, a torre mostra-se 
como uma boa opção, equiparando-se a hotéis de luxo.
 O público-alvo relativo à habitação é composto por casais jovens, casais 
idosos, casais idosos e um filho, jovens ou adultos que partilham casa (cohousing) e 
pessoas que viajam em trabalho. No caso dos escritórios, são empresas (ou sedes de 
empresa), trabalhadores remotos e freelancers.

22 Consultado em https://www.publico.pt/2012/07/09/local/noticia/campanha-um-territorio-
-abandonado-e-sem-perspectivas-de-futuro-1554153 a 08/11/2019
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Contraste de escalas entre as grandes infraestruturas (caminhos de ferro) e o casario;

Fig 4.19 Levantamento 
fotográfico, 2020:
Terreno escolhido para o projeto 
e respetiva envolvente marcada 
por contrastes entre a escala 
das grandes infraestruturas 
e a escala do casario. As 
obras visíveis correspondem à 
construção do novo terminal 
rodoviário.Terreno escolhido. À esquerda está a via que dá acesso à autoestrada, e à direita ao 

parque oriental.
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Traseiras da estação da Campanhã. O acesso ao terreno é feito pela rua entre muros;
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Terreno escolhido visto a partir da rua do casario. É notória a pendente entre a cota mais alta, onde se vê uma grua, 
e a mais baixa, à direita, onde se situa a capela.
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Rua bastante apertada e desqualificada e que termina numa passagem sob a auto-estrada.

Contraste entre as grandes estruturas (autoestrada) e as pequenas (casario e capela). O casario está elevado e recuado 
em relação à rua por via de plataformas, as quais criam uma varanda/miradouro voltada para a rua.
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experiências com uma e duas torres, com formas diferentes 

Fase III : Projeto de um Arranha-Céus

Esta fase divide-se em três temas - exterior, interior e relação exterior/interior.
	 O estudo do exterior começou com uma experiência de cariz escultórico, 
onde através da exploração de formas e dimensões diferentes procurámos perceber 
como integrar um objeto com tamanho imponente num território expansivo, com 
morfologia variada e construções baixas. Como resultado, ficou definida a opção 
por um arranha-céus com forma clara, simples e esbelta - um símbolo estável - que 
contrasta com a variação formal presente na envolvente. 
	 Com o exterior pré-definido, focámo-nos no desenvolvimento interior. Aqui, 
havia dois grandes desafios: o primeiro era conseguir conjugar as várias funções 
do arranha-céus (estrutura, núcleos verticais, áreas técnicas, etc); e o segundo era 
desenhar uma solução flexível no que toca ao uso dos espaços. O processo foi 
marcado por avanços e recuos resultantes do facto de cada pequena alteração ter 
repercussões no todo.
	 O último tema consiste na integração dos dois exercícios anteriores, e 
materializa-se na composição da fachada. Deste processo surgiram evoluções quer 
no plano do interior, quer na forma exterior do arranha-céus. A realização de 
vários testes com modelos tridimensionais foi um contributo fundamental para o 
desenvolvimento da solução final.
	 O resultado do trabalho é apresentado em conjunto com alguns dos momentos 
importantes do processo de desenvolvimento, e é feito desde a escala mais alargada 
para a mais próxima.

1 | EXTERIOR 

Uma torre? Duas torres? Que forma? Que posição? Com pisos iguais? Como 
relacionar programas diferentes? Esta fase do exercício começou com uma pilha de 
questões às quais fomos tentando dar resposta através de experiências variadas e de 
comparações com outras torres.
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Fig 4.20 Levantamento 
fotográfico, 2020:
Terreno escolhido para o projeto 
e respetiva envolvente.
Fig 4.21 Maquetes de estudo: 
forma e implantação
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estudos iniciais com duas torres

fotomontagens com uma torre (com recurso a edifícios existentes)

estudos iniciais com duas torres

fotomontagens com uma torre (com recurso a edifícios existentes)

110 A Torre e a Cidade  |  Torre do Porto



Fig 4.22 Elementos processuais 
selecionados: estudos da forma 
e da implantação.

testes com torre de 5 lados que se relacionam com 5 áreas de observação distintas

testes com uma torre paralelepipédica

testes com uma torre paralelepipédica

testes com uma torre paralelepipédica
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Posição e Orientação

A posição e a orientação do arranha-céus tiveram como referência a presença subtil 
mas disciplinadora do projeto do terminal rodoviário da autoria do arquiteto Nuno 
Brandão Costa. O desenho do terminal tem uma forte vertente urbana e é formado 
por uma cobertura recortada por uma passerelle muito longa que termina num muro 
direcionado para a capela de Nossa Senhora de Campanhã. Quando terminado, o 
terminal trará um novo paradigma ao local em estudo, hoje associado às traseiras da 
estação de Campanhã. 
	 O arranha-céus foi inserido no extremo norte da passerelle do Terminal de 
modo a rematar a grande extensão horizontal que esta tem. Ao mesmo tempo, através 
da altura e da posição, o arranha-céus assinala a entrada do Terminal Rodoviário e 
oculta os movimentos na autoestrada, contribuindo para um espaço público mais 
calmo. Situa-se o mais distante possível do tecido edificado. 
	 Uma vez que não há nenhuma orientação externa determinante (como 
a grelha americana), a orientação do arranha-céus parte de estímulos locais. O 
alinhamento provém do muro direcionado para a capela e pretende, por um lado, 
conformar o espaço público e, por outro, reforçar esta direção para revalorizar a 
capela. A mesma direção será continuada no sentido do centro do Porto através de 
um atravessamento sobre a via férrea, tal como foi apresentado no plano da ARU de 
Campanhã (fig. 4.16).

Forma

A torre tem uma forma clara e estável, obtida pela simplicidade geométrica do 
paralelepípedo - uma forma predominante nesta área. É delgada e está ligeiramente 
levantada do chão, como se estivesse a flutuar. As suas medidas são provenientes 
de um dos edifícios com maior destaque neste local - a Escola Profissional do 
Centro Juvenil de Campanhã. Localizado no extremo sul da passerelle, este edifício 
desenvolve-se à volta de um jardim que está voltado para o espaço público e se 
assemelha a um claustro sem um lado. O arranha-céus usa o perímetro deste jardim 
para definir os limites da sua forma, como se tivesse dele sido extraído.

Espaço público

A grande pendente que existe no local levou-nos a desenhar um conjunto de 
plataformas articuladas no terreno. Um dispositivo que se assemelha aos socalcos 
da região. 
	 Estas plataformas têm uma função crucial: enquanto que o arranha-céus tem 
a capacidade de relacionar e articular escalas diferentes, o espaço à volta do arranha-
céus, isto é, o vazio, tem a capacidade de equilibrar as diferenças de altura existentes, 
através da sua dimensão. Assim, as plataformas estão desenhadas e dimensionadas de 
modo a criar um espaço público amplo e aberto, para tornar as diferenças de altura 
mais graduais. A rua parece mais larga e apelativa, as casas ficam mais desafogadas 
e o arranha-céus tem uma base adequada à sua dimensão. 
	 O desenho do espaço público dá seguimento à vontade de ligar o arranha-
céus à igreja e materializa-se na composição de rampas e patamares com diferentes 
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Fig 4.23 Planta de implantação., 
1:2000.
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alturas, medidas e direções (presentes no local), que compõem percursos entre os 
dois edifícios. Desde a plataforma mais baixa e íntima (onde se situa a capela), à 
mais alta e ampla, os percursos são marcados por uma crescente variedade de vistas. 
O arranha-céus está assente na plataforma mais alta e marca o primeiro ponto de 
observação do rio. A partir deste ponto, o percurso continua dentro do arranha-céus, 
com acesso a vistas cada vez mais alargadas. 

Distribuição do Programa

	 No que diz respeito ao programa, a zona comercial encontra-se distribuída 
ao longo das plataformas e relaciona-se com o usufruto do espaço público; a zona 
empresarial ocupa o início da torre, para que os percursos de entrada e saída sejam 
curtos; e, a zona habitacional está nos pisos mais altos, distanciada do barulho e do 
movimento da cidade.
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2 | INTERIOR

Ideia de Flexibilidade

A flexibilidade espacial é uma característica que atribui valor aos edifícios uma 
vez que lhes confere a capacidade de se adaptar a mudanças ou a outras situações 
imprevisíveis, e evita que fiquem obsoletos. Uma vez que estamos a desenhar um 
arranha-céus numa cidade sem arranha-céus, pareceu-nos pertinente que a organização 
espacial do edifício permitisse uma grande variedade de usos e facilidade de mudança.
	 A procura por uma solução flexível levou-nos a dividir os vários elementos 
do arranha-céus em dois conjuntos: o primeiro é composto pelos “elementos 
fixos”, onde constam somente os elementos necessários ao funcionamento do 
edifício (estrutura, sistema mecânico, núcleos e áreas de distribuição e fachada); e o 
segundo é composto pelos “elementos não fixos” que, por sua vez, correspondem ao 
funcionamento dos vários programas existentes no edifício (paredes não estruturais, 
portas, mobiliário, etc). Esta divisão permitiu, não só, encontrar uma solução flexível 
como, também, simplificar o processo de criação de uma cidade-vertical.

Análise dos Sistemas de um Arranha-céus

O estudo seguinte tem como foco o desenvolvimento dos “elementos fixos” que 
se situam no interior do arranha-céus, sob uma lógica de maximizar flexibilidade, 
subdivisibilidade e acesso a boa iluminação e ventilação natural.  
	 O estudo está dividido nos seguintes subtemas, sendo que todos estão 
interligados:

sistema estrutural

sistema mecânico

métrica
lógica de 

organização 
espacial

sistema de distribuição
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Fig 4.24 e 4.25 Fotografias das 
maquetes 1:1000 e 1:500;
Fig 4.26 A formção do espaço.
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Sistema de Distribuição

Com o sistema de distribuição pretendíamos encontrar lógicas de circulação 
horizontal e vertical de pessoas, que fossem compatíveis com os diferentes programas 
pretendidos. O estudo partiu da análise de vários diagramas de circulação em plantas 
retangulares.
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Sistema Estrutural

O sistema estrutural de uma torre divide-se em duas partes: a estrutura de resistência à 
força da gravidade, que suporta o peso do edifício; e a estrutura de resistência à força 
lateral que, por um lado, suporta o peso do edifício e, por outro, confere estabilidade 
em caso de ventos fortes e de terramotos, evitando não só a queda do edifício como 
também vibrações minimamente fortes. Esta última estrutura pode concentrar-se no 
núcleo central (libertando o perímetro da torre para grandes envidraçados) ou ficar 
exposta ao longo da fachada, como acontece no caso de estruturas tubulares23. 

Consultado em https://www.slideshare.net/WolfgangSchueller/vertical-building-structure-wolfgang-s-
chueller-51981271 a 20/11/2018

forças laterais

peso/carga

1º modo

3º modo

2º modo

Núcleos exteriores permitem maior 
flexibilidade interna e se estiverem 
dispostos a este/oeste aumentam a 

eficiência energética 

Maximiza o retorno financeiro através 
do perímetro;

dificulta a subdivisão interna.

Subdivisão relativamente fácil;
maximização da exposição solar.

Muito flexível;
Requer maior gasto em núcleos 

verticais.

Bom para espaços/organizações 
pequenos; 

Átrio interior permite iluminação e 
ventilação.

Bom para espaços pequenos; 
Desenvolvimento espacial focado no 

interior.

Maximiza espaço perimetral;
acesso ao átrio bloqueado pelos 

núcleos.

Potencialmente difícil para 
espaços grandes.

Mais eficiência energética; 
Mais contiguidade espacial em planta.

Fig 4.27 Diagramas de 
distribuição em plantas 
retangulares;
Fig 4.28 Esquema com forças de 
ação numa torre;
Fig 4.29 Vibrações naturais, 
resultantes da ação das forças 
horizontais e verticais numa torre
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	 Partindo da análise das estruturas mais comuns, pretendíamos perceber 
qual se adaptaria melhor à forma, ao programa e à intenção estrutural24 do nosso 
projeto. Enquanto que hoje há uma grande variedade de materiais e de tecnologias, 
os primeiros arranha-céus eram formados por paredes portantes com espessura 
considerável - bearing walls - que condicionavam o uso do espaço interior. 
	 A necessidade de espaços amplos e mais iluminados, a par com os avanços 
da engenharia, levaram ao desenvolvimento de novos sistemas. Ainda no final do 
século XIX, surgiu, em Chicago, o esqueleto metálico - steel skeleton - um sistema 
que se tornou popular no período modernista e que está presente em edifícios como 
as torres de Mies van der Rohe. Este sistema possibilitou uma separação entre a 
fachada e a estrutura do edifício, o que levou à construção de fachadas mais leves 
e transparentes - curtain wall. Em metal ou em betão armado, as estruturas em 
esqueleto - skeleton structures -, tal como o sistema similar com lajes nervuradas, 
são sistemas usados em edifícios com um máximo de cerca de 30 pisos. Também 
usual em torres relativamente baixas, o recurso a núcleos estruturais - core structures 
- permite a construção de estruturas em ponte e de estruturas suspensas.

	 A vontade em fazer edifícios cada vez mais altos levou ao desenvolvimento 
de sistemas estruturais compostos com geometrias e dispositivos mais elaborados. 
Falamos das estruturas com treliças - braced frame structures -, usadas em edifícios 
com 40 a 60 pisos, e dos sistemas tubulares - tubular systems -, para edifícios que 
variem entre os 95 e os 115 pisos. O uso de computadores para desenvolver sistemas 
mais eficientes tem permitido a construção de uma nova geração de arranha-céus 
marcada por megaestruturas e por estruturas híbridas25.

Sistema Mecânico

O sistema mecânico dos arranha-céus é composto pelas zonas técnicas e pelas 
condutas de distribuição (geralmente incluídas aos núcleos de caixa de escadas e 
elevadores). Uma das grandes particularidades deste sistema é a distância entre zonas 
técnicas e entre estas e os vários programas. Enquanto que num edifício mais baixo, 
as zonas técnicas podem concentrar-se numa cave ou na cobertura, nos arranha-céus 
estas zonas devem estar divididas e espalhadas estrategicamente ao longo de vários 
pisos. Uma forma de entender este fator é tentar imaginar a velocidade a que a 

24	 De acordo com Wolfgang Schüller, a natureza do suporte estrutural é definida a partir da 
forma, da função e da intenção estrutural - design attitude towards structure.
25	 Consultado em https://www.slideshare.net/WolfgangSchueller/vertical-building-structure-
-wolfgang-schueller-51981271 a 20/11/2018
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Fig 4.30 e 4.31 Esquemas com 
diferentes soluções estruturais. 
À esquerda o steel skeleton das 
torres Lakes Shore Drive, no 
centro um núcleo vertical e à 
direita uma estrutura tubular.
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água chegaria ao piso de entrada, num edifício com 300 metros de altura, no qual a 
cisterna se situa na cobertura. Ou, então, o quão lenta seria a chegada de água numa 
situação inversa.  
	 Outra particularidade deste sistema diz respeito a situações de emergência. 
Em caso de incêndio, a caixa de escadas tem de permanecer intacta durante um longo 
período para que todos os utilizadores possam abandonar o edifício. Isto obriga a que 
qualquer conduta vertical, situada no núcleo da caixa de escadas, esteja bem isolada 
para não propagar o fogo. 

Sistema Métrico

Com o sistema métrico pretendíamos a criação de um sistema que regulasse a disposição 
dos elementos estruturais e dos não estruturais, como acontece nos apartamentos Lake 
Shore Drive. O desenvolvimento deste sistema partiu da articulação das posições da 
estrutura, dos caixilhos e das paredes divisórias e, gradualmente, foi organizando os 
restantes sistemas. 
	 No processo do trabalho constam muitas mudanças decorrentes da tentativa 
de aplicar uma métrica compatível com os vários sistemas. Inicialmente, a estrutura 
estava disposta ao longo da fachada e relacionava-se diretamente com os caixilhos 
e com a disposição interna. Com o desenvolvimento do trabalho, a estrutura passou 
para o interior do edifício e conferiu independência à composição do alçado e à 
disposição das paredes divisórias. Por sua vez, estes dois grupos de elementos - 
caixilhos e paredes divisórias - continuaram a funcionar em conjunto.
	
Reflexões sobre o Centro

Qual é a diferença entre habitar arranha-céus e habitar outros edifícios? Numa 
primeira análise, identificam-se fatores como as vistas para o exterior e a longa 
viagem de elevador (que, por vezes, dá dor de ouvidos) e, constata-se que quando se 
está no centro do arranha-céus é geralmente é difícil sentir que se está num edifício 
alto. Numa segunda análise, identifica-se a concentração de pessoas, individuais ou 
coletivas (empresas). De facto, um arranha-céus caracteriza-se pela concentração 
de pessoas mas esta concentração limita-se à proximidade, uma vez que os sítios de 
contacto costumam reduzir-se à entrada e ao elevador.
	 Estes factos levaram-nos a procurar uma forma de maximizar os contactos 
entre pessoas, interpretando a ideia de arranha-céus como um pedaço de cidade na 
vertical; e a introduzir a sensação de verticalidade (característica de edifícios altos) 
no interior do edifício.
	 O desenvolvimento do trabalho está marcado por soluções variadas que 
procuram um tratamento particular da luz no centro do edifício, tanto através de um 
núcleo envidraçado que atravessa todo o edifício como através de um ou mais átrios 
com um pé direito muito alto e rodeados por galerias interiores. O estudo teve como 
inspiração os interiores de um conjunto de edifícios como: The Rockery (Chicago), 
Amorepacific (Seúl), o Palazzo Vecchio (Florença) e o Isabella Stewart Gardner 
Museum (Boston).
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Fig 4.32 Elementos processuais 
selecionados: estudos da 
estrutura e do átrio interior.
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Formação da Planta-Base

A lógica de organização espacial escolhida divide-se em duas áreas distintas: o centro 
para distribuição vertical e horizontal e o anel exterior para os vários programas. Este 
anel é amplo, é flexível, permite uma grande variedade de espacialidades, e tem bom 
acesso a iluminação e ventilação naturais. Esta lógica de organização é idêntica à dos 
modelos anteriormente estudados - apartamentos Lake Shore Drive, Torre Velasca - 
e, também, à da torre do Burgo.
	 A circulação é feita através de dois núcleos de distribuição vertical, à volta 
dos quais existe uma área dedicada à construção de instalações sanitárias. Cada núcleo 
contem uma caixa de escadas, três elevadores, e coretes que atravessam o edifício de 
cima a baixo. As caixas de escadas encontram-se isoladas dos restantes elementos 
para segurança em caso de incêndio. Os elevadores podem ser programados de modo 
a agilizar os movimentos entre a entrada e os escritórios durante o horário laboral.
	 A estrutura é em betão armado e é formada por dois núcleos verticais que 
suportam a maior parte da carga e equilibram as forças laterais, por um conjunto de 
pilares perimetrais que suportam cargas verticais, e por lajes nervuradas (um tipo de 
laje que substituí o esquema mais tradicional de viga e laje). A opção por este tipo 
de laje foi motivada pela posição dos pilares no interior do edifício, ligeiramente 
recuados da fachada. 	
	 O sistema mecânico principal é composto por três áreas técnicas situadas 
na base, a meio e no topo do edifício; por zonas de distribuição (coretes principais), 
incluídas nos núcleos verticais; e por pisos com teto e chão falsos, onde estão 
inseridas tubagens e outras instalações que permitem a construção de equipamentos 
como cozinhas no anel exterior. De acordo com o programa de cada piso, há coretes 
secundárias dispostas no anel de instalações sanitárias que são encaminhadas para 
os núcleos verticais (para as coretes principais) através do tecto falso dos pisos de 
transição26.
	 A métrica da estrutura tem por base a medida de 3 lugares de estacionamento, 
7,5m. Dividindo esta medida por 9 alcançamos a métrica dos caixilhos e a medida 
da grelha que organiza o interior do arranha-céus, 0,833(3)m, uma medida que se 
mostrou apropriada para a construção de uma grande variedade de divisões como 
gabinetes de escritório, salas de reunião, auditórios, quartos, salas de estar, cozinhas 
e instalações sanitárias. 
	 O interior do edifício está marcado por um conjunto de aberturas - saguões   
cobertos - que iluminam o centro dos vários pisos (como poços de luz) e criam mais 
pontos de encontro e contacto entre as pessoas, valorizando a vertente comunitária 
dentro do arranha-céus. O propósito destas aberturas foi inspirado pelo interior de 
catedrais. Ao visitar o interior de catedrais, senti que a verticalidade do espaço 
interior era o culminar da experiência da verticalidade que deixa de se relacionar 
com a escala do território para se focar somente na escala humana. Um espaço 
ligado à natureza divina que potencializa um conjunto de sensações fortes e tem uma 
iluminação inigualável. 

26	 Pisos com programas diferentes que estão dispostos entre os pisos com programas principais.
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Fig 4.33 Planta base, na qual 
constam os elementos fixos da 
torre (à exceção da fachada), 
1:200.
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Construção de uma Cidade Vertical

Entrada

No piso de contacto com o solo, a fachada encontra-se recuada de modo a criar uma 
galeria de entrada. Nesta galeria, os pilares apresentam um diâmetro maior devido 
à existência de isolamento e de revestimento, necessários à preservação da estrutura 
quando esta se encontra no exterior do edifício. O interior é composto pelo átrio 
de entrada com escadas e elevadores que permitem o acesso a todos os pisos, pela 
receção e por um conjunto de serviços (lojas e cafetaria) que visam atrair usuários da 
área circundante não só para a torre mas principalmente para as plataformas.

Quatro blocos

Sobre a entrada, o volume da torre divide-se em 4 partes/blocos: os 2 blocos de 
baixo são para espaços de coworking e escritórios, e os 2 em cima são para habitação 
temporária e permanente. Cada bloco é atravessado por um átrio (ou saguão 
coberto) que ilumina as áreas de circulação no centro da torre e quebra o isolamento 
entre pisos. Este dispositivo transporta a verticalidade do exterior para o interior, 
aproximando o arranha-céus da ideia de catedral. A existência destes saguões, a par 
com as características de cada um, permite identificar em que piso do arranha-céus 
se está. Apesar de todos receberem iluminação a partir do último piso de cada bloco, 
cada um apresenta diferenças no tratamento da luz, tamanho e/ou materiais.

Pisos de transição

O piso mais alto de cada bloco tem um programa diferente e é mais transparente que 
os demais para iluminar naturalmente o átrio interior. 
	 O último piso do 1º e do 3º blocos são compostos por zonas comuns 
destinadas ao apoio dos programas principais. O primeiro está situado na transição 
dos espaços de coworking para os empresariais e é composto por sala de refeições, 
salas de reunião e espaços de descanso e lazer. O outro intermedeia os pisos de 
habitação temporária e permanente e possui sala do condomínio, lavandaria, ginásio 
e sala multiusos.
	 O último piso do 2º e do 4º blocos destinam-se, juntamente com os pisos 
subterrâneos, às zonas técnicas. O grande núcleo concentra-se nos pisos subterrâneos 
para reduzir a necessidade de um forte suporte estrutural. As outras zonas situam-se 
a meio e no topo do edifício para facilitar o funcionamento dos diferentes programas 
e diminuir o tamanho e a quantidade de condutas. 	
	 O primeiro e o último pisos têm um pé direito duplo (6,60m) como forma 
de rematar os extremos (a base e o topo) do arranha-céus. O primeiro piso destina-
se a salas de conferência, cujo uso pode beneficiar da proximidade a espaços de 
coworking, empresas e habitação temporária. O último piso, para além da zona 
técnica, tem uma área de observação e lazer - skydeck -, um restaurante e uma grande 
claraboia que ilumina o átrio superior da torre.
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Fig 4.34 Planta do piso de 
entrada, 1:200.
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A galeria que circunda o piso suaviza a transição entre o exterior e o interior, 
diminuindo a alienação causada pela grande altura do edifício. 

As lojas e a cafeteria anunciam a existência de uma zona comercial que se estende 
nas plataformas. 
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I Bloco

Piso 1 (base) - Salas de conferências

O primeiro piso destina-se a espaços multiusos. É um espaço amplo, propício a 
feiras e exposições, que pode ser dividido em salas de conferências com dimensões 

variáveis. Estas salas podem ter acesso a uma sala de preparação para o(s) 
orador(es) e/ou a uma régie. As instalações sanitárias situam-se sobre as salas de 

preparação.

66

Sala de preparação Sala de Conferências

Átrio

Sala de Conferências
que pode ser 

transformada em régie 
arrumos

Instalações 
Sanitárias

corete e armário técnico
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96,4

Sala de trabalho

Instalações Sanitárias

Sala de reunião

73,6 até

I Bloco

Piso 2 a 8 - Espaços de Coworking

Os pisos de coworking são formados por áreas de hot desk que podem ser divididas 
em salas de reunião ou trabalho.

125

Fig 4.35 e 4.36 Plantas 
dos pisos de conferência e 
coworking, 1:200.
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Área de Refeições Sala de estar/lazer

Sala de grupo

Instalações Sanitárias

I Bloco

Piso 9 - Zonas comuns complementares às áreas de trabalho

Espaços destinados a lazer e relaxe e a outros programas como salas de estudo. 
A amplitude do espaço interior em conjunto com os grandes envidraçados dá uma 
forte sensação de continuidade horizontal que se assemelha à grande verticalidade 

sentida no exterior. Quanto mais alto estiver o piso, mais forte é a sensação.

Sala de estudo

100,2
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II Bloco

Pisos 10 a 16 - Espaços empresariais (escritórios)

Espaços de trabalho compostos por várias salas e gabinetes. A flexibilidade 
espacial permite que cada piso possa ser ocupado por uma ou mais empresas, assim 

como, uma empresa pode ocupar um ou mais pisos.

Sala de reunião

Sala de trabalho

Receção

Instalações Sanitárias

Gabinete
Átrio

104 até 126,8
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Fig 4.37 e 4.38 Plantas dos pisos 
de apoio à transição do 1º para o 
2º blocos e dos escritórios, 1:200.
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II Bloco

Piso 17 - Zona técnica

Cisterna
Unidades de 

tratamento de ar e 
outros equipamentos 

técnicos

Cisterna

130,6
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O diâmetro dos 
pilares diminui nos 

pisos mais altos da 
torre.
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III e IV Blocos

Pisos 18 a 24 e 26 a 32 - Habitação

A flexibilidade espacial permite a composição de tipologias variadas, desde um 
quarto à ocupação limite de um piso inteiro. A planta apresentada indica as tipologias 
mais adequadas ao público-alvo esperado: casais jovens, casais idosos, casais idosos 
com um filho adulto, jovens ou adultos que partilham casa (cohousing) e pessoas que 
viajam em trabalho. Tal como nos apartamentos Lake Shore Drive, cada apartamento 
pode ser organizado e compartimentado de acordo com a vontade do(s) usuário(s). 

T2 T2+1

T1 T1+1

T0 T0

SalaQuarto

Kitchenette

Hall

I.S.

Escritório

até 187,6164,8até 157,2134,4 e
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Fig 4.39 e 4.40 Plantas dos 
pisos de áreas técnicas e de 
habitação com variações de uma 
das tipologias, 1:200.
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IV Bloco

Piso 25 - Zonas comuns complementares às áreas de habitação

Balneário
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130

t’t

l’

l

A Torre e a Cidade  |  Torre do Porto



GSEducationalVersionGSEducationalVersion

191,4

IV Bloco 

Piso 33 - Skydeck e zona técnica
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Fig 4.41 e 4.42 Plantas do piso 
de apoio à transição do 3º para o 
4º blocos e do último piso, 1:200.

Instalações Sanitárias

t’t

l’

l

Sara Mónica Neves Sampaio



GSEducationalVersion

GSEducationalVersion

Piso -1

Piso -2
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Plataformas

Nas plataformas encontra-se a conjunção de três elementos diferentes: o parque de 
estacionamento1, com 112 lugares para habitação e 235 para escritórios; as mangas 
comerciais, que se relacionam diretamente com o espaço público no exterior; e a 
base do arranha-céus, onde se localizam as arrecadações das lojas e algumas zonas 
técnicas.

1	 Para determinar o número de lugares foi utilizada a fórmula de 3 lugares por m2, uma vez que é 
pretendido o incentivo ao uso de transportes públicos e de parques de estacionamente já disponíveis (como o 
do estádio do dragão).

Pisos -3 e -4

até 42,446,4
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Fig 4.43, 4.44 e 4.45 
Plantas dos pisos 
comerciais e do parque 
de estacionamento, 
1:1000 
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Fig 4.46 Corte transversal, 1:1000 
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Fig 4.47 Corte longitudinal, 1:1000 
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Fig 4.48 Corte transversal, 1:200 

G
S
E
d
u
c
a
tio
n
a
lV
e
rs
io
n

Sara Mónica Neves Sampaio



G
S
E
d
u
c
a
tio
n
a
lV
e
rs
io
n

tu
n
e
l

137

Fig 4.49 Corte longitudinal, 1:200 
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3 | RELAÇÃO EXTERIOR-INTERIOR

Estudos da Fachada

	 A fachada é o elemento que une o interior e o exterior do arranha-céus. Do 
ponto de vista exterior, é um invólucro que “dá cara ao arranha-céus”, ou seja, é o 
elemento que estabelece relações diretas com a envolvente: pode ser um dispositivo 
refletor, transparente ou opaco; pode ter formas pequenas que escondem o tamanho 
dos pisos ou exibem a grande dimensão da estrutura; etc. Do ponto de vista interior, 
é o elemento que regula a exposição solar, a ventilação e as vistas exteriores.
	 No desenvolvimento da fachada, houve duas referências principais entre as 
várias tentativas: a do edifício Copan, desenhado por Oscar Niemeyer, e a do edifício 
Amorepacific, da autoria de David Chipperfield.
	 O trabalho teve como foco inicial a relação do arranha-céus com a envolvente. 
A primeira proposta teve como referência o edifício Copan e apresentava um alçado 
com duas composições, cujas diferenças se relacionavam com a orientação solar 
e com as características da envolvente. Os alçados mais a norte tinham aberturas 
maiores que se voltavam para um cenário com estruturas grandes, como a auto-
estrada,  as linhas férreas, a ponte e o estádio. Os alçados mais a sul, devido à 
grande exposição solar, apresentavam o recurso a brise-soleil na horizontal que tanto 
sombreava o interior como recriava uma escala mais pequena voltada para o casario 
da envolvente próxima.
	 Esta solução mostrou, contudo, algumas incompatibilidades com o projeto e 
acabou por dar lugar a novas investigações.
	 A grande repetição de barras horizontais realça os suportes das mesmas. 
Estes suportes são elementos verticais, cuja marcação no alçado sugere uma divisão 
interna com a mesma métrica. Ora, isto é o que não se pretende. Pelo contrário, 
pretendemos que alçado traduza a flexibilidade espacial existente no interior. 
	 Na relação com o exterior, a repetição contínua das barras horizontais dá a 
ilusão de uma estrutura massiva e imponente. 

138

Fig 4.50 e 4.51 Alçado do 
edifício Copan, de Oscar 
Niemeyer. A repetição de 
barras horizontais acentua 
a verticalidade dos seus 
elementos de suporte.

A Torre e a Cidade  |  Torre do Porto



Horizontalidade vs. Verticalidade 

Numa nova visita ao local do projeto, constatámos a presença repetida de marcações 
horizontais nos alçados do casario que procurámos interpretar no desenho do 
alçado do arranha-céus. De modo inverso à proposta anterior, optámos pelo uso de 
muitas barras de verticais para sombreamento, que realçassem a horizontalidade dos 
elementos de suporte, como se observa no edifício Amorepacific (fig. 4.52 e 4.53). 
	 Com o estudo da torre dos Clérigos percebemos que cada parte da torre 
possui uma certa autonomia, e que as relações das várias partes com o território não 
são iguais. Este facto, aliado à vontade de interpretar as linhas horizontais presentes 
na envolvente, levou-nos a rever a forma da torre, a dividi-la em quatro blocos e a 
marcá-los na fachada. O facto destas divisões aparecerem pontualmente cria a ilusão 
de que o edifício não é uma repetição contínua de pisos. 

Cortina de Vidro e Brise-Soleil

Todo o edifício é revestido a vidro de modo a maximizar a flexibilidade e a iluminação 
no interior do edifício. A cortina de vidro suportada por uma estrutura metálica - 
uma estrutura secundária que está fixa às lajes da estrutura principal.
	 À volta deste grande envidraçado está disposto um brise-soleil composto por  
barras verticais muito delgadas com diferentes profundidades e com espaçamentos 
irregulares entre si. Estas barras têm diferentes funções: fazem o sombreamento 
interior, diminuindo os gastos energéticos; conferem privacidade aos utilizadores da 
torre1; funcionam como um amortecedor do vento, aliviando a estrutura; dissimulam 
a altura dos pisos; e refletem a flexibilidade espacial interior, não acentuando nem a 
estrutura nem a posição das paredes divisórias. 
	 Aparentam ter mais leveza que a solução anterior.

1	 Numa visita aos escritórios da Novartis, em Basileia, uma das queixas apresentadas por um 
utilizador do edifício desenhado pelos SANAA criticava que a excessiva transparência do edifício retirava 
privacidade e que os utilizadores se sentiam como se estivessem numa casa de bonecas. Na mais recente torre 
do Tate Modern, em Londres, há um conjunto de avisos, afixados nas paredes, a apelar aos visitantes do museu 
para não tirarem fotografias à torre vizinha uma vez que é uma torre de habitação.
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Fig 4.52 e 4.53 Alçado do 
edifício Amorepacific, de David 
Chipperfield. Ao contrário 
do anterior, a repetição de 
barras verticais acentua a 
horizontalidade dos seus 
elementos de suporte.
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Fig 4.54 Alçado Sul, 1:1000 
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Fig 4.55 Alçado este, 1:1000 
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Fig 4.56 e 4.57 Detalhe do alçado 
e da planta de escritórios, 1:25.
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Fig 4.58 Corte construtivo 
da fachada de um piso de 
escritórios, 1:25.
Fig 4.59 Representações 
tridimensionais da torre para 
Campanhã
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Fig 4.60 Representações 
tridimensionais da torre para 
Campanhã
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CAPÍTULO 5

Entre Investigação e Projeto
O Arranha-Céus Europeu

O projeto é o resultado das investigações desenvolvidas nos primeiras capítulos e, 
como tal, não seria possível sem a realização destas. 

ARRANHA-CÉUS AMERICANO vs. ARRANHA-CÉUS EUROPEU

Nova Iorque e Chicago são cidades fascinantes nas quais se podem encontrar belos 
exemplos de arranha-céus e perceber a evolução desta estrutura. Seria estranhíssimo 
imaginar estas cidades sem arranha-céus pois perderiam identidade. Contudo, quando 
comparamos os centros destas cidades com La Defense, em Paris, ou com Canary 
Wharf, em Londres, a situação já não é a mesma. Não encontramos nestes locais o 
mesmo encanto que encontramos na América.
 O estudo de diferentes contextos marcados por edifícios de grande altura 
permitiu-nos entender que a construção de arranha-céus no Porto deveria seguir as 
ideias do movimento moderno debatidas na Europa no período em que o modelo 
americano foi importado para o nosso continente. A construção em altura no 
contexto europeu mantem uma relação estreita com a ideia de catedral. Alguns 
autores defendem inclusive que as catedrais foram os primeiros arranha-céus da 
Europa. Ao interpretar a ideia de catedral para desenhar arranha-céus, está a aliar-se 
a tradição europeia aos novos progressos construtivos, fazendo com que a arquitetura 
evolua sem se desligar do seu contexto, das suas origens.
 Como defendeu Peter Behrens, o arranha-céus resolve o problema do 
território horizontal da metrópole, que exige um meio, ou um corpo, ou um marco, 
que nada mais pode ser do que a inserção de um elemento compacto e vertical 
no espaço urbano1. Num território como Campanhã, cada vez mais marcado por 
autoestradas e por grandes infraestruturas que tornaram o território expansivo e 
fortemente horizontal, a inserção de um arranha-céus que funcione como um marco 
vertical irá revitalizar a identidade local e combater a falta de atratividade persistente 
na freguesia. 

1 Louis Cohen, Mies van der Rohe, p29
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 O projeto final é um marco, ou coroa utilizando a expressão de Bruno 
Taut, para Campanhã e para Porto. Interpreta os modos urbanos e arquitetónicos de 
desenhar catedrais numa cidade. 
 À semelhança das experiências de torres de Mies van der Rohe e de Bruno 
Taut, designadamente a inserção de arranha-céus em centros urbanos de pequena 
densidade, foram testadas várias formas de inserir o arranha-céus entre edifícios de 
pequena escala urbana para o aproximar da ideia de catedral, desenhando-o à medida 
da sua envolvente e sem entrar em choque com as pequenas escalas que o rodeiam. 
Tal como uma catedral medieval rodeada de pequeninas casas com as quais está em 
harmonia. Um processo bastante demorado. 

CLÉRIGOS, UMA FORTE REFERÊNCIA

A torre dos clérigos foi uma referência fundamental tanto na escolha do local do 
projeto como no desenvolvimento da torre na relação com o território.
 Tal como os Clérigos marcaram o crescimento da cidade numa determinada 
zona, também o arranha-céus pretende assinalar a reativação de uma parte estagnada 
na cidade, através de um elemento que dá uma nova imagem ao local e uma nova 
forma ao . 
 O entendimento da torre dos Clérigos na relação com o território permitiu-nos 
perceber como dar vida a uma torre, designadamente, a composição com elementos 
diferentes para que a torre seja lida de modo diferente consoante a distância a 
que é observada, e a composição com estratos que assinalam diferentes alturas de 
construções na cidade.
 O projeto do arranha-céus para Campanhã baseia-se nestas ideias: está 
dividido em estratos que interpretam alturas/alinhamentos da cidade; e tem uma 
fachada que é lida de modos diferentes consoante a distância a que é observada.

 Quando observada ao longe a torre parece um grande vulto branco com 
uma forma paralelepipédica muito clara e estável. À medida que os utilizadores se 
aproximam da torre, os detalhes da fachada ganham definição e desvendam relações 
com a envolvente. 
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Fig 1.20 Inserção da torre no 
skyline do Porto
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 A capa branca, composta por muitas e finas barras verticais, torna-se 
transparente e revela a horizontalidade da torre. Há duas marcações horizontais 
diferentes: as interiores que evidenciam os pisos; e as exteriores que dividem a torre 
em quatro blocos. Estas marcações exteriores relacionam-se com alturas da cidade e 
revelam a composição interna da torre. A vontade em pronunciar a horizontalidade 
da torre proveio de elementos da envolvente, nomeadamente da marcação dos pisos 
presente no edifício da Escola Profissional do Centro Juvenil de Campanhã (EPCJC) 
e no casario, e da grande horizontalidade da  do Terminal Rodoviário.

AMOREPACIFIC

Nesta reflexão final sobre o processo do trabalho, reconhecemos a importância de 
um edifício que não consta na investigação inicial: o edifício Amorepacific, em Seul, 
desenhado por David Chipperfield. Apesar de não ter sido alvo de desenvolvimentos 
escritos, a visita feita a esta torre provocou uma impressão indelével em mim. 
Entrar num arranha-céus e sentir a presença de luz natural é uma experiência 
equivalente a entrar numa catedral durante o dia. Não importa se no exterior está sol 
ou nublado, porque no interior há uma luz controlada que nos conduz a um estado 
quase meditativo. Curiosamente choveu no tempo em que estive no átrio de entrada 
do edifício e eu pude ver a chuva a cair “dentro” do arranha-céus.
 A análise das várias fases do processo de trabalho de Chipperfield,  expostas 
numa sala à entrada do edifício, permitiu entender a opção do arquiteto por uma torre 
mais larga (ou um cubo gigante) que traria espaços mais interessantes e adequados 
à empresa Amorepacific do que a construção de várias torres delgadas com pisos 
isolados entre si.
 A composição interna deste edifício lembrou-me o grande átrio branco 
reabilitado por Frank Lloyd Wright, no The Rockery, um dos primeiros arranha-
céus de Chicago. O átrio de The Rockery é amplamente iluminado por luz natural, 
tal como o interior dos escritórios e as escadas principais. A abertura e a grande 
transparência presentes no interior do edifício tornam possível um maior contacto 
social e uma compreensão da escala da torre a partir do seu interior. 
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Fig 5.02 Representação 
tridimensional do alçado da 
torre para Campanhã



HILBERSEIMER E MIES 

A procura por um espaço flexível, adequado a uma certa imprevisibilidade no que 
toca aos usos do arranha-céus foi motivada pelo estudo das obras de Mies, em 
particular das torres de Lake Shore Drive, e pela proposta de Hilberseimer para o 
Chicago Tribune, inspirada na arquitetura industrial para desenhar uma arquitetura 
passível de ser repetida continuamente.
 Do ponto de vista simbólico podemos afirmar que a planta flexível e 
praticamente reduzida à estrutura invoca a arquitetura industrial e relaciona-se, assim, 
com o “carácter” industrial de Campanhã que marcou fortemente a freguesia durante 
muitos anos. Do mesmo modo poderemos referir-nos ao átrio interior como uma 
vertente comunitária no arranha-céus comparada à das ilhas do Porto. E na claraboia 
que ilumina este átrio, podemos ver uma interpretação da claraboia que ilumina o 
centro das casas oitocentistas portuenses. É uma torre à medida e à moda do Porto.
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Fig 5.03 Alçado de uma das 
torre de Lake Shore Drive



Conclusão

A torre e a presença de torres na cidade são temas antigos. A torre é usada para 
finalidades muito diferentes, desde estruturas habitáveis a monumentos não habitáveis, 
como a torre Eiffel. Quando comparada a outras formas da arquitetura, a torre tem 
uma simbologia muito forte. Está muitas vezes associada a ideias de poder mas 
também a ideias de progresso e esperança. 
 Quando a torre tomou a forma de arranha-céus nos EUA, na entrada do 
século XX, alcançou a forma de um símbolo publicitário, comercial e também 
especulativo. Foi usada em representação do poder capitalista, publicitando não só 
as empresas como também as cidades que as continham. Constata-se que causou 
fascínio, atraiu multidões e deu uma forte identidade a cidades como Chicago e Nova 
Iorque. 
 O fenómeno do arranha-céus contou também com reações negativas, 
particularmente no que toca à objetificação da torre. O uso da torre como um objeto 
publicitário levou a uma valorização excessiva da fachada em detrimento das outras 
vertentes arquiteturais, como o seu papel na forma e estrutura urbana e a relação com 
os processos construtivos que tornam possível a sua construção.

O arranha-céus é uma estrutura com uma forte marca urbana, física e simbólica, e como 
tal, não se pode reduzir a um somatório de pisos iguais ou diversos, indistintamente 
sobrepostos uns sobre os outros e cobertos por uma fachada publicitária. Apesar da 
ideia de arranha-céus remeter o nosso imaginário para grandes e poderosos centros 
financeiros ou grandes densidades urbanas onde a necessidade de concentrar pessoas 
obriga à construção de edifícios muito altos, o arranha-céus não se resume a isso. 
Esta estrutura urbana impõe uma reflexão em torno do seu papel na construção e 
valorização do tecido urbano, mas também em torno do seu princípio compositivo, 
estrutural e construtivo, enquanto objeto arquitetónico.
 Com o estudo de cidades americanas e europeias, nomeadamente dos seus 
marcos urbanos, concluímos pelo inequívoco potencial transformador do arranha-
céus. 
 Pela forte presença urbana que impõe, o arranha-céus funciona como um 
marco na cidade. A título de exemplo, referimos o concurso Chicago Tribune, no 
qual Adolf Loos tomou como referência vários monumentos para desenhar um marco 
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para o Tribune e para Chicago. Na Europa, o estudo de arranha-céus ficou marcado 
pelo legado das catedrais. Estes elementos são comparáveis pela grande dimensão 
urbana, pela verticalidade e pela ideia de integração e de acolhimento.
 Ao ser uma extensão de cidade na vertical, o arranha-céus requer uma 
aproximação maior a processos urbanos, tal como outros edifícios de grande escala 
requerem. Nestes termos, a acessibilidade externa (transportes públicos, parques de 
estacionamento, acesso a autoestrada, etc.) e a circulação interna (elevadores, átrios, 
etc.) ganham relevância. Também se torna importante o modo como se distribui o 
programa e como se intercala este programa com os espaços de transição - as ruas 
e as praças do arranha-céus - que podem ser átrios ou halls de distribuição maiores, 
mezaninos, varandas, e até pisos inteiros dedicados a zonas comuns.

Com o forte crescimento das cidades, possibilitado pelas novas infraestruturas e 
pelas novas tecnologias de mobilidade e comunicação, o território urbano tem ganho 
formas mais horizontais. As cidades antigas, com os centros pontuados por torres de 
igrejas ou catedrais e outras estruturas altas passaram a estar rodeadas de um mar de 
estruturas dispersas. Um território que parece não ter início nem fim. Uma mancha 
contínua.
 Neste contexto, o arranha-céus, como marco, tem uma particular capacidade 
de introduzir referenciais constituindo-se como elementos de identidade em territórios 
horizontalizados. A construção de uma torre em Campanhã apresentou-se como 
hipótese plausível e com grande potencial transformador, sendo complementar a 
outras estratégias de intervenção recentes, como o projeto de recuperação do antigo 
Matadouro Industrial de Campanhã, da autoria do arquiteto Kengo Kuma, que tem por 
objetivo a regeneração deste território fragmentado e deprimido, e, simultaneamente, 
tornar a cidade do Porto mais competitiva.
 O exercício de projeto que desenvolvemos é um exercício concetual, 
claramente limitado pelo tempo de realização e pelo número reduzido de pessoas 
na equipa. Seria, contudo, interessante ir para além da formulação do conceito. 
Importaria, ainda, integrar a dimensão estrutural, infraestrutural e construtiva, numa 
aproximação ao real que nos permitisse a introdução de uma concretude e um outro 
nível de rigor na escala, na medida, na relação, proporção e transição entre os 
diferentes espaços, elementos e materiais que a definem.
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Selecção de fotografias tiradas em viagens a cidades de arranha-céus

Skylines
Chicago

Nova Iorque
Pequim

Seúl
Zurique
Londres

Exposições

163Sara Mónica Neves Sampaio



164
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Skylines

Manhattan vista a partir da ponte .
Maio de 2018.
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Roterdão vista do Euromast.
Julho de 2017.
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Chicago vista do observatório do .
Novembro de 2017.

Skylines
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Pequim vista a partir de Jingshan. Contraste entre estruturas antigas (Cidade Proibida) e recentes (torres).
Julho de 2018.
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Skylines
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Seúl vista a partir do palácio . Contraste entre estruturas antigas (templos) e recentes (torres).
Julho de 2018.
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Skylines
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Seúl vista a partir do topo da torre .
Julho de 2018.
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Seúl vista a partir da torre .
Julho de 2018.

Skylines
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Manhattan vista a partir da ilha .
Setembro de 2017.
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Chicago vista a partir do parque .
Novembro de 2017.

Skylines

Sara Mónica Neves Sampaio



174

Manhattan vista a partir do topo do .
Maio de 2018.
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Manhattan vista a partir do topo do .
Maio de 2018.
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Skylines
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Chicago
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Chicago,
Novembro de 2017.

Chicago
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Chicago,
Novembro de 2017.

Chicago
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Chicago,
Novembro de 2017.

Chicago
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Torre  (anteriormente conhecida como ), vista da rua , Chicago,
Novembro de 2017.

Chicago

Maquete de Chicago, com destaque da torre , em exposição na Chicago Architecture Foundation, Chicago,
Novembro de 2017.
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Chicago vista a partir do topo da torre 
Novembro de 2017.

Chicago
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Chicago

Torres Marina, Chicago,
Novembro de 2017.

Vista do edifício na direcção da ponte , Chicago,
Novembro de 2017.
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Chicago (torres  e /IBM) vista a partir do topo do ,
Novembro de 2017.
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Chicago
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Chicago

Torre do hotel  (anteriormente conhecida por ), Chicago,
Novembro de 2017.
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Chicago

Torre , Chicago,
Junho de 2018.

Vista do parque na direcção da , Chicago,
Novembro de 2017.

Sara Mónica Neves Sampaio



186

, Chicago,
Novembro de 2017.

Chicago
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, Chicago,
Novembro de 2017.

Chicago
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Torre , Chicago,
Novembro de 2017.

Chicago
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Torre Chicago,
Novembro de 2017.

Chicago
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Flatiron ao longe, Nova Iorque,
Setembro de 2017.

Nova Iorque
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Flatiron ao longe, Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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Nova Iorque
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Manhattan (torres  e ) vista a partir do topo do , Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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Nova Iorque

Torres  e  vistas a partir da praça do Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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Nova Iorque

, Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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, Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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Nova Iorque
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, Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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Nova Iorque
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Torre , Nova Iorque,
Setembro de 2017.

Nova Iorque

Torre , Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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Nova Iorque

Torre , Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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Guggenheim, Nova Iorque,
Setembro de 2017.
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Guggenheim, Nova Iorque,
Setembro de 2017.

Nova Iorque
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Sede da Televisão Central da China, Pequim.
Julho de 2018

Pequim
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Pequim
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, Pequim,
Julho de 2018.
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, Pequim,
Julho de 2018.
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Pequim

, Pequim,
Julho de 2018.
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Pequim

, Pequim,
Julho de 2018.
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, Pequim,
Julho de 2018.

Pequim
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Seúl
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Amorepacific, Seúl,
Julho de 2018.

Seúl
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Seúl

Amorepacific, Seúl,
Julho de 2018.
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Amorepacific, Seúl,
Julho de 2018.

Seúl
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Museu Nacional das Artes do Século XXI (MAXXI), Roma.

Fevereiro de 2020.
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Torre , Milão, 1956-60.
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Fevereiro de 2020.
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Museu de Arte Moderna de Nova Iorque (MoMA), 

Setembro de 2017
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, Chicago, projeto de 1956.
Museu de Arte Moderna de Nova Iorque (MoMA).

Setembro de 2017.
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, doação do arquiteto, 1966. Museu de Arte Moderna de Nova Iorque (MoMA).
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Maquete da proposta de Hilberseimer para o concurso , 1922.
Chicago.

Novembro de 2017.
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Maquete da proposta de Adolf Loos para o concurso , 1922.
Chicago.

Novembro de 2017.
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Reinterpretação do concurso , 2017. Maquete do atelier Christ & Gantenbein.
Chicago.

Novembro de 2017.

Reinterpretação do concurso , 2017. Maquete do atelier Sergison Bates.
Chicago.
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Maquete do atelier Caruso St John, Zurique, 2013.
Chicago.

Novembro de 2017.
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Maquete do atelier Barkow Leibinger, , Berlim, 2017.
Chicago.

Novembro de 2017.
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bKL, Chicago.

Novembro de 2017.
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